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R E I T O R I A 
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P R O C E S S O S U M A R I O 

(Art. 38» Decreto-Lei n^ 477 de 26 de fevereiro de 1969) 

CONFIDENCIAL 

PROHOVENTE: General Gentil Marcondes Filho 

NOTICIADO : Erwin Resende Duarte 

INFRAÇÃO : Artigo 1$ do Deereto-Lei n« 477/69 

A U T U A Ç Ã O 

Em IS Aet/0l/£M&eõ de 1969. em Belo Hori 
zonte, autuo o ofício s/n Confidencial de 30 de outubro de 
1969 do Reitor da UFMG e ofício nfi 651/69 de 13 de novembro' 
de 1969 do Diretor do ICB, que se seguem. Eu CARLOS AMÉRICO' 
VEIGA DAMASCENO encarregado de prodeder âs diligencias a ins_ 
trúçao do processo subscrevo e assino. 

CARLOS AMÉRICO VEIGA DAMASC 



U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 
B E L O H O R I Z O N T E , M . Q , 

nc/co-yia-r.'ciA: 3n 30 de outubro de 1969. 

Senhor D i r e t o r , 

E s t a R e i t o r i a recebeu do Comando da IDA-, ofí 
c i o C o n f i d e n c i a l 1+20-82, dotado de 23/9/69, em que c i e n t i f i ­
cava que no Inquérito P o l i c i a l M i l i t a r que mandou proceder pâ 
r a apurar as a t i v i d a d e s da organização sub v e r s i v a denominada 
" C o l i n a " (comando do libertação n a c i o n a l ) f o r o s i n d i c i a d o s vá 
r i o s estudantes desta U n i v e r s i d a d e , entre o u t r o s ZT rIrT RET^IT 
DE DUARTE, r e l a c i o n a d o como pertencente a Faculdade de Medi­
c i n a . 
2. À propósito da r e f e r i d o pessoa, ecte R e i t o r i a 
recebeu ontem ofício da Direção daquela E s c o l a , (dotado cie 
20/10/69) que d i z , no seu item 3: 

"Relativamente 00 estudante Srwin Resende L u c i 
t e , considero-me incompetente para submete-lo a processo -u-
marlo de.que t r a t e o l e c r e t o - l e i V77, de ° 6 . 2 . 6 9 , porque 
to estudante nao esta v ine .": " este Faculdade íe M una 
mas provavelmente, ".o I n s t i t u t o . Ciências Biológicas, a cujo 
D i r e t o r merece cometido o e. r r r g o , vos termo*: do r e f e r i d o d i ­
ploma l e g a i j " 
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DD.Diretor do I n s t i t u t o de Ciências Biológicas 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

ICB/651/69 
CORFIDERCIAL 

B e l o H o r i z o n t e , 13 da novembro de 1969* 

S e n h o r P r o f e s s o r , 

A t e n d e n d o a s o l i c i t a ç ã o c o n s t a n t e do o f í o i o s / n 

C o n f i d e n c i a l d a t a d o de 30 de o u t u b r o de 1969 de M a g n í f i o o R e i t o r 

d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de M i n a s G e r a i s P r o f e s s o r L e ô n i d a a K a e h a 

do M a g a l h i e a , v e n h o d e s i g n a r 7. E x » p a r a p r o e e d e r à s diligênoiaa 
c o n v e n i e n t e s e c i t a ç ã o d o S r . XSTZR RECENDE DOASTE p a r a a p u r a r ' 

poaefveis i n f r a ç õ e s d i s c i p l i n a r e s c o m i n a d a s no A r t . 1* e eeu § 

1» do D e e r e t o - L e i n « 477 de 26 de f e r o r e i r o de 1969* 

Exm» S r » 

P r o f . C a r l o s A a í r i c o V e i g a Damasceno 

D e p a r t a m e n t o de K i o r o b l o l o g i a do ICB d a ÜFMO 

CAPITAL 

/ a l q . 

PROF» EDUARDO OSORIO C l 

D i r e t o r do ICB 



I0B/fi52/69 
COHFIDENCIAL 

APURAÇÃO DE FALTAS DO 
SR» ERWIN RESENDE DÜARIE 
(OF/652/69 de 15/11X69)* 

» novembro d * 1969« 

Kagnffico Reitor* 

Vimos mui r e s p e i t o s a m e n t e , c o m u n i c a r a o KagnffJL 
o o H e i t o r que des ignamos o P r o f e s s o r CARLOS AMÄRICQ VEIGA DASAS-

OEHO p a r a p r o o e d e r a o p r o c e s s o s u m á r i o p a r a a p u r a r a s p o s s í v e i s ' 

f a l t a e do S r « EBWZI RE33HD2 DUARTE oominadas no D e e r e t o - L e i a» 
477 de 26 de f e v e r e i r o de 1969. 

C o r d i a l e S a u d a ç õ e s , 

P R O F . EDUARDO OSORIO C I S A L P Í H O 

D i r e t o r do ICB 

Exai« 3 r . 

P r o f . L e S n i d a s &aohado M a g a l h ã e s 

K a g n f f i c o V i o e - R s i t o r s e E x e r o í o l o d a ÜFMG 

CAPITAI) 

A l q . 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Exmfi S r . 

P r o f . E d u a r d o O s ó r i o C i s a l p i n o 

D D . D i r e t o r do I n s t i t u t o d * C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s d a UFMG 

C A P I T A L 

C o n f i d e n c i a l 

0 a b a i x o a s s i n a d o . P r o f e s s o r A s s i s t e n t e 

CARLOS AMÉRICO VEIGA DAMASCENO, e n c a r r e g a d o p o r 7. E x * p a r a 

p r o c e d e r ao p r o c e s s o s u m á r i o p a r a a p u r a r as p o s s í v e i s f a l t a s 

c o n t r a o a r t . 1» • s e u § 1* do D e o r e t o - L e i n s 477 de 26 de 

f e v e r e i r o de 1969, do S e n h o r ERWHf RESENDE D U A R T E , b r a s i l e i ­

r o , s o l t e i r o , e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i o , f i l h o de D o m í c i o Duajr 

t e e A n é s i a Resende D u a r t e , n a t u r a l de G o i â n i a , n a s c i d o a 16 
de a g o s t o de 1948, s o l i c i t a que l h e s e j a e n v i a d o p e l a S e c r e ­

t a r i a o " C u r r i c u l u m V i t a e " e a t e s t a d o de f r e q u ê n c i a do i n d i ­

c i a d o , a f i m de i n s t r u i r o p r o c e s s o c o n t r a ê l e i n s t a u r a d o » 

N e s t e s t e r m o s 

Pede D e f e r i m e n t o . 

B e l o H o r l s o c t e , 13 de novembro de 1969* 

/ a | q . 



M I N I S T É R I O D A E D U C A Ç Ã O E C U L T U R A 

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 

F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

HISTÓRICO ESCOLAR 

ERWIN REZENDE DUARTE 

l a . série - 1967 

P s i c o l o g i a 
Anatomia-Neuroanatomia 
H i s t o l o g i a - E m b r i o l o g i a 

s i c a Biológica 
Medicina Preventiva-Estatística 
l a . série - 1968 - Repetente 

Anatoraia-Neuroanatomia 
H i s t o l o g i a - E m b r i o l o g i a 

- 7,5 - h a b i l i t a d o 
- 3ik - i n a b . ex. não compareceu a o s 
- s/ frequência Exames) 
- 8,3 - h a b i l i t a d o 
- 9,0 - h a b i l i t a d o 

- não frequentou 
- não frequentou 

Em 1 969, não requereu matrícula. 

S e c r e t a r i a da Faculdade de Medicina da Universidade F e d e r a l 
de Minas G e r a i s , Belo H o r i z o n t e , 13 de novembro de 1 969« 

Sè?ç,ao de Erreino 
/ ^ / A n t o n i o Gonç 

S e c r e t a r i o 
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M I N I S T É R I O O A E O U C A C S O E C U L T U B » 

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 

F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

D B C L A R A Ç l O 

DECLARO, que KR WIN RESENDE D U A R T E , f r e q u e n t o u a c a i e i r a 

d e H i s t o l o g i a - E m b r i o l o g i a n o a d i a s t 

5/9, 9/9, 11/9, 12/9, 16/9, 17/9, 19/9 e 19/9/68, 
S e c r e t a r i a d a F a o u l d a d e d e M e d i o i n a d a U n i v e r s i d a d e F e Ü t * 

r e i d e M i n a s G e r a i s , B e l o H o r i s o n t e , 17 de n o v e a b r o d e 1 969. 

? I S I Oi 

o G o n ç a l v e s R o c h a , 

S e c r e t á r i o 

/ras» 



A TM-OU-o >,„- i lf\f " 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Exm» S r . 
P r o f . E d u a r d o O e ô * r i o C i s a l p i n o 

D D . D i r c t o r d o I n s t i t u t o d a C i e n o i a a B i o l ó g i c a s d a ÜPMG 

C A P I T A L 

0 a b a i x o a s s i n a d o , P r o f e s s o r A s s i s t e n t e C a r 

l o s Am 6* r i o o V e i g a Damaooeno, e n c a r r e g a d o p o r V . Kx* p a r a p r o c e ­

d e r a o p r o c e s s o s u m á r i o p a r a a p u r a r as p o s s í v e i s f a l t a s c o n t r a * 

o a r t . l f i e seu § 1* do D e c r e t o - L e i 477/69 do S e n h o r SHWIK R3SEH 
DE D U A R T E , T e u m u i r e s p e i t o s a m e n t e a o l i o i t a r , s egundo l h e confe . 

r e e § 1* do a r t . 3 C do r e f e r i d o B o o r e t o - L e i , a p r o i b i ç ã o de * 

f r e q u ê n c i a à s a u l a s , a t é * o j u l g a m e n t o do i n d i c i a d o . 

Neo te s T e r n o s 

Pede D e f e r i m e n t o . 

B e l o H o r i s o n t e , 13 de o u t u b r o de 1969« 

/alq. 



IP/4 

OF N» 558- E/2- COHF 

1. iàa atenção ao voeeo Ofício de referência, remeto-
vos cípia à&i declarações preotadas por ERT.1H RESENDE DUARTE, / 
indiciado em IPM instaurado por este Comando, tendo sido apurado 
que o mesmo: 

- Pertence à Organização clandestina e revolucionária 
e de cunho marxista—leninista, denominada OPM, cujos 
objetivos são a implantação da guerrilha e da luta / 
armada no País, a derrubada do Governo e a implanta­
ção do regime socialismo de fundo marxista-leninistaj 
militante do setor de "levantamento de áreas"• 

- Em 196? integrou várias células políticas (oomunistas), 
na Faculdade de Medioina/UFMG. 

- Recebeq. dinheiro da OPM, fruto do assalto ao Banco / 
Comércio e Indústria de Mnas Ge ais, Ag. Carlos Pra­
tes, em Belo Horizonte, e comprou com êle um Jcep para 
trabalhos de natureza subversiva e revolucionária, 

- Participou do reconhecimento da estrada velha para / 
Sabará e dos Bancos, tudo para a realização dos assal­
tos. 

- Participou de reunioca político-subversivas da OPM. 
- Realizou o reconhecimento para o levantamento de áreas 

na região de Caparão, para instalação de focos de guer­
r i l h a . — — — — 111 

- QUARTEL GENERAL 
B. Hzte-*3G, 4«J NOV 69 

Gem Qmt da ID/4 

Sr Professor CARLOS AM2RIC0 
VEIGA DAMAJCENO - do ICB. 

Remessa. 
( Faz ) 

Anexo: Cápia de declarações. 

Ref: Of s/n« de 13 NOV 69 
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Continuação do Of nfl 558-E/2 = COKP de 4M HOY 69 - f i a 2Á 

- Pez levantamento do oeste do Paraná, Santa Catarina, 
Bio Grande do Sul e Cuiabá-ilT, para instalação de / 
guerrilhas. 

- Em C u i a t ^ l T comprou um Jeep, com dinheiro da OPMf / 
para fazer levantamento de áreas. -

~ Participou do roubo, à mão armada, de um automóvel / 
marca SULCA, para ser utilizado cm assaltos. 

- Participou das reuniões preparatórias para o assalto 
aos Bancos de Sabará. 

- Realizou viagens a Itajubá-KG e XTberaba-JíG, a serv i ­
ço da OPM. 

- Identificou um revólver marca "BOSSI" da OPM e por / 
ele usado no assalto aos Bancos de Sabará. 

- Participou do roubo, à mão armada, de um automóvel / 
marca VOLKSWAGEII, para ser usado no assalto aos Ban­
cos de Sabará-KG. 

- U t i l i z o u sua residência para re a l i z a r reuniões da / 
OPM. 

~ Participou do assalto, à mão armada, aos Bancos de 
Sabara-ÈIG, em 14 JAN 69.-

2. Ha oportunidade, apresento-vos os meus protestos / 
de estima e consideração.-

/7 

Gen de Bda pEJfTIL HARCONDES PILHO 
Comandante/ da ,1 D /4,-



A T M . 0 « . Ç , r 

TERMO DE PERGUNTAS AO INDICIADO - ERWIN REZENDE DUARTE 
F l s l . i 

Aos v i n t e dias do mês de março do ano de m i l novecentos e sessen 
t a e nove, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, no 
qu a r t e l do Centro de Preparação de O f i c i a i s da Reserva, onde se acha­
va o Sr. C e l Octávio Aguiar de Medeiros, Encarregado deste Inquérito, 
comigo Antônio Paulo de Almeida, Capitão de Engenharia, servindo de -
Escrivão, presente o Dr. CHAQüIB HASSAN SOUKI, Advogado, neste ato,pe 
l a autoridade nomeado curador do i n d i c i a d o ERWIN REZENDE DUARTE, com­
pareceu aí ERWIN DUARTE REZENDE a fim de ser interrogado sobre os f a ­
tos que motivaram a instauração do presente inquérito. Em seguida pas, 
sou a autoridade a interrogá-lo da maneira seguinte: qual o seu nome, 
filiação, idade, n a t u r a l i d a d e , estado c i v i l , profissão e residência,' 
ao que respondeu chamar-se ERWIN REZENDE DUARTE, com 20 anos de i d a ­
de, f i l h o de Domício Duarte e de Anésia Rezende Duarte, b r a s i l e i r o , n a 
t u r a l de Goiânia-GQ, s o l t e i r o , estudante e residente à rua O l i g i s t r o ' 
n Q 3385 Santa Tereza em Belo Horizonte. Perguntado se confirma as de­
clarações que prestou perante as autoridades p o l i c i a i s na Delegacia -
de Superintendência de Policiamento do Estado, e que são t r a n s c r i t a s ' 
integralmente a seg u i r , declarações estas prestadas nos dias v i n t e e 
cinco de ja n e i r o e v i n t e e cinco de f e v e r e i r o do corrente ano: Que, o 
declaran t e , por ser menor de v i n t e e hum anos, prestou suas d e c l a r a — 
ções em presença de seu curador, Dr. Paulo Eduardo Almeida de Melo; -
que, em princípios de m i l novecentos e sessenta e sete, o declarante' 
prestou v e s t i b u l a r para ingressar na Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal de Minas Gerais, tendo alcançado êxito em suas preten­
sões, colocando-se no 19 2 l u g a r : que quando fez o curso g i n a s i a l , qua. 
se todo êle no Colégio M i l i t a r , nem quando fêz o científico no C o l e — 
gio Universitário, jamais se in t e r e s s o u por política e s t u d a n t i l ou 1 

qualquer outra espécie de política; que somente no segundo semestre -
de 19675 quando já cursava o primeiro ano "do curso de medicina, f o i -
que o declarante começou a enfronhar-se no meio político e s t u d a n t i l , 
tomando parte nas assembléias promovidas pelo Diretório Acadêmico de 
sua Faculdade; que lembra-se de que nesta época, tomou parte numa pas, 
seata promovida pelo DCEj contra o acordo MEC-U3AID: que em I967, o d 
declarante f o i convidado a a c e i t a r para tomar parte na chapa organiza 
da para formar o Diretório da UEE, tendo sido e l e i t o , n~o tendo porém 
l i g a d o importância à sua eleição, participando apenas de uma reunião, 
logo após as eleições; que em 1967» no último t r i m e s t r e , o declarante 
f o i convidado por APOLO HERINGER LISBOA, então estudante de medicina, 
e um dos líderes de sua Faculdade, para fa z e r parte de una O r g a n i z a — 
ção, de fundo revolucionário, c l a n d e s t i n a , e que o declarante a c e i -

Continua F l s 2....... 



Continuação F l s 2 . . r^rlhrf 
tou tomar parte na Organização, que t i n h a por f i n a l i d a d e p r i n c i p a l 'lm 
pl a n t a r o socialismo no B r a s i l , passando a faze r parte de uma célula, 
tendo como companheiros HENRIQUE DE ALMEIDA, vulgo GAÚCHO e JOÃO . BA­
TISTA DOS MARES GUIA; que esta célula teve pouca duração, sendo d e s ­
f e i t a em março de 1968, em data que o declarante não sabe p r e c i s a r : 1 

que a célula f o i d e s f e i t a porque GAÚCHO desapareceu presumindo o de­
c l a r a n t e que tenha seguido para o Rio Grande do S u l onde r e s i d e a sua 
família e JOlO BATISTA DOS MARES GUIA estava sendo muito perseguido -
pe l a polícia; que em maio de 19^8, o declarante f o i novamente procura 
do por APOLO, que d i s s e - l h e da necessidade de se fundar outra célula1 

na qual tomariam parte o declarante, DILMA e OSCAR, e l a estudante de 
Economia e OSCAR, se não se engana, estudante do Colégio Estadual;que 
euqnanto permaneceram nessa célula, o declarante 9 seus companheiros 1 

acima mencionados, tomaram parte a t i v a em todo o movimento estudan- 1 

t i l , exceto aqueles de protesto contra a morte de Edson L u i z , porque' 
o declarante achava-se doente; que faziam reuniões era sua casa e na 
de DILMA, para tratarem da política e s t u d a n t i l e da participação de -
cada uai dos componentes da célula no movimento: que nessas reuniões -
que se realizavam semanalmente, recebiam eles de quando em vez a v i s i . 
t a de um indivíduo de nome ISMAEL que, em nome da Organização levava' 
a eles instruções e recomendações de como deveriam a g i r , que era setera. 
bro de 196B, o declarante deixou a célula e passou a fazer parte do 
Setor de Levantamento de Areas, c u j a f i n a l i d a d e é o de levantar áreas 
propícias para g u e r r i l h a s ou movimentos armados a serem desencadeados 
em qualquer região, do país; que o primeiro levantamento f e i t o pelo -
declarante e seus companheiros de s e t o r , conhecidos por SERGIO ou GUS 
TAVO e RAFAEL, cujo verdadeiro nome é REINALDO, estudante de F i l o s o - ' 
f i a , f o i na região do pico do Caparão, nas f r o n t e i r a s de Minas Gerais 
com E s p i r i t o Santo, onde já t i n h a havido um princípio de g u e r r i l h a ; -
que quando fez esse levantamento, já havia se v e r i f i c a d o o a s s a l t o ao 
Banco Comércio e I n d u s t r i a , Agência Pedro I I , onde a Organização con­
seguiu algum d i n h e i r o , parecendo ao declarante ser dezenove cu v i n t e ' 
m i l c r u z e i r o s novos; que f o i com parte deste d i n h e i r o que o declaran­
te comprou o jeep de que se u t i l i z o u para i r em companhia de seus com 
panheiros de setor à Serra do Caparão e adjacências, tendo recebido -
da Organização, para tanto, a importância de três m i l cr u z e i r o s no­
vos, ou melhor, três m i l e quinhentos c r u z e i r o s novos, que fcí dadc -
como entrada na aquisição do jeep, da "Automotor"; que o restante do 
preço do jeep, que é de três m i l c r u z e i r o s novos, vem sendc pago pe­
l a Organização, religiosamente, quando do vencimento das d u p l i c a t a s -
assinadas pelo declarante, no v a l o r de trezentos c r u z e i r o s novos, men 
salmente; que o declarante e seus companheiros v i s i t a r a m toda a r e g i ­
ão do Caparão, i n c l u s i v e a parte que f i c a no Espírito Santo, tendo -
passado em iúna, Munia F r e i r e e Alegre, retornando depois a esta Capi 
t a l , onde fizeram um relatório para a Organizarão, dizendo da impres-



Continuação. F l s 3 rr^JK... 
t a b i l i d a d e da região por eles v i s i t a d a para a ação de g u e r r i l h a s , não 
só* porque e bem povoada, mas por causa também da vegetação; que esta 
excursão deve t e r durado dez dias mais ou menos, tendo o declarante e 
seus companheiros recebido da Organização, para fazer o levantamento' 
dá área v i s i t a d a a quantia de quinhentos c r u z e i r o s novos, quantia es, 
ta que lhes f o i dada para pagamento das despesas de gasol i n a e hospe­
dagem; que em novembro do ano passado, o declarante,com os mesmos com 
panheiros que havia ido a Caparão,•foi designado para fazer o levanta, 
mento de área na região do oeste do Paraná, tendo ido até a foz do I -
guassú e Guaíra; que após passarem por essas cidades, desceram rumo -
ao S u l , até a t i n g i r Santa C a t a r i n a , passando por Capanema e outras çi 
d ades do oeste catarinense, regressando a Minas através da estrada -
p r i n c i p a l que l i g a C u r i t i b a a São Faulo; que de v o l t a ao nosso E s t a — 
do, o declarante e seus companheiros apresentaram um relatório à Orga. 
nizaçãc por intermédio de seu contato, que era GUSTAVO ou SÉRGIO, cu­
jo verdadenrc nome é CARLOS ALBERTO, no qual diziam que na área v i s i ­
tada por eles havia p o s s i b i l i d a d e (fie se desencadear uma g u e r r i l h a , -
principalmente por causa da grande extensão das f l o r e s t a s a l i existen. 
t e s , próprias para os g u e r r i l h e i r o s se homislarem; que em dezembro do 
ano passado, receberam o declarante e seus companheiros, da Organiza­
ção, nova incumbência, ou melhot, resr.lveram por i n i c i a t i v a própria,a 
pos estudos bibliográficos, por eles r e a l i z a d o s , f a z e r um novo levan­
tamento de área, agora em Mato Grosso, na região de Cuiabá, de prefe­
rência noroeste da r e f e r i d a cidade; que receberam da Organização a im 
portância de quatro m i l c r u z e i r o s novos, destinados ao custeio da v i a 
gem e à aquisição de um jeep, pois fizeram o percurso desta C a p i t a l a 
Cuiabá, de ônibus? q-ue na C a p i t a l matogrossense, adquiriram de um par 
t i c u l a r , um jeep do ano de 19ó£» por três m i l c r u z e i r o s novos, seguin 
do viagem no mesmo em direção a zona a ser p e r c o r r i d a , da qual preten, 
diam f azer o levantamento; que lembra-se t e r passado por Poccné, Ro­
sário do Oeste e outras l o c a l i d a d e s de cujos nomes não se recorda;que 
essa viagem deve t e r durado de tre z e a quinze d i a s , porque foram e -
voltaram de ônibus, pois o jeep que haviam adquirido em Duiabá, lá o 
deixaram, vendendo-o pelos mesmos três m i l c r u z e i r o s novos, com os 
quais havi on a d q u i r i d o ; que tendo o declarante se separado de seus 
companheiros REINALDO E CARLOS ALBERTO em Cuiabá, o declarante não po 
de afirmar se eles devolveram ou não, como era costume, o restante de 
d i h e i r o à Organização, podendo entretanto d i z e r que e l e , declarante, 
devolveu à Organização v i n t e e poucos c r u z e i r o s novos, o que restou -
dos cem c r u z e i r o s novos que t r a z i a consigo quando deixou Cuàabá; que' 
de v o l t a a Belo Horizonte, f o i apresentado,dias depois, um relatório' 
à Organização, concluindo pela p o s s i b i l i d a d e que a região poderia ofe 
recer para as. projetadas g u e r r i l h a s ; que cinco ou seus dias antes dos 
a s s a l t o s aos Bancos de Sabará, que se deu em ll[ de j a n e i r o , o d e c l a — 
rante f o i procurado por SERGIO ou CARLOS ALBERTO, ou ainda GUSTAVO P â 
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ra ajudar no f u r t o de um automóvel para r e a l i z a r o r e f e r i d o a s s a l t o f, 
do qual o declarante ainda não t i n h a conhecimento; que GUSTAVO o pro­
curou para ajudar no f u r t o do s l n c a , por causa dos conhecimentos de -
mecânica do declar a n t e , procurando-se, assim, e v i t a r violência contra 
o proprietário do carrc furtado, pois o declarante se encarregaria de 
fazer a ligação d i r e t a de algum carro estacionado na rua; que f i c o u -
então combinado com GUSTAVO que na n o i t e aprazada, o declarante f i c a ­
r i a em f r e n t e do Teatro Marília aguardando a chegada de um Volks ver­
melho, que por a l i p a s s a r i a às 23 }00horas, p a r r a r i a por uns i n s t a n — 
tes e b u z i n a r i a três v e z e s ; que assim, na n o i t e combinada, como já 
d i s s e , cinco ou seis dias antes do a s s a l t o em Sabará, o declarante -
postou-se em f r e n t e ao r e f e r i d o Teatro, a l i aguardando a chegada do 
Volk s , o que de f a t o se v e r i f i c o u , na hora certa? que entrando no ... 
Volks onde já se encontravam quatro outros membros da organização, de 
nomes CIRO, CLEBER, CESAR e CABRAL o carro movimentou-se pela cidade, 

\ ^ * d i r i g i n d o por CESAR, a p r o c u r a de um automóvel que pudesse mais f a — 
cilmente ser "puxado"; que em uma das ruas de Santa Tereza, não saben, 
do se Itacolomite ou Esmaltina, viram estacionado na rua um Aerc- ' 
V/ i l l y s ano 1963 ou 19ÓU, em condições de ser "puxado"; que estaciona­
ram o Volks um pouco d i s t a n t e do Aero-Willys, tendo descido o d e c l a — 
rante e CLEBER para ver se faziam a ligação d i r e t a do Aero-iíillys jque 
chegaram a arrombar a porta do Ae r o - W i l l y s , mas constataram de início 
a i m p o s s i b i l i d a d e de furtá-lo, porque e l e estava trancado; que fracas, 
sando na prim e i r a t e n t a t i v a , o declarante e seus companheiros v o l t a — 
rara ao Volks e começaram a rodar pela cidade, quando por v o l t a das 
duas ou três horas da madrugada, cruzaram com um cidadão num sinca me 
tálico cor de ouro, na Av do Contorno, no B a i r r o da F l o r e s t a , digo,no 

•Bairro do Horto, pouco d i s t a n t e da rua onde mora o declarante, numa -
rua que o declarante veio a s aber chamar-se F e l i p e Camarão, diante -
de uma casa situada na subida; que r e s o l v i d o s a tomar o sinca do r e f e 
r i d o cidadão, por êle passaram de Volks, parando um rouco acima, d i s ­
tante uns cincoenta metros mais ou menos; que desceram logo CLEBER, e 
CIRO, seguidos do declarante, que demorou um pouco porque aquela «ra' 
a pri m e i r a vez que f a z i a serviços dessa natureza, estando preso de -
c e r t a exitação; que os seus companheiros aproxinw rar.-se logo do dono' 
do s i n c a , que se encontrava dentro da garagem, intimando-o, de revól­
ver era punho, a dar-lhes a chave e a entrar novamente no c a r r c , sendo 
prontamente obedecido, entrando na parte t r a z e i r a do r e f e r i d o carro;' 
que imediatamente CLEBER tomou a direção do s i n c a , tendo o declarante 
e CIRO se acentado na parte t r a z e i r a do c a r r c , na qual já se encontra 
va o dono do c a r r o ; que d i r i g i r a m - s e rumo ao Barro Sagrada F a m i l i a , 
onde deixaram o dono do c a r r o ; que no caminho pediu-lhes que nada f i ­
zessem contra êle, tendo CIPO respondido que dele queriam apenas o -
c a r r o , o relógio e o di n h e i r o que êle t i n h a nos bolsos; que o d e c l a — 
rante não compreendeu o motivo pelo qual os seus companheiros tomaram 
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o relógio e o d i n h e i r o do proprietário do s i n c a , pois o o b j e t i v o de­
l e s era apenas f i c a r com o c a r r o : que após deixarem o dono do.sinca -
no B a i r r o Sagrada Família, o declarante e CIRO passaram para o V o l k s 1 

que os seguia de perto, enquanto CLEBER desaparecia com o s i n c a para' 
l u g a r ignorado do d e c l a r ante; que no d i a 12 deste mes, num domingo , 
GUSTAVO disse ao declarante, na casa de REINALDO, que f i c a na Av. do 
Contorno entre as Haas Bernardo Guimarães e Gonçalves Dias; que ele 
declarante i r i a tomar parte nc a s s a l t o a dois bancos em Sabará; que 
nesse mesmo d i a , ao entardecer, o declarante recebeu em sua casa a v i 
s i t a de ÂNGELO, cujo nome de guerra na Organização, é CABRAL eBABRIEL, 
que a l i f o i para d i z e r - l h e que e l e , d e c l a r a n t e , i r i a mesmo tomar par­
te no a s s a l t e em Sabará, bem come REINALDO, que para i s s o deveria ser 
avisado pelo declarante; que adiantou ainda SNGELO ao declarante, que 
no d i a seguinte, i s t o é, numa segunda f e i r a , d i a 13, deveria e l e , no 
seu jeep, em companhia de CIRO e de REINALDO, faze r um levantamento -
da estrada velha que l i g a Sabará a esta C a p i t a l , bem como do l o c a l on 
de v i r i a se v e r i f i c a r o a s s a l t o , principalmente da praça e da l o c a l i ­
zação dos bancos que i r i a m ser a s s a l t a d o s ; que na segunda-feira, por 
v o l t a das 11 horas, o declarante tomou o seu jeep, apanhou na esqui­
na de Getúlio Vargas com a Rua Aimorés CIRO e REINALDO que a l i o aguar 
davam, que por s i n a l não se conheciam e estavam separados, e seguiu -
na direção a Sabará passando pela rua N i q u e l i n a , Cemitério da Saudade, 
onde ganharam a estrada velha que l i g a as duas cidades $.que chegando -
em Sabará, estacionaram o jeep nas imediações de ursa i g r e j a próxima a 
uma praça e desceram a pé em direção à praça que i r i a ser levantada : 
que após fazerem o levantamento da praça, que i r i a , digo, estiveram -
junto aos bancos a serem assaltados, ficando então assentado que o 
s i n c a e o Volks parariam em f r e n t e aos bancos, enquanto o declarante' 
c o l o c a r i a o carro por ele guiado, que séria o Volks vermelho, perto -
de um restaurante situado ao lado de um salão de beleza; que f e i t o o 
levantamento, regressaram a Bolo Ho i z o n t e , ainda pela estrada velha, 
tendo na v o l t a parado o jeep duas vezes, a p r i m e i r a junto a uns carros 
da Felícia para perguntar o que havia ocorrido no l o c a l , tendo um dos 
p o l i c i a i s respondido que a l i estava para t i r a r um cadáver que estava' 
a t i r a d o em um precipício e depois quase na entrada da cidade, porque' 
o seu jeep, cuja placa e 3-52-56, h a v i a estourado um pneu; que ainda' 
na segunda-feira, d i a 13, o declar a n t e , a n o i t e , p a r t i c i p o u da última 
reunião f e i t a pela Org anizaçãc antes dc a s s a l t o , reunião esta que se 
r e a l i z o u - s e em uma casa cuja rua e número o declarante não f i c o u s a — 
bendo, pois a l i f o i levado no Volks vermelho por CLEBER, que o apa- * 
nhou na Av. Alfredo Balena com Av Carandaí, em cujo f i n a l mandou que' 
ele fechasse os olhos e só o r e a b r i s s e quando chegasse à casa onde i -
riam se r e u n i r ; que o declarante obedeceu'fielmente ao que lhe deter­
minou CLEBER, não podendo, por conseguinte, descrever o t r a j e t o por 
eles seguiao} que chegando a c i t a d a casa, o Volks penetrou em uma ga-
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ragem onde todos desceram, ou melhor, onde os doi s desceram e pene/ 
traram no i n t e r i o r dg casa p e l a cosinha, indo até a uma s a l e t a , om 
de já encontravam assentados CIRO e um deseohhecido, que deu o no­
me de COSTA, que quando estavam d i s c u t i n d o a maneira de a g i r no dia 
seguinte, duma s a l a contígua s u r g i u ÂNGELO, que a l i já devia se en­
contrar aguardando a reunião; que, na reunião foram ultimados os // 
últimos detalhes para o a s s a l t o do d i a seguinte, na parte que to c a ­
r i a aos que a l i se encontravam, especialmente nas atribuições que / 
caberiam ao declarante; que f i c o u o declarante sabendo que no carro 
que êle i r i a d i r i g i r , com ele s e g u i r i a um membro da Organização,con 
hecido por Evandro, armada com arma comprida e que aos doi s caberia 
a cobertura t a n t o do s i n c a quanto do outro V o l k s , que s e r i a dado a i n 
da ao declarante um rádio t r a n s r e c e p t o r , t r a n s i s t o r i z a d o , com o qual 
se comunicaria eom os outros c a r r o s , com os seguintes p r e f i x o s i n d i ­
c a t i v o s : o s i n c a s e r i a o G«l, o vo l k s verde c l a r o o G=2 e o do decla 
rante, o Volks vermelho o G=3j que f i c o u ainda assentado nesta últi­
ma reunião que o d i n h e i r o furtado nos Bancos s e r i a baldeados na es-/ 
trada para o ca r r o do declara n t e , que na ocasião deveria passar para 
o s i n c a e d i r i g i - l o até a C a p i t a l , combinando-se ainda o ponto de en 
contro do d i a seguinte, que s e r i a às 1^,30 horas, em fren t e ao Tea -
t r o Marília; que no d i a 1*+, terça f e i r a , conforme f i c a r a combinado o 
declarante aguardou nas imediações do Teatro Marília, a chegada do/ 
Volks Vermelho, d i r i g i d o por CLEBER, ou melhor, por CESAR, que t r a -
z i a em sua companhia CLEBER; que o declarante tomou o c a r r o , contor­
nou uma pracinha que f i c a próxima, onde está l o c a l i z a d a uma i g r e j a , -
onde pegaram EVANDRO que a l i os aguradava; que d a l i a t i n g i r a m a Av. 
Afonso Pena, seguindo rumo à Praça da C a t e d r a l , no a l t o da r e f e r i d a -
avenida, onde CLEBER e CESAR desceram para pegar os seus c a r r o s , en­
quanto o declarante seguia em direção ao Cemintério da Saudade, ago­
r a já d l r i g i d d o o ca r r o , em.ncompanhla de EVANDRO; que quando entrou 
no c a r r o , a l i j a estavam um r e v o l v e r c a l . 22 para o declarante e uma 
arma comprida envolta em um cobertor, que s e r i a para EVANDRO, arma / 
esta que o declarante v e i o a saber pelo próprio EVANDRO, ser um fu-' 
ZÍl"FAL"; que pouco além do Cemintério da Saudade, na entrada da es, 
trqda que v a i para Nova Lima, o declarante, como estava combinado,/ 
parou o seu V o l k s , para aguardar a chegada dos outros carros,e que/ 
se v e r i f i c o u poucos minutos depois, chegando em primeiro l u g a r o // 
Volks, que f e z uma l i g e i r a parada e em seguidao s i n c a , que passou-
pelos dois c a r r o s , assumindo a d i a n t e i r a , até a chegada a Sabará;/ 
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que entrando na cidade, o fizeram normalmente, indo d i r e t o à pra 
ça, tendo o sinca e o Volks vermelho justamente, digo, tendo o sin, 
ca e o Vo]]s contornado , ao passo que o declarante estacionou o / 
seu Volks vermelho justamente onde f i c a r a combinado, entre o re.g/ 
taurante e um salão de be l e z a , mias próximo deste; que após compra 
rem um maço de c i g a r r o s em um bar, marca M i n i s t e r , que por s i n a l / 
custou um c r u z e i r o , menos v i n t e centavos que na C a p i t a l , o d e c l a - / 
rante v o l t o u à direção do V o l k s , manobrou-o e colocou-o de c o n t r a / 
mão, de fre n t e para o Banco M e r c a n t i l , que a esta hora, tanto o // 
Volks quanto a sinea já haviam estacionados em f r e n t e aos Bancos / 
da Lavoura e M e r c a n t i l , de onde desceram os seus ocupantes para o 

a s s a l t o ; quetudo i s t o ocorreu mais ou mesnos, digo menos às I5j30/ 

horas; que durante o tempo em que o declarante permaneceu'com EVAN 
DRO dentro do Volk s vermelho, foram observados, de quando em vez,/ 
pelo j a r d i n e i r o , que, escorado em uma enxada, olhava o que estava/ 
se passando no Banco M e r c a n t i l , onde já bravia movimento de a s s a l t o ; 
que durante o a s s a l t o , o declarante tentou estabelecer contato, na 
escuta, com seus companheiros, sem êxito, porque quis e v i t a r que a 
antena do mesmo chamasse a atenção dos c i r c u n s t a n t e s , que lembra-/ 
se ainda que junto ao seu c a r r o , do outro lado da rua, um pouco à/ 
f r e n t e , estava estacionado, na mão, um carro americano, c i n z a , bem 
usado que durante os a s s a l t o s , observados atentamente pelo d e c l a r a i 
t e e por EVANDRO, nada se v e r i f i c o u de anormal, a não ser uma aglo­
meração de populares nas imediações do Banco M e r c a n t i l , que o p r i - / 
melro grupo a terminar o a s s a l t o , f o i o do sinça, que arrancou l o - / 
go, seguido pouco depois pelo v o l k s do Banco da Lavoura e por últl 
mo pelo declarante, que teve a precaução~de s a i r normalmente, e v i - / 
tando a t r o p e l a r , os populares, mas logo que a t i n g i u as proximidades 
do Banco M e r c a n t i l , arrancou violentamente com o c a r r o , seguindo os 
seus companheiros, em direção a esta C a p i t a l ; que o declarante lem­
bra-se que quando passou em f r e n t e ao Sanco M e r c a n t i l , num armazém/ 
a l i situado, à esquerda, havia muita gente nas p o r t a s , gente essa/ 
que espavorida, correu para o i n t e r i o r do mesmo, com r e c e i o de de­
c l a r a n t e , pelo simples f a t o de ele t e r colocado a cabeça para f o r a 
do c a r r o , para observá-la; que o declarante, pouco depois do a s s a l ­
to r e a l i z a d o pela turma do s i n c a , o declarante ouviu t i r o s , antes / 
do c a r r o , arrancar, não sabendo quem os disparou, presumindo o de-/ 
cla r a n t e que tenham sido os a s s a l t a n t e s os autores dos d i s p a r o s , f e l 
t o para cima, para d i s p e r s a r o povo que se aglomerara nas imedia- / 
ções do Banco; que ao ganhar o a s f a l t o , o s i n c a deve t e r diminuido/ 
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a marcha, para aguardar os v o l k s que haviam se atrazado um pou-/ 
co, mas não chegava a parar, segundo supõe o declarante; que os 
carros arrancaram em direção a es t a cidade, primeiro numa marcha 
de o i t e n t a quilômetros, enquanto corriam pelo a s f a l t o e depois / 
numa média de cinquenta a sessenta quilômetros, na estrada de / 
t e r r a que antes de atingi r e m o calçamento poliédrico, no a l t o , / 
ainda na estrada de t e r r a os carros pararam para f a z e r a baldea­
ção do d i n h e i r o do a s s a l t o , tendo então o declarante descido de / 
seu V o l k s , que chegara por último e tentado passar para o s i n c a , / 
como f i c a r a combinado, mas na hora f o i a d v e r t i d o , de que deveria 
v i r no outro v o l k s , de cor c l a r a , onde se encontrava REINALDO g / 
CESAR e CIRO e om outro seu desconhecido, estado o primeiro no vo 
lantej.que o d i n h e i r o passado para o v o l k s vermelho, em cuj a d i r e 
ção f i c o u CLEBER que f e i t o o transbordo do d i n h e i r o , os car r o s se 
movimentaram em direção a es t a C a p i t a l , onde chegaram por v o l t a / 
das 16 , 3 0 horas que ao ati n g i r e m a rua Níquelina, nas proximida-/ 
des de um poste, o declarante e CIRO desceram em fre n t e a uma ca­
sa, onde, por s i n a l h a v i a duas pequenas nas ja n e l a s ; que REINALDO, 
CESAR e o desconhecido seguiram em direção ao centro da cidade, / 
não sabendo o declarante:o rumo que tomaram depois; que o d e c l a - / 
rante, no d i a do a s s a l t o v e s t i a calça cor p r e t a de nycron e uma / 
camisa de cor vinha, de t e r g a l , pareeendo-lhe que CESAR v e s t i a / 
uma camisa blusão a z u l , que o declarante à n o i t e daquele d i a , pe­
l a televisão em sua casa, f i c o u sabendo qúe o a s s a l t o lavado a e-
f e i t o contra os -°ancos de Sabara, havia rendido sessenta e tantos 
mio c r u z e i r o s novos; que o declarante, na madrugada do d i a quinze, 
f o i detido p e l a polícia conduzido para a prisão, de onde não mais 
s a i u , não tendo mantido contato depois do a s s a l t o , com nenhum dos 
seus companheiros, atéea presente data; que esclarece melhor o úl 
timo tópico, dizendo que, antes de ser preso em sua casa, encontrou, 
se com REINALDO na casa deste, onde tomou banho e tro c o u de roupa, 
deixando a que usava no a s s a l t o , em casa daquele companheiro, que/ 
mora sozinho, p o i s separou-se de sua esposa; que quando o declaran 
te deixou a célula para i n g r e s s a r no Setor de levantamento de Are­
as, a Organização obedecia à seguinte e s t r u t u r a : um Comando C e n t r a l , 
e diretamente l i g a d o a ele òs setores de Levantamento de Áreas»Ex-
propriação e de Inteligência e Sabotagem; que subordinado ainda ao 
Comando C e n t r a l , e x i s t e o Comando Urbano, que doordena os setores 
es t u d a n t i s , operário e de tr a b a l h o esterno, de acordo com um docu­
mento que v e i o t e r às suas mãos; que para o declarante, ÂNGELO per 
tence ao setor de expropriação, cuja finíilidade e a r r a n j a r para // 
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a Organização, d i n h e i r o , armas, munições, expl o s i v o s e veículos 
e no a s s a l t o a Sabará funcionou como uma espécie de coordenador; 
que o declarante em suas a t i v i d a d e s como membro da Organização,/ 
frequentou vários "aparelhos", nome dado aos l o c a i s onde os seus 
membros se reúnem, lembrando-se t e r estado num barracão onde r e ­
s i d i u JOlO BATISTA DOS MARES GUIA, na Rua Santo Antônio do Monte, 
no Edifício S o l a r , no apartamento de DILMA, na casa de REINALDO e 
na sua própria casa, que fiz e r a m também algumas reuniões na casa/ 
de JOIO BATISTA DOS MARES GUIA, onde entravam como amigos e c o l e ­
gas; que para o declarante, o di n h e i r o produto dos a s s a l t o s é en­
tregue ao Comando C e n t r a l e se de s t i n a a custear um movimento r e ­
volucionário em organização, para derrubar o a t u a l regime em v i - / 
gor no B r a s i l e implantar no País o so c i a l i s m o , que os membros da 
Organização, conhecidos do declarante, são, além de ÂNGELO, que -
também se encontra preso, CESAR, CIRO, EVANDRO, CLEBER, COSTA, REtfP..] 
NALDO, GUSTAVO, ou SÉRGIO, 0§CAR, DILMA, APOLO, J0&0 BATISTA, HER­
BERT e GAÚCHO, com os quais manteve contato desde que n e l a i n g r e s ­
sou; que conhece também PITÁGORAS e CARLOS VILAN, que se encontram 
presos e que também são membros da Organização, como também JOEL,-
com quem teve um único contato, na Rua do Ouroiji indivíduo que apren 
t a , digo, aparenta t e r 35 anos, mais ou menos e, segundo parece ao-
declarante, manca da perna esquerda; que esses seus conhecidos, os 
únicos de que sabe .os nomes verdadeiros são: Reinaldo, Dilma, Apolo, 
João B a t i s t a , Herbert, Pitágoras e Carlos V i l a n . porqueos outros u-
sam nomes de "Guerra"; que CESAR, é um rapaz bem apessoado, moreno, 
cabelos pretos e penteados para trás, com um metro e setenta e c i n ­
co de a l t u r a mais ou menos, barba e bigode aparados, aparentando // 
t e r v i n t e e dois anos ou v i n t e e cinco*! que CIRO tem menos de um me­
t r o e setenta e cinco de a l t u r a , cabelos c l a r o s , anelados, olhos // 
grandes e i n j e t a d o s , aparentando t e r aproximadamente v i n t e e dois / 
anos; que CLEBER tem aproximadamente um metro e o i t e n t a de a l t u r a , / 
físico bem desenvolvido, cabelos castanhos escuro, c u r t o , penteado/ 
de lado, aparentando t e r v i n t e e cinco anos mais ou menos; que EVAN 
DRO tem aproximadamente um metro e setenta e cinco de a l t u r a , h a r i a 
a f i l a d o , cabelos alourados, parecendo testado de s o l , aparentando / 
t e r pouco mais de t r i n t a anos; COSTA é baixo, tendo t a l v e z menos de 
um metro e setenta de a l t u r a , moreno, do corpo cheio, cabelos ane -
lados e curtosijL com entradas pequenas, com o ro s t o redondo^ t i p o de-

riòrtistaj aparentando t e r aproximadamente v i n t e e cinco a t r i n t a / 
anos; que GUSTAVO deve t e r aproximadamente um metro e setenta e se-
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te de a l t u r a , corpo médio, cabelos castanhos c l a r o s , cheio,a-
parentando t e r v i n t e e cinco a t r i n t a anos; que OSCAR tem c a ­
belos castanhos l i s o s , usa óculos, parentando t e r dezoito anos 
mais ou menos, com aproximadamente um metro e setenta e s e i s / 
de a l t u r a , magro; que o declarante que cursava o segundo ano / 
de medicina, ou melhor, o primeir o ano, trancou a sua mat r i c u ­
l a na Es c o l a e desde o ano passado, quando frequentou poucas au 
l a s , passou a v i v e r exclusivamente para a Organização, para on­
de f o i levado por motivos Ideológicos e mais ainda porque sendo 
um homem sentimental, sempre condoau-se dos pobres e dos humil -
des, interessando-se pela solução dos problemas s o c i a i s com que 
l u t a o nosso país; que o declarante quando ingressou na organiza 
ção, julgava ser e l a a solução, ou melhor, o caminho para a so -
lução dos problemas que o atormentavam, de natureza s o c i a l ; que; 
que vultimamente o declarante pensava em abandonar a Organização/ 
chegando a requerer a sua matrícula novamente na Faculdade de Me 
d i c i n a e a r r a n j a r um emprego no Estado, onde já f i z e r a um concur­
so para Agente F i s c a l , tendo sido aprovado? que o declarante, ho­
j e , depois de sua prisão, acha que os demais, digo, que os meies 
preconi zados p e l a Organização são utópicos, sem possifeilidade de 
concretização; que as promissórias ou d u p l i c a t a s emitidas pelo / 
declarante para pagar o res t a n t e da dívida da compra do jeep, f o ­
ram avaliadas por REINALDO, ou melhor, por V a l f r i d o S i l v i n o dos 
Mares Guia e Dulce Maria, irma de Reinaldo, aos quais d i s s e que o 
jeep estava sendo comprado para u t i l i z a d o s p e l o declarante, como / 
v i a j a n t e ; que dada a pa l a v r a ao curador do declarante, nada quis 
o mesmo perguntar ou nenhum outro esclarecimento t e r , mandaüdo a 
autoridade encerrar o presente termo; respondeu que sim. Pergunta 
do se confirma o depoimento prestado em aôitamento ao acima trans 
c r i t o , perante as autoridades p o l i c i a i s da Delegacia de Superin -
teiidência de Policiamento do Sstado, e que são t r a n s c r i t a s i n t e -
gralmente a s e g u i r : que, o declarante por ser menor de v i n t e hum/ 
anos de idade, p r e s t a hoje as suas declarações, em aditamento, ém 
presença de seu curador, Dr. Paulo Eduardo Almeida Melo ; que o/ 
declarante r a t i f i c a quase todos os termos de suas primeiras de-/ 
clarações , prestadas no d i a v i n t e e ci n c o de j a n e i r o último e nes 
t a oportunidade deseja e s c l a r e c e r alguns pontos que ficaram obscu­
r o s , segundo pensa a gutorldade que preside este inquérito; que a 
pri m e i r a célula em que tomou parte na Es c o l a de Medicina, era com­
posta do declarante, de MARIA DAS DORES ÂNGELO, HERBERT DE CARVA-/ 
LHE e JOSÉ FLÁVIO, i s t o em 1.967; que d i s s o l v i d a esta célula, que/ 
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durou pouco mais d_e aitt mês, f o i organizada o u t r a , da qual f a z i - / 
am parte o d e c l a r a n t e , HERBERT CARVALHO e CARMEM, esposa de APO­
LO; que essa célula também teve pouca duração, tendo sido orga -
nizada uma outra agora composta de d e c l a r a n t e , JOÍO BATISTA DOS-
MARES GUIA e de HENRIQUE DE ALMEIDA,que durou uns s e i s meses e -
f o i d i s s o l v i d a porque JOSO BATISIAKestava sendo muito perseguido 
p e l a polícia e HENRIQUE mudou-se parao R i o Grande do S u l , sua // 
t e r r a n a t a l ; que a quarta célula f o i organizada com o declar a n t e , 
DILMA, FERNANDO E HERBERT, durando até setembro de 1968, quando -
o declarante passou a i n t e g r a r o s e t o r de levantamento de áreas -
da organização, juntamente com REINALDO e CARLOS ALBERTO; que o -
declarante teve a oportunidade, digo, conhecimento do a s s a l t o que 
a Organização p l a n e j o u c o n t r a os ocupantes do jeep que levava d i n 
h e i r o desta C a p i t a l para Guanhães, porque na véspera do a s s a l t o -
f o i convidado para d i r i g i r o s i n c a , no qual seguiriam os a s s a i - / 
tantes e sabe que o mesmo f r a c a s s o u , porque o d i n h e i r o f o i levado 
num carro e não no jeep, conforme esperavam, fêz o levantamento da 
área do oeste do Paraná, não f o i apenas até o Estado de Santa Ca­
t a r i n a , conforme alegou, tende i d o na verdade até o Rio Grande do 
S u l , onde em Porto Alegre CARLOS ALBERTO Manteve contato com um -
advogado, membro da Organização que se encontrava em formação na 
época; que o declarante não sabe o nome do advogado, mas f i c o u // 
hospedado em casa de um parente do mesmo, se que parece também // 
um advogado, r e s i d e n t e no B a i r r o Menino Deus, perto da Rua Padre 
Escobar, mas proximidades de um estacionamento da S h e l l , onde o -
seu jeep, p e r n o i t o u ; que em Mato Grosso, quando a l i esteve para -
f a z e r o levantamento de área para g u e r r i l h a s , conforme d i s s e em -
suas p r i m e i r a s declarações, Cuiabá, f i c a r a m hospedados em casa // 
de um engenheiro de nome AMÍLCAR, que r e s i d e em uma Rua si t u a d a / 
pouco além do f i n a l da Av. Getiílio Vargas, num b a i r r o em forma­
ção, adiantando ainda que quando lá esteve, ao lado da casa de // 
AMÍLCAR estava sendo construída uma casa e que nas imediações // 
tem uma o f i c i n a de lambreta ou de aparelhos elétricos-domésti -
cos; que o declarante e s c l a r e c e ainda que o jeep por e l e s adqui­
r i d o s em Cuiabá, e do qual se u t i l i z a r a m para f a z e r o levantamen. 
to da área, f o i deixado no AMÍLCAR para vender, com r e c i b o a s s i ­
nado pelo d e c l a r a n t e , f i c a n d o e l e encarregado de mandar o d i n h e i ­
ro para CARLOS ALBERTO, não sabendo ae pelo Banco ou pelo C o r r e i o / 
que o declarante r e a f i r m a que o jeep de que se u t i l i z a r a m para -
f a z e r o levantamento da estarada de Sabará, f o i comprado com d i n - / 

h e i r o da Organização, tendo a mesma pago t bela promis s o 
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r i a s até* a data da prisão do declarante , não sabendo se depois 
de sua detenção, seu p a i continuou a pagar as prestações devidas 
à Auto-Motor, p o i s os avisos de vencimentos dessas promissórias/ 
vão para a casa do d e c l a r a n t e ; que no R i o de J a n e i r o , quando r e ­
gressou do Paraná, o declarante teve contato com um dos membros 
da Organização do Rio de J a n e i r o , conhecido por Tl£0, contato / 
este arranjado por CARLOS ALBERTO, e no qual tomaram parte tam-/ 
bem CLEBER e um outro seu desconhecido; que REINALDO u t i l i z a n d o 
o jeep para i r a Nova F r i b u r g o v i s i t a r a família da sua esposa, 
e declarante a p r o v e i t o u um v o l k s cor oS.fi com l e i t e , ao que pare^ 
ce da Organização do Rio de J a n e i r o , para i r com CLEBER e um ou­
t r o desconhecido até Caxias, onde CLEBER f i c o u para apanhar o // 
v o l k s vemmelho, que h a v i a capotado nas imediações daquela cidade; 
que o declarante soube por CARLOS ALBERTO, já em Belo H o r i z o n t e , 
que o a s s a l t o f e i t o ao Banco Ultramarino no Rio de J a n e i r o h a v i a 
sido r e a l i z a d o por membros da Organização desta C a p i t a l e da Gua­
nabara, misturados; que o declarante lembra-se que quando foram / 
para o a s s a l t o de Sabará, na parada que f i z e r a m na estrada para / 
esperar o s i n c a , v e r i f i c a r a m que o capo do c a r r o estava emperra­
do conformeijá c o n s t a t a r a antes no posto de g a s o l i n a , onde não / 
puderam abastecer porccausa desse desaranjo; que precisando de / 
abrifc o capo porque no p o r t a bagaggmmdo v o l k s t e r i a que v i r o / 
d i n h e i r o do a s s a l t o , e o declarante ajudado por alguns compan­
h e i r o s , conseguiu a b r i r o porta-bagagem ; que o declarante r e - / 
corda-se ainda que quando entraram em Sabará, e se aproximaram 
da praça p r i n c i p a l da cidade, desceram dos c a r r o s todos os que / 
neles iam, exceto os chauffeurre os que portavam metralhadoras; 
que o declarante e s c l a r e c e também que no s i n c a do a s s a l t o a Sa­
bará iam ÂNGELO, ANDRE, MATOS, ZEZ2, CLEBER e OLIMPIÃO; que no 
v o l k s c l a r o seguiram CESAR, BRAGA, CIRO, REINALDO e PEDRO e no / 
v o l k s vermelho o declarante e o Sargento EVANDRO; que o d e c l a r a n ­
t e , conforme já d i s s e acha que f o i e s c o l h i d o para o s e t o r de l e — / 
vantamento de áreas porque além de s e r bom m o t o r i s t a , entende um 
pouco de mecânica, e as viagens a serem f e i t a s pelos membros do-
âetor eram longas, como as do R i o Grande do S u l e a de Matto Gros. 
so; que o rapaz de nome ISMAEL a que f e z referências em seu p r i -
meiro depoimento, na r e a l i d a d e chama-se JORGE RAIMUNDO NAHAS, que 
JOEL é o p r o f e s s o r BADIR, com o qualmanteve di v e r s o s contatos, // 
tendo i n c l u s i v e i d o á sua casa p r o c u r a r o seu c a r r o que lhe f o i / 
emprestado para e l e p r o c u r a r um jeep nas agências para a d i q u i r i -
l o para a Organização; que o declarante quando depôs p e l a p r i m e i -
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r a vez não quis r e v e l a r os verdadeiros nomes de alguns de seus / 
companheiros de Organização, mas agora e s c l a r e c e u que CIRO cha­
ma-se AFONSO LANA LEITE, que GESAR Ô MURILO irmão de ÂNGELO,que 
CLEBER é PEDRO PAULO BRETAS, que JOEL é o p r o f e s s o r BADIH, que/ 
GUSTAVO e SERGIO 4 o mesmo CARLOS ALBERTO, que ISMAEL ê JORGE / 
RAIMUNDO NAHAS, que ÂNGELO, tem o nome de guerra de CABRAL,que/ 
HERBERT é* OLÍMPIO, que STELA é DILMA, que CARMEN tem o nome de 
ESTHER; que o marido de DILMA, GALENO, é* membro da Organização 
e ao que parece pertence ao s e t o r de inteligência, que APDLO // 
tem dois nomes na Organização, JURACI e GUILHERME, que MAURICIO 
e FERNANDO tinham respectivamente os nomes de CARLOS e OSCAR; / 
que da célula formada pelo d e c l a r a n t e , OSCAR, HERBERT e DIDMA,/ 
eram v e n t i l a d o s e d i s c u t i d o s assuntos da política e s t u d a n t i l , f i 
cando o declarante encarregado de l e v a r aqueles p e r t i n e n t e s à / 
E s c o l a de F i l o s o f i a , onde t i n h a contato, a então aluna MÁRCIA,/ 
esposa de BADIH; que o declarante encontrava-se na E s c o l a de Me 
d i c i n a quando a l i f o i r e t i d o por várias horas o d i r e t o r Oscar / 
V e r s i a n i , que só s a i u quando a Polícia s i t i o u e i n v a d i u a Esco/ 
l a , tendo o declarante s i d o o segundo ou t e r c e i r o a s a i r , tendo 
tomado umas borrachadas, na ocasião; que o -^rofessor Oscar Ver­
s i a n i a l i f o i r e t i d o pelos alunos para uma definição a r e s p e i t o 
do que estava ocorrendo na E s c o l a , tendo e l e se negado a fazê—lo; 
que dada a p a l a v r a ao curador do d e c l a r a n t e , Dr. Paulo Eduardo -
Almeida de Melo, o mesmo nada quis perguntar ou nenhum e w c l a r e c i _ 
mento ter;respondeu que SÍHHJL e e s c l a r e c e u que HENRIQUE DE ALMEI-/ 
BA usa o cedinome 2ENILS0N, JOÃO BATISTA DOS MARES GUIA ê SAULO / 
e APOLO HENRINGER LISBOA, JURACI e GUILHERME e os codinomes OSCAR, 
ISMAEL, GUSTAVOjCIRO, CLEBER, CABRAL, CESAR, OLÍMPIO, PEDRO, BRA­
GA, EVANDRO, JOEL, ANDRE, e MATOS são respectivamente, os de FER­
NANDO DAMATA PIMENTEL, JORGE RAIMUNDO NAHAS, CARLOS ALBERTO SOAã/ 
RES DE FREITAS, AFONSO CELSO LANA LEITE, PEDRO PAULO BRETAS, MU—/ 
RILO P.,digo, ÂNGELO PEZZUTI DA SILVA, MURILO PINTO DA SILVA, HER 
BERT ESTAQUIO DE CARVALHO, JULIO ANTÔNIO BITENCOURT DE ALMEIDA, / 
JOIO MARQUES AGUIAR, JOSE RAIMUNDO PEREIRA MATOS, esclarecendo / 
ainda que o nome completo de REINALDO é REINALDO JOSE DE MELO,to­
dos c i t a d o s no presente depoimento. Perguntado qual a a t u a l e s t r u ­
t u r a da Organização e quando se o r i g i n o u a mesma, respondeu que // 
conforme declarou l i n h a s atrás a Organização é* constituída de um / 
Comando C e n t r a l , encarregado da coordenação de toda a Organização 
e mais diretamente aos s e t o r e s chamados m i l i t a r e s : S etor de l e v a n ­
tamento de áreas, Inteligência e Sabotagem e Expropriação; que // 
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são m i l i t a n t e s dentro do Comando C e n t r a l HERBERT EUTÁQUIO DE 
CAR¥AIH0(OLÍMPIO), ÂNGELO PEZZÜTI DA SILVA(CABRAL), CARLOS AL 
BERTO SOARES DE FREITAS(GUSTAVO) e JUAREZ de tal(TIÁO), sendo 
p e l a ordem m i l i t a n t e s dos setores de Inteligência, de ex p r o p r i a 
ção, de levantamento de áreas e pexpropriação da Guanabara; que 
também é diretamente subordinado ao Comando C e n t r a l e Comando / 
Urbano, sendo m i l i t a n t e s neste comando HERBERT EUSTÁQUIO DE CAR 
VALHO, que passou para o Comando C e n t r a l e BADIH MELHEM(JOEL);/ 
que l i g a d o ao Comando Urbano estão os setores e s t u d a n t i l , operá­
r i o e imprensa. Perguntado quais são os m i l i t a n t e s componentes / 
do s e t o r e s t u d a n t i l , repondeu que a coordenação Universitária e 
Secundarista é f e i t a pelos estudantes FERNANDO DAMAIA PIMENTEL / 
(OSCAR) e LUIZ FERNANDO BORGES(MATIAS) e inúmeros estudantes mi­
l i t a m em células. Perguntado quais são os m i l i t a n t e s no s e t o r o-
perário, respondeu que CARLOS VILAN PINÜN(MAURO), PITÁGORAS PE / 
REIRA MAC, digo, PITÁGORAS DE OLIVEIRA MACHADO, DALTON de t a l // 
(JOCA) -funcionário do posto Pagé-, GUIDO de tal(JOAQUIM), DILMA 
VANA ROUSSEP(STELA) e ANTENOR F. QUEIROZ JÚNIOR(MOISES). Pergun­
tado quais os m i l i t a n t e s de s e t o r de imprensa, respondeu que EDSON 
de tal(SERGIO), p r o f e s s o r de H i s t e r i a do Colégio Estadual C e n t r a l , 
MARLI de tal(RAQUEL e JULIA), aluna da F A F l / UFMG. Perguntado des­
de quando a Organização passou a t e r a mencionada e s t r u t u r a , r e s ­
pondeu que no mês de j u l h o de 1.968 f o i r e a l i z a d o , na cidade de 
Contagem-MG, no sítio de REINALDO JOSE DE MELO um congresso da // 
Organização que determinou a restruturação e que contou com a // 
presença, entre outras, de CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS(GUS -
TAVO), HERBERT EUSTÁQUIO DE CARVALHO(OLÍMPIO). JORGE BATISTA F I -
LHO(BORGES), GILBERTO MARTINS(IVO) de Uberaba, CARLOS VILAN PENÜN 
(MAURO), DILMA VANA ROUSSEF(STELA), JOSE FLÁVIO RODRIGUES PEREIRA 
(RICARDO), JORGE RAIMUNDO NAHAS(CLÓVIS), APOL0' iHENRINGER LISBOA / 
(JURACI E GUILHERME), LUIZ JOSE DE MACEDO(TÔNICO) e ÂNGELO PEZZÜ­
TI DA SILVA(CABRAL) e também GUIDO de tal(JOAQUIM), Perguntado / 
quais os m i l i t a n t e s do s e t o r de Inteligência e Sabotagem, respon­
deu que conhece GUIDO GALENO MAGALHÃES LINHARES(LOBATO), JOSE RAI 
MUNDO DE OLIVEIRA(EVANDRO), JOÁO MARQÜBS AGUIAR(BRAGA). PSrguntado 
é o drgão.de imprensa da Organização, respondeu qu.e é o j o r n a l / 
"PIQUETE", Perguntado quais os m i l i t a n t e s responsáveis p e l a con­
fecção e divulgação do "PIQUETES, respondeu que GUIDO de tal ( J O A ­
QUIM), JOSE ANÍBAL PERES DE PONTES(MANOEL), que GUIDO de t a l ( J O A ­
QUIM) por s e r p i n t o r e d e s e n h i s t a , é o encarregado de f a z e r as -
Cftarges do j o r n a l . 
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Perguntado quais os m i l i t a n t e s o declarante i d e n t i f i c o u f o r a de 
Belo Horizonte, respondeu que em Itajubá, MG, do i s estudantes de 
Engenharia, um de nome ARMANDO de t a l , a t u a l presidente do D i r e ­
tório Acadêmico e outro conhecido por CASSAIS, em Uberaba-MG GIL­
BERTO MARTINS VASCONCELOS ex- presidente do Diretório Acadêmico / 
da E s c o l a de D i r e i t o daquela cidade, de codinome IVO, JOSÉ MIMUN 
DO(MAURO) a t u a l presidente do Diretório Acadêmico da E s c o l a de D i ­
r e i t o e RENATO DE PÁDUA MONTANION estudante de D i r e i t o , em Abadia 
dos Dourados JOBÉ DUARTE, professor em um colégio da cidade, em // 
Cuiabá-MT e contato é um Engenheiro ou Sociólogo, funcionário d o / 
Palácio do Governo, cujo primeiro nome é HAMIDCAR, no entanto, n|2) 
é m i l i t a n t e da Organização, mas sim l i g a d o ao PARTIDO COMUNISTA DO 
BRASIL, em Vitória-Es e contato é f e i t o , também, porelemento do // 
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL de nome DENES, residente no B a i r r o Pau 
l o o proprietário de uma o f i c i n a de Meeaniea-Torneiro,em Porto Ale, 
gre-Es o contato é f e i t o através de um m i l i t a n t e c u j a identidade o 
declarante desconhece, sabendo apenas t r a t a r - s e de um advogado,cu­
jo escritório é situado aa Av. General Andrade Neves quase esquina 
de Av. Borges de Medeiros e que se t r a t a de um comunista conhecido 
na C a p i t a l Gaúcha, que o declrante a c r e d i t a que t a l advogado more/ 
na Rua Botafogo no B a i r r o Menino de Deus, em Porto Alegre-Es, em / 
Muriaé o contato é um estudante proprietário ou f i l h o de proprietá 
r i o de uma l i v r a r i a próxima à praça p r i n c i p a l f

- Perguntado de quais 
as a t i v i d a d e s determinadas péla Organiza.ção e cumpridas pelo setor 
de Inteligência, respondeu que sabe que o setor de inteligência e/ 
sabotagem p r a t i c o u atos de te r r o r i s m o contra as residências dos /' 
senhores Onésimo Viana e Humberto Polo, respectivamente Delegado / 
Regional do Trabalho e Interventor do s i n d i c a t o dos Metalúrgicos, 
bem como a falsificação de documentos como no caso de CARLOS ALBER 
TO SOARES DE FREITAS(GUSTAVO) que usa a identidade f a l s a de FERNAN 
DO S i DE SOUZA em v i r t u d e da falsificação de uma C a r t e i r a P r o f i s s i o 
n a l e de uma Certidão de Nascimento conseguida pelo m i l i t a n t e JOSÉ 
FLÁVIO RODRIGUES(RICARDO), f i l h o do proprietário de umx Cartório ha 
cidade de Coromandel-MG. Perguntando quais os contatos que o dec l a ­
rante manteve na Guanabara e em ^ão Paulo, respondeu que na Guanaba 
r a manteve contato com o m i l i t a n t e JUARES de t a l (T1&0), e que f o i 
apresentado ao declarante por PEDRO PAULO BRETAS (CLEBER) e em São 
Paulo não chegou a haver os contatos uma vez que os elementos de 
São Paulo faltaram ao encontro (ponto) marcado com o declarante, en 
contro este, que seria, r e a l i z a d o em f r e n t e ao revendedor de balan -
ças F i l i z z o l a qâe se s i t u a em f r e n t e à b i b l i o t e c a pública municipal 
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onde s e r i a u t i l i z a d a a seguinte senha: o declarante e s t a r i a com uma 
sacola e uma r e v i s t a Manchete na mão, que o elemento de São Paulo / 
perguntaria pelo l o c a l de um determinado ponto de ônibus, que d> de­
c l a r a n t e não se recorda qual s e j a , ao qual o mesmo responderia "não 
s e i , porque sou de Minas"; que a ausência dos m i l i t a n t e s de São Pau 
l o surpreendeu o declar a n t e , uma vez que em uma reunião f i c o u e s t a ­
b e l e c i d o t a l ponto. Perguntado se poderia novamente d i z e r como entrou 
para o Organização e qual a sua participação na mesma, respondeu // 
que entrou para a Organização em a b r i l de 1.967j levado por JOSÉ / 
FLÁVIO. A prim e i r a célula era constituída por ANGELO, MARIA AUXI-/ 
MADORA, HERBERTH, JOSÉ FLÁVIO e o declarante, e s t a célula após / 
um mês mais ou menos f o i d i s s o l v i d a e passou a i n t e g r a r em outra. 
A segunda célula era constituída por HERBERTH, CARMEN, ANTENOR,JÚ­
LIO GALÂNI e o declar a n t e , sendo que durou até o rompimento da Se­
ção de Minas com a difeção Nacional da Organização(POLOP)(Setembro 
de 1967), Após o rompimento, f o i designado para p a r t i c i p a r das e l e i ­
ções da UEE. Passou então a i n t e g r a r uma célula constituída por // 
HENRIQUE ALMEIDA, J0£0 BATISTA e o declarante, todos da Dir e t o r i a . / 
da UEE. Fez como atuação da UEE t r e s viagens, sendo uma a Itajubá-
MG, onde tinhamos, digo, tinham dois m i l i t a n t e s , chamados ARMANDO, 
estudante de Engenharia. As outras foram a Uberaba, onde mantive / 
contato com GILBERTO, RENATO e JOSÉ RAIMUNDO. No i n i c i o de 1968, / 
HENRIQUE ALMEIDA, regressou ao Rio Grande do S u l , de onde é natu-/ 
r a l . Após algum tempo, LUIZ MACEDO entrou para a délula do d e c l a - / 
r a n t e , esta célula durou até aproximadamente até maio de 1968. Pas. 
sou então a i n t e g r a r uma célula constituída por DILMA, FERNANDO, / 
HERBERTH, JORGE RAIMUNDO NAHAS e o declarante. Funcionava como coor 
denação e s t u d a n t i l . Era encarregado de l e v a r as resoluções à* célu­
l a da FAFI/UFMG, que era contituída de MÁRCIA, MARIA CLARA é LÊLIA. 
Fez também uma reunião com a célula da Faculdade de Medicina, que/ 
era constituída por LAIS, LUIZ FERNANDO e JTJLIO GALÂNI» Em ju l h o / 
de 1968, f o i f e i t o um Congregso na Organização, no qual f o i mudado 
a e s t r u t u r a da mesma; esta que era de um comando c e n t r a l coordenan­
do os setores e s t u d a n t i l , operário e de imprensa, passou a ser o / 
seguinte: 1 Comando C e n t r a l que coordenava diretamente os s e t o r e s - / 
de logística e sabotagem e levantamento de áreas. Havia ainda um / 
comando subordinado ao Comando C e n t r a l que coordenada os setores / 
e s t u d a n t i l , operário e de imprensa. Passou o declarante a i n t e g r a r 
o setor de levantamento de áreas. Em f i n s de setembro o setor com­
prou um jeep, no qual fizeram duas viagens, sendo uma a Caparão e 
outra ao Paraná. A t e r c e i r a viagem, ao M a t o Grosso, f o i f e i t a de / 
ônibus até Cuiabá, onde compraram um jeep que usaram no l e v a n t a -
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mento vendendo-o lá mesmof I n i c i a l m e n t e o setor era constituído 
por CARLOS ALBERTO, REINALDO, JOSÉ F L Á V I O e o declarante. JOSÉ / 
F L Á V I O f o i desligado, entrando depois JESUÍNA em seu l u g a r . Na / 
p r i m e i r a e segunda célula que p a r t i c i p o u o declarante, o matéria, 
que recebiam era levado por HEHBERTH, que t i n h a contato para r e ­
cebê-lo. Na t e r c e i r a célula, o declarante r e c e b i a o m a t e r i a l de -
uma m i l i t a n t e de nome de guerra J U L I A , cujo verdadeiro nome é MAR 
L Y , estudante de f i l o s o f i a . Na célula de coordenação e s t u d a n t i l / 
o m a t e r i a l era t r a z i d o por HERBERTH. PerguntadJb quais as pessoas/ 
que lembra pertencerem à Organização, respondeu que, ÂNGELO PEZZU-
T I DA SILVA(CABRAL), JORGE RAIMUNDO NAHAS(CLÓVIS),PEDRO PAULO BRE-
TAS(CLEBER), HERBERTH EUSTÁQUIO DE CARVALHO(OLÍMPIO) , MARIA JOSE* / 
CARVALHO N A H A S ( C L É L I A ) , L A I S SOARES P E R E I R A ( M A R G A R I D A ) , LUIZ F E R - / 
NANDO B O R G E S ( M A T I A S ) , CARLOS V I L A N PINON(MÂURO ) , ANTENOR F. QUEI­
ROZ JÜNIOR(MOISÉS) , JOSÉ* F L Á V I O RODRIGUES P E R E I R A ( R I C A R D O ) , MARIA-
AUXILIADORA LARA BARCELOS(ATHOS MAGNO COSTA E SILVA(RODRIGO0, J U E I O 
G A L L A N I , PAULO BERHENS, ANTÔNIO CÂNDIDO, L U I Z G A R C I A DO AMARAL(MAR­
COS) , L E N I N I MOREIRA(ROBERTO), JOÃO B A T I S T A DOS MARES GUIA(SAULO),/ 
PITÁGORAS O L I V E I R A MACHADO ( S É R G I 0 ) , VERINHA, MARLY(RAQUEL) , MÁRCIA 
(ANDREA), MARIA CLARA(LÍGIA), LELEA RÊGO(RINA), EDS0N(SÉRGIO),OROS-
LINDA GOULART(MÓNICA), J A N E LANA, JURANDIR P E R S I Q U I N I , CRISTINAfLA-
RA), B A D I H M E L H E M ( J O E L ) , JOSÉ ANÍBAL PERES PONTES(MANOEL), DILMA // 
VANA R O U S S E F E ( S T E L A ) , HELVÉCIO EATON, FERNANDO DA MATA PIMENTEL // 
(OSCAR), AGEU HERINGER LISBOA(EMIR),MARCO ANTONIO DE AZEVEDO MEYER 
(LIMA), CARMEN HELENA BARBOSA DO V A L E ( E S T H E R ) , JOSÉ RAIMUNDO DE OLI 
V E I R A ( E V A N D R O ) , ANA L Ú C I A DE O L I V E I R A , RICARDO LANA(LAURO), AFONSO / 
CELSO LANA L E I T E Í C I R O ) , E L I A S ANTONIO JORGE, E S D R A ( V I E T C O N G ) , LUIZ 
J O S É DE MACEDO(TÔNICO), C L A U D I A , LUCIMAR E APOLO HENRINGER L I S B O A // 
( G U I L H E R M E ) . ü a d a a p a l a v r a a seu curador as perguntas deste f e i t a s 
por intermédio da autoridade, respondeu que durante o tempo que es­
teve preso, bem como no decorrer do presente depoimento não s o f r e u / 
nenhum coação física ou n o r a l , declarando tudo o que dos presentes/ 
autos consta por sua l i v r e e espontânea vontade. E como nada mais / 
di s s e e nem l h e f o i perguntado, deu o encarregado do inquérito por / 
f i n d o o presente depoimento, mandahdo l a c r a r este termo que, l i d o / 
e achado conforme a s s i n a com o I n d i c i a d o , seu Curador Dr. Chaquib / 
Hassan Souki, Advogado com as testemunhas e comigo Antônio Paulo // 
de Almeida, Capitão de Engenharia, servindo, de Escrivão, queo escre­
v i . 
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SEGUNDO TERMO DE PERGUNTAS AO INDICIADO-ERWIN REZENDE 
DUARTE. - ' • 

Aos v i n t e e cinco d i a s do mes de março do ano de m i l no­
vecentos e sessenta e nove, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado 
de Minas G e r a i s , no q u a r t e l do Centro de Preparação de O f i c i a i s da 
Reserva, onde se achava o Sr. C e l Ostávio Aguiar de Medeiros, encar 
regado deste inquérito, comigo Antônio Paulo de Almeida , Capitão de 
Engenharia, servindo de Escrivão, presente o Dr. Chaquib Hassan Sou-
k i , advogado, neste ato, nomeado Curador do i n d i c i a d o Erwin Rezende 
Duarte, compareceu aí Erwin Rezende Duarte, a f i m de ser interrogado 
sobre a t i v i d a d e s de levantamento de áreas, para implantação de nu -/ 
cieos de g u e r r i l h a s no País. Perguntado, respondeu chamar-se ERWIN / 
REZENDE DUARTE, já q u a l i f i c a d o nos presentes autos. Perguntado como 
nasceu a idéia de se l e c i o n a r área para g u e r r i l h a s em Matoafrosso, / 
respondeu que t a l idéia p a r t i u do estudo f e i t o por REINALDO JOSÉ DE 
MELO sobre as condições geográficas da Região ao Sul da F l o r e s t a // 
Amazônica. Perguntado qual e r a , exatamente, a área selecionada, r e s ­
pondeu que era a área, ou melhor, que a área não chegou a ser d e l i ­
mitada exatamente, mas situava-se a Noroeste de Cuiabá, região de / 
CÁRCERES BARRA DO BUGRES -ROSÁRIO DO OESTE, cerca de duzentos a t r e 
zentos quilômetros de Cuiabá. Perguntado que outras áreas foram se­
lecionadas para g u e r r i l h a s , respondeu que CAPARÃO e Oeste do PARANÁ, 
nesta última de GUIARA para o SulCcêrsra de cem quilômetros); que // 
ambas foram levantadas, sendo que CAPARÃO f o i no f i n a l de outubro // 
princípio de novembro e o Oeste do PARANÁ no f i n a l de novembro de / 
1 .968 . Perguntado quem p a r t i c i p o u da viagem a CUIABÁ, respondeu que 
o deôlarante e mais CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS(GUSTAVO) e REI 
NALDO JOSÉ DE MELO, todos os três do setor de Levantamento de Áreas; 
que, f o r am os mesmos três que fizeram todos os demais levantamentos. 
Perguntado de quem recebeu ordens para a viagem, respondeu que de // 
CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS(GUSTAVO). Perguntado quando i n i c i a ­
ram a viagem para Cuiabá, respondeu que no d i a 8 de dezembro de 1968. 
Perguntado que d i a regressaram a Belo Horizonte, respondeu que REI* 
NALDO JOSÉ" DE MELO e CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS regressaram // 
antes do d i a primeiro de j a n e i r o ; que, o declarante regressou a qua­
t r o de j a n e i r o , tendo saído de Cuiabá por v o l t a do d i a v i n t e de de -
zembro, d i r i g i n d o - s e para a cidade de MINEIROS, t e r r a de suamãe, on­
de passou o NATAL, tendo v i a j a d o de lá para Belo Horizonte.Perguntado 
que meies de transporte usou para a viagem a Cuiabá, respondeu que / 
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ônibus, em quatro etapas; p r i m e i r o , Belo Horizonte-Brasília; 
segunda, Brasília- Goiânia;terceira, Goiânia- Rondonópolis;/ 
quarta e última, Rondonópolis- Cuiabá. Perguntado quem os es. 
perou em Cuiabá, respondeu que Carlos ALBERTO SOARES DE FREI 
TAS, ao chegar em Cuiabá, f o i a casa de HAMÍLCAR enquanto o/ 
declarante o REINALDO JSSÉ" DE MELO, esperavam na praça p r i n / 
c i p a l da cidade; que, CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS v o l t o u 
após , de t a x i , e levou-os para a casa de Hamilcar. Pergunta­
do onde f i c a v a a casa de HAMÍLCAR, respondeu que no f i n a l da 
Avenida Getúlio Vargas, dobra-se à d i r e i t a , anda-se dois qur- -
teirões e torna-se a v i r a r a esquerda, a casa f i c a na p r i m e i r a 
esquina, à d i r e i t a , Perguntado como foram recebidos na casa de 
HAMÍLCAR, respondeu que CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITASSfêz / 
as apresentações, dizendo que eram dois amigos de Belo Horizon 
t e ; que, nas discursões mantidas, HAMÍLCAR f i c o u conhecendo a 
condição dos v i a j a n t e s de m i l i t a n t e s da Organização e f i c o u // 
c l a r o para e s t e s , que HAMÍLCAR p e r t e n c i a ao PARTIDO COMUNISTA/ 
DO BRASIL; que, HAMÍLCAR mostrou documentos da organização era/ 
que a t u a ( C r i t i c a s da A l a Vermelha do PARTIDO COMUNISTA DO BRA­
SIL cúpula daquela organização)» Perguntado se HAMÍLCAR tomou/ 
conhecimento do taabalho do levantamento que pretendiam r e a l i ­
z a r , respondeu que sim, mas que nada pôde ajudar por não conhe­
cer a área e s c o l h i d a . Perguntado que ajuda deu HAMÍLCAR, além / 
da hospedagem, respondeu que f o i HAMÍLCAR quem i n d i c o u o jeep / 
que estava a venda, para s e r v i d r de tran s p o r t e aos tes m i l i t a n ­
t e s ; que, o jeep floi comprado de um funcionário de um Banco l o ­
c a l , de nome NIVALDO, pelo preço de Nj$-3.000,00(três m i l c r u z e i ­
ros novos),que, quando os v i s i t a n t e s voltaram a Belo Horizonte,-
após o reconhecimento da área, HAMÍLCAR encarregou-se da venda / 
do jeep, ficando com o mesmo um r e c i b o assinado pelo declarante;/ 
que, o d i n h e i r o da venda s e r i a recebido, em Cuiabá, pelo m i l i t a n 
te da Organização JOSÉ ANÍBAL PEREZ PONTES,quando v o l t a s s e de / 
Rondônia, onde se achava em férias. Perguntado se HAMÍLCAR mandou 
o di n h e i r o da venda, respondeu que até a data de sua prisão, do / 
declarante, JOSÉ* ANÍBAL PERE2 PONTES NÍO h a v i a chegado. Pergun­
tado quais os dados característicos da HAMÍLCAR, respondeu que o 
mesmo tem hum metro e setenta e cinco de a l t u r a aproximadamente,/ 
moreno, cabeies frespos não muito cheio, entradas grandes, magro, 
veste-se bem e que t r a b a l h a no Palácio do Governo. Perguntado se 
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HAMÍLCAR é membro atuante do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, r e s ­
pondeu que não, que parece ses apenas um elemento de contato./ 
Perguntado de onde vem a amizade de HAMÍLCAR com CARLOS ALBER­
TO SOARES DE FREITAS, respondeu que provavelmente, do tempo em 
que HAMÍLCAR estudava em Belo Horizonte, Perguntado como se // 
Chama a esposa de HAMÍLCAR, respondeu que HERTA. Perguntado se 
é e l a m i l i t a n t e de alguma Organização, respondeu que não sabe, 
mas que pareceu ser do mesmo nível de HAMÍLCAR, par t i c i p a n d o / 
dgs discurssões com conhecimento. Perguntado quais os pontos de 
v i s t a de HAMÍLCAR sobre os métodos de l u t a revolucionária, r e s ­
pondeu que HAMÍLCAR concorda com implantação da l u t a armada, a-
través da criação de focos de g u e r r i l h a s . Dada a p a l a v r a ao Cu* 
rador, às perguntas deste f e i t a por intermédio da autoridade que 
preside 'o presente inquérito, respondeu que durante o tempo em / 
que está preso, bem como durante o presente depoimento não rece­
beu nemhuma coação física ou moral, declrando tudo o que consta/ 
do presente depoimento por sua l i v r e e espontânea vontade. E co­
mo nada mais disse nem l h e f o i perguntado, deu o encarregado do 
inquérito, por f i n d o o presente depoimento que, l i d o e achado // 
conforme, a s s i n a com o i n d i c i a d o , seu Curador Dr. Chaquib Hassan 
Souki, Advogado, comigo Antônio Paulo de Almeida, Kapitaõ de En­
genharia, servindo de Escrivão e com as testemunhas er, comigo An­
tônio Paulo de Almeida, Capitão de Engenharia, servindo de E s c r i ­
vão, que o e s c r e v i . 

OCTABIO AGUIAR DE MEDEIROS-CEL 
Encarregado do IPM 

ERWIN REZENDE DUARTE-Indiciado 

CHAQUIB HASSAN SOUKI-Advogado 
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Cleber L u i z de Souza 
CLEBER LUIZ DE SOUZA -3fl Sargento 

-^estemunha-
GIL CARLOS MENDES - 3 a Sargento 

-l'e stemunha-

ANTÔNIO PAULO DE ALMEIDA -Cap Eng. 
Servindo de Escrivão. 
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Aos v i n t e e s e i s dias do mês de março do ano de m i l novecentos 
e sessenta e nove, nesta cidade de B e l o H o rizonte, no Q u a r t e l / 
do Centro de Preparação de O f i c i a i s da Reserva, presenteOctavio 
Aguiar de Medeiros, Coronel , encarregado deste Inquérito, comi­
go Antônio Paulo de Almeida, capitão de Engenharia servindo de -
Escrivão, compareceu ERWIN REZENDE DUARTE, que já depôs Neste / 
Inquérito e sendo-lhe perguntado pelo encarregado do inquérito se 
reconhecia o m a t e r i a l que lhe f o i mostrado, declarou que reconhe­
ce oseguinte: l(uma) C a r t e i r a N a c i o n a l de Habilitação, prontuário 
número 312.112, de suapropriedade, l(umi0ertifiçado de R e s e r v i s t a 
de segunda C a t e g o r i a de número 79743, série "C", de sua p r o p r i e d a ­
de, l(uma) ajenda de endereços, de sua propriedade, 2 (dois R e t r a ­
tos de suas irmãs, l(uma ) c a r t e i r a . d e couro(porta n a t a s ) , de sua 
propriedade, l(um) cartão de i d e n t i d a d e , r e g i s t r o número 669.109, 

expedida pelo Departamento de Identificação de Minas G e r a i s , de / 
sua propriedade, l(uma) autorização para d i r i g i r o c a r r o de seu / 
p a i , Domício Duarte, l(um) pedaço de papel com o número 22-4702/ 

( t e l e f o n e de uma moçasua conhecida), l(um) r e c i b o de NCr$3.510,00, 
assinado por Nivaldo C. O l i v e i r a , r e f e r e n t e â compra de um jeep-/ 
W i l l y s , ano de 1967, c o r verde, usado, l(uma) f o l h a de caderno com 
anotações de anatomia, de sua propriedade, l(um) peqtieno pedaço // 
de papelvcom anotações de despesas(refeições, c i g a r r o , café, quar­
to ; r e a l i z a d a s em Rondónópolis, na v o l t a de sua viagem à Cuibá, 4 
(quatro) r e c o r t e s (pequenos) de j o r n a l , com anúncios de casa para 
a l u g a r , l(um) r e c i b o de NCr$300,00(trezentos c r u z e i r o s novos), emi­
t i d o p e l a Auto Motor r e f e r e n t e ao pagamento de uma d u p l i c a t a , ven­
cimento em 13 de dezembro de 1 . 9 6 8 , l(uma) nota f i s c a l de número 
005 de 13 de setembro de 1 . 9 6 8 , e m i t i d a p e l a Auto Motor LTADA, r e ­
f e r e n t e à compra de um j e e p - W i l l y s , ano de 1 .967, cor verde, usado 
l(urn) b i l h e t e de seguro de número 027921, da Companhia E x c e l s i o r / 
de Seguros, de J e e p - W i l l y s , p l a c a 3-52-56, pertence a W a l d i v i o / 
Cunha P e i x o t o , l(ma) g u i a de Recolhimento, r e f e r e n t e a uma m u l t a / 
número 41783 de 24 de outubro de 1.968,l(uma)promissó*ria emitida 
a f a v o r da Auto Motor, em 13 de setembro de 1968, no v a l o r de / / 
NQrl 3.510,00(três m i l quinhentos e de z c r u z e i r o s novos), l(nofca) / 
revólver c a l i b r e 22 número 513645, marca R o s s i , pertencente à Or­
ganização, por e l e usado no a s s a l t o ao Banco em Sabará, l(uma) / 
metralhadora THOMPSON número 453501, calkbre 45 e r e s p e c t i v o c a r ­
regador, u t i l i z a d a p elo Ângelo P e z z u t i , no a s s a l t o ao automóvel / 

S i n c a , l(uma) espingarda semi-automática, marca Urko número2l679 
C o n t i n u a f i a 2 . . . . . . 

http://carteira.de
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c a l i b r e 22, v i s t a por e l e na casa da rua I t a x , l(uma) p i s ­
t o l a semi-automática marcaLugger, c a l i b r e 45 número 91789, 
v i s t a por e l e na casa da Rua Itaí, l(um) rádio de automd -
v e l marca J a n d a l , que é*le supõe perte n c e r ao Volks vermelho 
comprado p e l a Organização, 4(quatro) rádios transmissores / 
recept o r e s , marca TOKAI, u t i l i z a d o s durante o a s s a l t o à Sa-
bará, e l(uma) s a c o l a xadrez, u t i l i z a d a no a s s a l t o à Sabará. 
E como nada mais di s s e e nem lh e f o i perguntado, deu o encar­
regado do inquérito por f i n d o o presente/econhecimento , man­
dando l a v r a r este auto que, depois de l i d o e achado conforme 
a s s i n a o i n d i c i a d o e comigo Antonio Paulo de Almeida, Capitão, 
servindo de escrivão que o e s c r e v i . 

OCTÁVIO AGUIAR DE MEDETROS-CEL 
Encarregado do IPM 

ERWIN REZENDE DUARTE 
I n d i c i a d o 

GIL CARLOS MENDES -32 Sargento 
- Testemunha-

1 
ANTONIO PAULO DE ALMEIDA 

servindo de Escrivão. 
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C I T A Ç Ã O 

o"*'.".. - 0 Dr. CARLOS AMÉRICO VEIG-A • 
.y : DAMASCENO, professor assis. 

tente do ICB,no uso de suas 
atribuições, 

Tendo sido designado pelo D i r e t o r do ICB, 
Prof. Eduardo Osório C i s a l p i n o , para, em cumprimen­
to do a r t . 2 do Decreto-Lei n2 477 de 26 de feverei. 
ro de 1969, apurar, em processo sumário, as i n f r a -
_ções contra o a r t . 12 do citado Decreto-Lei, por i -
n i c l a t i v a do Sr. General G e n t i l Marcondes Pilho,CMT 
da ID/4, ut a r t . 12, I I I da P o r t a r i a n* 129-A de 28 
de março de 1969 do Ministro de Estado da Educaçãoe 
Cultura, c i t a o Sr. EHWHT RESENDE DUARTE, b r a s i l e i -
-ro, s o l t e i r o , estudante universitário, f i l h o de Do, 
mício Duarte e Anézia Resende Duarte, nascido a 16 
de agosto de 1948, natural de Goiânia - GO,.èm cum­
primento do a r t . 3 a deste mesmo Decreto-Lei, para ' 
que apresente sua defesa; por e s c r i t o , no prazo le_ 
gal de 48 horas, a p a r t i r do recebimento desta, r e ­
l a t i v a a acusação que lhe é f e i t a de t e r i n f r i n g i d o 
o a r t . 12 do Deoreto-Lei- n2 477- de 26 de f e v e r e i r o ' 
de 1969. A defesa deverá ser enviada, em envelapela 
orado, a mim d i r i g i d o , em caráter c o n f i d e n c i a l , à 
Secr e t a r i a do ICB-UFMG. 

P i c a o- i n d i c i a d o ciente de que a~não apre 
sentação da defesa dentro' do prazo l e g a l i m p l i c a 1 

que o processo s e j a decidido à sua r e g e l i a sendo CÇE 
siderado confesso quanto a mataria de f a t o . 

Belo-.Horizonte, /^de M^M§-/CO de 1969. 

FEO?. CARLOS A M E R I C O ( ^ l é A ^ A ^ S C E N O / 



t 

.te* 

'.'-.Recebi e fiquei ciente da citação supra, 
tendo recebido a :devida oontra-fè*. 
cfitfo S-íi Q:.U o c t " C l oú ot'*;9v 

'«r^V * ̂ 02 PHÓJ ' ', I ̂  de KoT^ftcé^ de 

,FSI o;; •:;o; à s C h o r a s j : :x:. cfcla o boal' 
-ncatir. :*:/;0 rrrs (.:'*rrq- ,'c'íii ?/r-s.-R- OÍTGVO OÍ-CÍTIM- .' 

- c i l n i BK XOX.-,>"LVS: cERWIN"RESENDE DUARTE' 5 . -r oi 

'•2 
9 o* 

- Em caso de recusai »-I 
! i J 

- . ! : " . r . - ; . . - r i . ; , : Atestamos que o Sr. ERWIN RESENDE DUARTE 
2tomou conhecimento da dítação supra, tendo se r e ­
pousado á' por o seu ci e n t e , bem como receber a con -
-tra-fé'. t - : v ! *io-: ró Zsfzotxa • £• 
1 xwcsC; .'ÍTÍ:::. c . O Í O B L , Í I Í C 6 01'T,- * 
el o--". o r 3 e l o ;Horizonte,, n ..-.de ...t|.. 0,.. .. de 1969. 

- e i si; c l 8 Testemunha i i ' J "• 
osx'' rrxi .'.'nx io;: 

1 O Y Í ^ - S V O X . c-i— 

s i O C T J S V T Í S r.e 'T õ ri r v o s o o 

2a Testemunha 
OTO tObX" ; Í T Í Ô 

:̂ :i-t: T O . 
e i c r s o--.i a or.p 9;.roxo r.cvxoxoríx T EÔX 
i oi os."X;-' OÍJ o i l i i o o i:o 
r o o .'-•j'Iev r í-rsc é obxbxoeb s c o " C C Ô S O O T: c C, 

ob t oürroExioí- .ofoíT 

/ a l q . 

Diluiu Bi UiúuUtilOteSICAS 
conformo o o r i g i n& l 

Belo Korizcnto, / 
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Br* E l i z a b e t h P e r r e i r a D i n i z 

O.A.B. 2354 - S e ç ã o M/ff 
í i . Carijós 424, sA507 

CAPITAL 

D E 5 I G N A £ X 0 

Hão t e n d o e S r . SHWIN BSXSRffi DUARTE a p r e s e n t a d 

defesa apesar de o l t a d o , p a r a c u m p r i r o § 2 * do art. 3 8 do De 
c r e t o - L e l n * 477 de 26 de f e v e r e i r o de 1 9 6 9 , v e n h o , a t r a v é s dê 
te, d e s i g n á - l a p a r a , no p r a z o de 48 h o r a s a p r e s e n t a r-lhe d e f e a 

B e l o H o r i z o n t e , 18 de novembro de 1 9 6 9 . 

PRQP. CARLOS AMSRICO VEIGA' D 



A T M . ^ 'A- "5 Vhcf 

Exs« Sr. 
P r o f . Garlos Américo Veiga Damasceno 
CAPITAL 

Tendo r e c e b i d o a designação para apresentar 
a defesa do Sr. ERWIN REZENDE DUARTE, i n d i c i a d o em processo S& 
aário por infração do a r t . 1« do Decreto-Lei n 8 477 de 26 de • 
f e v e r e i r o de 1969» do q u a l V. Ex» é p r e s i d e n t e , venho s o l i c i -
t a r que me s e j a dada v i s t a do processo. 

B e l o H o r i z o n t e , 18 de novembro de 1969. 

Dr» JvLJJZABKTH rîïïREIFU DINIZ 
O.A.B. 2354» Seção M/G 

/ a l q . 
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RAZÕES DE DEFESA DO INDICIADO: 

ER WIN RESENDE" DUARTE 

Exmo. S r . D i r e t o r do I C B - I n s t i t u t o de C i ê n c i a s Bio 
l ó g i c a s da U.F .M.G-. 

1) Pelo o f í c i o - ICB/651/69 de 
13 de novembro de 1969, - V . E x a . , com base no a r t i g o 
32 do Dec. L e i nG 477 de 26 de f eve re i ro d,e 1969 , 
mandou i n s t a u r a r o presente i n q u é r i t o sumario con­
t r a o i n d i c i a d o ERV/IN RESENDE DUARTE, nomeando en­
carregado das d i l i g e n c i a s o Exrno. Senhor P r o f . Car 
l o s Américo Veiga Damasceno. 

2) Segundo^se colhe do re fe r ido 
o f í c i o , a i n s t a u r a ç ã o do i n q u é r i t o se deve à requi 
s i ç ã o do Magnif ico R e i t o r da Univers idade , em exer 
c i c i o , cumprindo i n s t r u ç õ e s do Exmo. S r . Comandan-. 
te da ID-4, à v i s t a do^Inqu é r i t o P o l i c i a l M i l i t a r , 
no qual o i n d i c i a d o e s t á envolv ido , como p a r t í c i p e 
das a t iv idades da o r g a n i z a ç ã o subvers iva denomina­
da " C o l i n a " . 

3) Consoante se ve dos a u t o s , f o i 
pedido à R e i t o r i a se "t^omasse^as providenc ias nece_s 
sa r i as e c a b í v e i s , da i a r azão e os fundamentos do 
presente i n q u é r i t o . 

4) Como se consta ta de documen­
tos juntos aos autos, desde j ane i ro do corrente a-
no o i n d i c i a d o se encontra preso pelos crimes cap i 
tulados na L e i de Segurança Nac iona l e por a s sa i -
tos e roubos contra Bancos e estabelecimentos co -
m e r c i a i s . 

O i n d i c i a d o , como se constata da 
documentação j u n t a , não esta matr iculado no oresen 
te ano l e t i v o , ^ n c I n s t i t u t o de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 
da U . P . M . G , preso como se acha desde j a n e i r o do c_or 
rente ano. 



, A t V o i > . T * i l n f 

/ p S S . N 2 1 > 

Nenhuma a t iv idade dele no âmbito desse I n s i t u t o , 
f o i comprovada, notadamente, no corrente ano l e t i 
vo. 

Assim, as p rov idenc ias n e c e s s á ­
r i a s e c a b í v e i s que foram pedidas a V ^ E x a . se res 
tringem ao âmbito da esfera da compe tênc ia h i e r a r 
quica de V . E x a . , como D i r e t o r , r e s p o n s á v e l pela -
d i s c i p l i n a do Estabelecimento que deve ser mant i ­
da e preservada entre corpo docente e discente,am 
bos su je i tos às normas e regulamentos sob cuja e^ 
gide e o ensino administrado nessa e nas demais -
unidades da U . F . M . G . 

5 ) A i n f r a ç ã o das L e i s e Regu­
lamentos do Ensino Super io r , com r e p e r c u s s õ e s na 
d i s c i p l i n a e sco la r , ou que importem em desvirtua -
mento das f i n a l i d a d e s para as qijais são mantidos 
os Estabelecimentos de Ensino, e que consti tuem o 
i l í c i t o a d m i n i s t r a t i v o , p u n í v e l com a pena d i s c i ­
p l i n a r . 

6) Ora, o r e f e r ido o f í c i o de V . 
Exa. , mandou i n s t a u r a r o i n q u é r i t o , em Processo °u 
m á r i o , contra oc i n d i c i a d o , p e l a s i n f r a ç õ e s d i s c i p l i 
nares catalogadas no a r t i g o I o - , n°-s I a V I , do Dec 
L e i nfi 477, de 26-02-69. 

Essas i n f r a ç õ e s - d e f i n i d a s nes­
ses i n c i s o s , são as seguintes , i n v e r b i s : 

ART. 12 : Comete i n f r a ç ã o d i s c i p l i . 
nar o professor , aluno , 

f u n c i o n á r i o ou empregado de es­
tabelecimento de ensino pub l ico 
ou p a r t i c u l a r que: 
I - A l i c i e ou i n c i t e à de f l ag ra ­

ção de movimente que tenha^-
por f i n a l i d a d e a p a r a l i s a ç ã o 
de a t i v idade esco la r ou par­
t i c i p e nesse movimento; 

I I - Atente contra pessoas ou bens 
tanto em p r é d i o ou i n s t a l a ç õ e s , 
de qualr ;.er na tureza , dentro 
de estabelecimentos de ensino, 
como fora d e l e ; 

I I I - Pra t ique atos dest inados à or 
g a n i z a ç ã o de movimentos sub -
v e r s i v q s , passeatas, d e s f i l e s 
ou comíc ios não autor izados , 
ou dele p a r t i c i p e ; 

IV - Conduza ou r e a l i z e , c o n f e c c i o ­
ne, imprima, tenha em depos i ­
t o , d i s t r i b u a m a t e r i a l subver-



- s ivo de qualquer natureza; 

V - Sequestre ou mantenha en car 
cere privado diretor,membro 
de corpo docente, f u n c i o n á r i o 
ou empregado de estabelecimen 
to de ensino, agente de auto­
r idade ou a luno; 

V I - Use dependênc i a ou r ec in to eg 
s u D v e r s q . 0 

Use dependênc i a ou 
c o l a r para f i n s de 
ou para p r a t i c a r ato contra -
r i o à moral ou à ordem p u b l i ­
ca . 

7) As i n f r a ç õ e s supra são puni ­
das com a pena de desligamento"e a p r o i b i ç ã o de se 
m a t r i c u l a r em qualquer outro estabelecimento de on 
sino pelo prazo" de t res ( 3 ) anos, segundo estabele 
ce o § 12, i n c i s o II ,~do a r t i g o 12 do D e c . L e i a c i ­
ma invocado. Todavia, 

8) Ha um p r i n c í p i o u n i v e r s a l , c o n 
sagrado por todos os povos c u l t o s , pelo qual não ha 
crime sem l e i a n t e r i o r que o d e f i n a . P r i n c i p i o esse 
admitido em L e i Magna. 

Deste modo, por do is motivos re 
levantes o i n d i c i a d o não poôe es tar incurso nas 
sanções d i s c i p l i n a r e s p rev i s t a s no §12, i n c i s o I I , 
do D e c . L e i n2 477: 

a) estava e esta preso 
ne i ro deste ano e, por este motivo, não e 
culado no corrente ano l e t i v o , como aluno 
t u t o ; 

b) o 
as penas d i s c i p l i n a r e s , 
em curso, sancionado quando o i n d i c i a 
tava matr iculado no I n s t i t u t o . 

D e c . L e i 
Q de 26 

n 2 
de 

desde j a -
i tá m a t r l -
do I n s t i -

477, que define 
f e v e r e i r o do ano 

do sequer,e^ 

é sabido que nenhuma l e i pode -
ser apl icado re t roa t ivamente . A L e i pena l , qualquer 

sua natureza , so retroage para b e n e f i c i a r que ^seja 
o r eu. E 
de povos 
i n c l u e a 
mos, dos 
Unidas . 

p r i n c i p i o assente em 
c u l t o s e c i v i l i z a d o s , 
nossa l e g i s l a ç ã o , com, 
p r i n c í p i o s consagrado; 

toaa s as l e g i s l a ç õ e s 
entre a,s quais se 
s i g n a t á r i o s que so-
na Car ta das Nações 

De conseguinte 



i n d i c i a d o , com ba 
rnada por V. Exa. , 
i n f r a ç õ e s d i s c i p l 
nos i n c i s o s I aVI, 
porque, antes ^mesrno 
i n d i c i a d o esta pr~ 
su l tante do I . P . M 

.9) Nenhuma prov idenc ia contra o 
se no D e c . L e i n2 477, pode ser to 
data v é n i a , pela i n e x i s t ê n c i a das 
i na re s , quaisquer das catalogadas 

do a r t i g o ^ i c , d o c i tado Decretp, 
da e x i s t ê n c i a desse D e c . L e i , o 

é*so e respondendo por prodesso re 
contra o mesmo ins taurado . 

catalogados nas 
admin i s t r a t i vo 

10) Pelos fatos 
peças do processo, nenhum i l í c i t o 
punido com pena d i s c i p l i n a r , f o i cometido pelo$ i n 
â i c i a d o é ; a eles e imputado i l í c i t o penal m i l i t a r , 
p rev i s to na L e i de Segurança Nac iona l e por esse i 
l í c i t o e s t á preso e sendo "orocessado. 

Desde que nada 
de ser apurado contra o , i n d i c i a d o , 
t i t u t o , pelos motivos j a expostos, 

v é n i a , a autoridade a d m i n i s t r a t i v a VÔJ data 

e acurou p.u po-
na á r e a desse Iní 
não cabe.nem de-

a n t e c i -
par-se a o s r e s u11 ado s a 2ue checar 
ca M i l i t a r , ^ n o IffM contra ele ins taurad o.A s e n t e n ç a 
penal que for p ro fe r ida ,contra o mesmo, naquela dou 
ta e a l t a i n s t a n c i a t e r á e fe i tos sobre toda e qua 5 

ouer d e c i s ã o e em qualquer ins tanc ia . 
f o r , nos mesmos fatos que deram origem ao IPM refe; lentada^que 

r ido r e s p e i t á v e l julgado , 
hão de ser a conse 

As r e p e r c u s s õ e s daquele 
na^vida esco lar do^ ind ic iado^ 
quência. da r e s p e i t á v e l d e c i s ã o ,que fo r p ro fe r ida p.e 
l a - E g r é g i a J u s t i ç a M i l i t a r , a ú n i c a competente para 
a p l i c a r sanções por i l í c i t o s penais , com J r â n s : 
na L e i de Segurança N a c i o n a l . 

: i to 

11) Ern face do exposto, hão haven 
do, como não ha', nenhuma p r o v i d ê n c i a c a b í v e l , n a es­
fera a d m i n i s t r a t i v a , cont ra o i n d i c i a d o , com funda­
mento no D e c . L e i n0- 477, a a b s o l v i ç ã o do mesmo se 
impõe como .imperativo de elementar j u s t i ç a , m e m o por 
que a d e c i s ã o a d m i n i s t r a t i v a , qualquer que se.ja o 
seu c o n t e ú d o , não e~~pre.judicial da que for p r o f e r i ­
da, na J u s t i ç a competente. 

Para que não se i n c i d a no "b is i n 
idem", ou se ja , o julgamento em d u p l i c i d a d e , por du­
as i n s t â n c i a s d i s t i n t a s - a a d m i n i s t r a t i v a e a j u d i -
c i a l - m i l i t a r -caso V . E x a x , apenas "ad argumentandum", 
não decida pela a b s o l v i ç ã o , há de^opinar pelo sobre_s 
tamento do processo, ate que se dê o t r â n s i t o em jul­
gado da d e c i s ã o an ser p ro fe r ida pe la douta J u s t i ç a 
M i l i t a r . 

A defesa confi:-:. na serenidade e no 
a l t o e s p í r i t o de j u s t i ç a que sempre norteiam os ato 
de V . S x a . 

l w s r i r ü í 0 «f LHICMS BioifleicisT" 
conformo 0 o r i g i n a l I 

Belo Horizonte, ( | , I 

Eelo HoriZfOnt e 

P . p . O.B.B. 

üg/novemhrs/ d-e 196 9 
f e r r e i r a D i n i z 

354. 
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1 NOv 
PROTOCOLO N.o 

BELO HORIZONTE 

NOME: 

ASSUNTO: 



Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Exm««Sr. 
P r o f . OSCÂR VERS I Ali I CaLBSIRA 
DD.DIRETOR DA FACULDADE DE MEDICINA DA UFMG 
1 1 1 2 1 

O abaixe as3Ínade,CABL0S AMÉRICO VEIGA DAMASCENO, 
Professor, encarregad© do processo sumário d© i n i c i a t i v a d© Sr.Co 
mandante da iWkt General Gentil Marcondes Filho» para aparar f u 
tas disciplinares previstas no Deereto-Lei n a ii77» designado pelo 
DD.Diretor d© ICB, ea cumprimento d© artigo 3& d© referido Decre­
to, vem, mui respeitosamente, s o l i c i t a r a Vossa Excelência uma de 
ciaração para constar dos autos, de qqe o ex-aluno da Faculdade ' 
de Medicina, ERWIN REZEUDS DUÁRTE es ta, OU não, gJMJáM por infrte 
gi r , na ©poça* o ainda vigente artigo 18 da l e i no Ü02u de 20/12/ 
1961 e o 1 único d© artigo 53 d© Regimente d§ Faculdade de Medici 
na, uma ves que na 1* serie(19*>7) do curso medico f o i inabilitado 
em Anatorala-Keuranatomia e ílistologia-Eíibriologia #, como repeteji 
te em I966, nâ© frequentou as aulas apezar de matriculado. 

Nestes termos, 
Pede Deferimento. 

Notas Sste pedido justifica-se p©r*vlr£ude de declarações d© i n ­
diciado no 1PM em que citas(as folhas 71) 

" que cursara o 13 ano, trancou a sua matricula na esco­
l a e desde © ano passado, quando frequentou poucas au­
las *• 

(às folhas 72) 
" chegando a requerer a sua matricula novamente na Facui 
dada de Medicina". 



M I N I S T É R I O D A E D U C A Ç Ã O E C U L T U R A 

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

Of. na 1 .473/69 

Belo Horizonte, M.G. 

Em 18 de novembro de 1969 

Senhor P r o f e s s o r , 
Em resposta ao Ofício de Vossa Excelência pro­

tocolado sob o n £ 8 .704, cumpre-me p r e s t a r - l h e as seguintes i n 
formações: 
a) - ERWIN REZENDE DUARTE matriculou-se na 1» série de M e d i c i ­

na em I . 9 6 7 , tendo sido i n a b i l i t a d o em duas matérias: Ana 
tomia - H i s t o l o g i a e Embriologia; 

b) - Agesar de novamente matriculado em I . 9 6 8 , ainda no I a ano, 
nao frequentou, nada constando sobre trancamento de • sua 
matrícula; 

c) - Em 1 .969, entregou ao protocolo desta Unidade requerimen­
to de matrícula que obteve o n £ 5 .327, e, tendo em v i s t a 
a informação da S e c r e t a r i a , e s t a D i r e t o r i a revogou o des­
pacho favorável, denegando assim sua matrícula no corren 
te ano por j u l g a r que o r e f e r i d o aluno^já não mais perten 
c i a à Faculdade. 0 e x p e d i e n t e ^ f o i então encaminhado ao 
Sr. D i r e t o r do I n s t i t u t o de Ciências Biológicas, o qual 
confirmou'o indeferimento de sua matrícula, conforme comu 
nicação constante do ofício SE/63/69 do ICB. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Exce­
lência os protestos de estima e consideração. 

Pro f . 

Excelentíssimo Senhor Professor„Carlos Amçrico Veiga Damasceno 
Digníssimo Presidente da Comissão de Inquérito. 
C A P I T A L 
AGR/mmgs. 



rTM<*> 5 • HTIU-Í 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

(CÓPIA) 

INFORMAÇÃO 

REFERÊNCIA: Processo 2 6 9 / 6 9 - ICB, de 9 de julho de 1 9 6 9 , de i n t e r e s s e 
de ERWIN REZENDE DUARTE. 

.ASSUNTO: Pedido de matrícula. 

Senhor D i r e t o r , 

0 Sr. Erwin Rezende Duarte s o l i c i t o u matrícula à Faculdade 
de Medicina da UFMG, f o r a do prazo regimental (conforme informação ane 
x a ; ? na segunda s e r i e do curso medico. Re­

v e r i f i c a d a a condição de aluno repetente em dois anos con­
s e c u t i v o s , o D i r e t o r da r e f e r i d a unidade i n d e f e r i u o pedido com base no 
a r t . 18 da L e i n a l|.02l;/6l, o que abonamos plenamente. 

E n t r e t a n t o , em se tratando de matrícula no currículo bási­
co, nos termos da reforma universitária, o Prof . V e r s i a n i reconsiderou 
o despacho e passou o processo ao âmbito da jurisdição do ICB. 

Assim sendoj considerando que o peticionário antes da trans 
f e r e n c i a das d i s c i p l i n a s básicas para o IC3 já era aluno da Faculdade' 
de ^ e d i c i n a , que as matrículas no curso básico nc corrente ano exeepcíç 
nalmente foram f e i t a s nas unidades do sistema p r o f i s s i o n a l - logo esta 
riam s u j e i t a s ao prazo regimental de cada unidade, que a matrícula no 
presente caso f o i requerida f o r a do prazo p r e v i s t o no regimento da r e ­
f e r i d a Faculdade, que o requerente f o i reprovado em dois anos consecuti. 
v o s 5 I de nosso entendimento qué o despacho do Sr. D i r e t o r da Faculda­
de de Medicina da UFMG deve ser mantido, no sentido de ser denegado o 
pedida de nova matrícula, com fundamento no a r t . 18 da L e i n& ij..02/í/6l 
v. ~~>~> j « 

Salvo melhor j u i z o ; 
Belo Horizonte, 10 de ju l h o de 19«9* 

Ass. L u i z Gonzaga 

(continua em f o l h a anexa), 

/ a l e . -̂ 3**|*u*«/<̂  cU ^ X^JjaJ^ A u^^eu***/* «Mj 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

(CÓPIA) 

À v i s t a das informações da S e c r e t a r i a do I n s t i t u t o 
de Ciências Biológicas denego a matrícula, devendo o expediente 
ser encaminhado.à S e c r e t a r i a de Coordenação A d m i n i s t r a t i v a . 

Belo Horizonte, 1 0 de ju l h o de 1 9 6 9 . 

Ass. EDUARDO OSÓRIO CISALPINO. 



UNIVERSIDADE FEDERAL, DE MINAS GERAIS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Belo Horizonte 

m/63/69 Belo Horizonte, 11 de jul h o de 1969-

Senhor D i r e t o r , 

De ordem, apraz-me encaminhar a V. Ex&, para os de, 
vidos conhecimentos, cópia do despacho exarado no requerimento de 
matrícula do Sr. Erwin Rezende Duarte. 

Atenciosamente, 

1 

Áurea Lúcia Tavares Quadros 
Seção d.3 Ensino do ICB 

4 ( \% 

Exmfi Sr. 
P r o f . Oscar V e r s i a n i C a l d e i r a 
DD. D i r e t o r da Faculdade de Medicina da ÜFMG 
C A P I T A L 

/íilq. 



* M I N I S T Ê K I O D A E D U C A Ç Ã O E C U L T U R A . 

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 

F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

Belo Horizonte, M . G . 

Era 23 dó junho de I .969 

i ; K F 0 S. M A q 1 o 

0 requerente, ERWX1 REZENDE DUARTE matricu­
lou-se ea 19o? no I a ano, tendo sido reprovado em Histologia 
e Anatomia. 

^ Matriculou-se novamente em I968 no 2 a ano', 
com duas dependências do I a ano. 

Nao tendo frequentado as cadeiras do I a ano 
nem as do 2 a ano, f o i considerado reprovado conforme Art. 
59/62, do Regimento. 

t . . Reprovado assim em dois anos consecutivos , 
devera ser-lhe recusada nova matricula no corrente ano de a -
cordo com o Art. 18 da Lei n a 4.02L/61 9 Ofício Circular n a 

80/69 da Secretaria de Coordenação Administrativa. 

Além disso o requerente solicitou sua matrí 
cuia fora dopra '30 regimental. 

•^Anó^nío Gonçaiyeo Rocha 
^ Secretario 

sol ^ 

.';:>. Vi 



INSTITUTO D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS D A U M G 

Exmo. Sr. 
Prof, Eduardo Osório Cisalpino 
D©# l&retor &o Instituto de Ciências Biológicas 
da UMversid&de Federal d® Minas Gerais* 

Senhor Diretor* 

Ba cumprimento ao § 3& do art* 3 S do Decreto Lei n« 
*f77 de Sá de fevereiro de 1,969» passo a relatar um sumário das 
presentes autos, especificando as infrações contidas e razoes -

• * 4» meu coisreaelmentot 
0 inÜclado», àr» ERWXI RSSEBIR DUMÍÊ ó acusado em -

IPH de atividades stibrmtvas que contrariam o artigo 1* do Bac. 
Lei ne H??. 

Citado, e não apresentando defesa» designamos a Dr a 

Elizabeth ferreira Dinigs* que* alega inexistência de infrações * 
dlseip2$jmres f que aio houve Ilícito administrativo, a aoeuaelha 
o 3r* Diretor a não se anteolpar a Egrégia justiça militar* Ale­
ga também a i*#et reagi oilidad© da l e i . 

Entretanto, Sr, Diretor, mesmo antes do Dee. k77 as i a 
t$È&m d l s ^ p l i s a r e s $i eram previstas» desde 1,966, pelo Regimen, 
t * da f^ouliade de íS9di«JL»a MO seu capítulo VI, arfe» 165 e seguin­
tes, surgindo o Bec* supra citado apenas como um uefõrço deste Re­
gimento» 

Ainda cabe-me, Sr* Diretor, alertá-lo para os documen­
tos fluais deate f§WÈÊÊêê eaâe se v % por declaração do DD, Diretor 
da Faculdade de Medicina da UFMQ, Professar osear Verslani Caldeira, 
por informação do Sr* Secretário da Ihculdade de Medicina». Sr. An -
tóaio Qonçalvas Rocha, por informação do Sr, Secretário do Institu­
to #S Ciências BIoIógIeas(par& o qual o indiciado f o i transferido)» 
Sr* Lula Gonzaga e por expediente assinado pelo Sr. Diretor do ICBf 
que o ár* ERWIH R3ZEHDE DUARTE, esta JTBXLADO, ou seja desligado da 
Universidade Federal de Minas Gerais, pelos motivos expostos naque­
les documentos, ' ]í 



itgmtr*® « a t r e t a u t » mt& pwcmmf a y , D i r e t o r , 
Ä m ® £$m êe* mmm a r i s t o a â©cissU» da S g r l g í a -

O t n e n l ItÍÉtt í t e e a a t e £ U f c » » <MhMW a i a t « r»«0« i t 
ICS prôft . J o a t i ç a » 

/ 



UNIVERSIDADE. FEDERAL DE MINAS GERAIS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Belo Horizonte 

OF. 3/B 
Confidencial Belo Horizonte, gj de fol/LUtUo de 1969. 

Senhor D i r e t o r , 

Encaminho ft 7. Exa os autos do processo sumário 
instaurado oostra o Sr, BRWUi RESENDE DUARTE, b r a s i l e i r o , s o l -
t e i r o , estudante universitário, f i l h o de Domício Duarte e Anázia 
Resende Duarte, nascido em 16 de agosto de 1948, n a t m a l de Goi, 
âni • GO, r e a l i z a d o ©©cumprimento dos o f f e i o s s/n Conf i d e n c i a l 
de 30 de outubro de 1969 e o f f e . 651/69 de 13 de novembro de 69 
do D i r e t o r do ICB. 

todae por mim rubricadas e sem rasuras. 
Esperando t e r cumprido a oontento as determina-

coes de V« Ex» 

Cordialmente, 

PROF. CARLOS SCENO 

Exm» Sr. 
Prof. Eduardo Osorio C i s a l p i n o 
DD. D i r e t o r do I n s t i t u t o de Clsnöiao Biológicas da ÏÏFMG 
CAPITAL 

/alo,. 



UNIVERSIDADE F E D E R A L D E MINAS GERAIS V ^ ^ 5 — « T H 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS | 
Cidade Universitária — Belo florizonte 

TERMO DE RECEBIMENTO 

Aos 2à do lM>-t^t^o /$£$ w M d 0 p r o _ 
f e s s o r Carlos AsiéVieo Veiga Damasceno, os autos do processo' 
em sue o* i n d i c i a d o o Sr. ERWIN RESENDE DUARTE, b r a s i l e i r o , s o ^ , 
t e i r o , estudante universitário, f i l h o de Domício Duarte © A-
néaia Resende Duarte, naecido a 16 de agoato de 1948 - aata-
r a l de Goiânia -GO, contendo f o l h a s , rubricadas e sem 
rasuras• 

PROP. EDUARDO OSdRIO CISALPINO 
D i r e t o r ICB 

/ a l q . 
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ICB/687/69 Belo Horizonte, Z6 de novembro de 1969. 

Senhor Ministro, 

Sn cumprimento aos termos do art.ii® da Portaria 
ne Iii9-A de 28 de raarço de 1969 tenho o prazer de enviar à 
Divisão de Segurança e Informações do Ministério da Educa­
ção e Cultura a decisão do processo sumário instaurado pa­
r a apurar as possíveis f a l t a s do estudante ERWIH RESENDE 1 

DUARTE, Indiciado por i n i c i a t i v a do Sr General Ge n t i l Mar­
condes F i l h o , DD Comandante da ID/Í4, reguladas pelo Decre-
to - L e l Í477 de 26" de fevereiro de 1969. 

Cordiais Saudações, 

Professor Carlos À»er3nétr"Veiga: Damasceno 
Encarregado do ímmxerlt© 

Exmo Sr Professor 
Dr Jarbas G Passarinho 
DD Ministro de Estado da Educação e Cultura 
Ministério da Educação e Cultura 
B R A S I L , P X . 



I©B/l88/6*9 Confidencial 

Belo Horizonte, 25/novembro/19é9 

Magnífico Reitor 

Em cumprimento as solicitações do ofício 
s/n Confidencial de 30 de outubro de 1969 tenho o prazer 
de enviar ao Sr Reitor cópia da decisão do &R Professor» 
Dr Eduardo Osório Cisa l p i n o , DD B i r e t o r do ICB , ao pro­
cesso sumário instaurado para apurar as f a l t a s do alano 
ERWIH RESENDE DUjàRTH, indiciado por i n i c i a t i v a do Sr Co­
mandante da ID/U • General G e n t i l Marcondes F i l h o , regula 
das pelo Decreto-Lei nQ U71 de 26 de fevereiro de 1969« 

Cordiais Saudações 

Professor Carlos Áraériec Veiga Damasceno 

Presidente do Inquérito 

EXIBO Sr 
Professor Leonidas Machado Magalhães 
MM Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais 
CAPITAL 
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MINISTÉRIO O A EDUCAÇÃO E C U L T U R A 

NIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

D E C L A R A Ç Ü O 

DECLARO, que ERWIN RESENDE DUARTE, f r e q u e n t o u a c a d e i r a 

d e H i a t o l o g i a - S a b r i o l o g i a nos d i a a i 

5/9, 9/9» 11/9, 12/9, 16/9, 17/9, l f l/9 o 19/9/68, 
S e c r e t a r i a d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d a U n i v e r s i d a d e F e d e ­

r a l d e Minas G a r a i a , B e l o H o r i z o n t e , 17 do novembro d o 1 969* 

7 1 S T O i 

/ r i a * 

>0. 18 



MINISTÉRIO O A EDUCAÇÃO E C U L T U R A 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

HISTÓRICO ESCOLAR 

ERWIN REZENDE DUARTE 

l a . série - 1967 

Psicologia 

Anatomia-Neuroanatomia 
Histologia-Embriologia 
FÍ sica Biológica 
Medicina Preventiva-Estatística 

l a . série - 1968 - Repetente 

Anatomia-Neuroanatomia 
H i stologia-Embriologia 

Em 1 9̂ 9» não requereu matrícula. 

Secretaria da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Minas Gerais, Belo Horizonte, 13 de novembro de 1 969. 

- 7,5 - habi l i tado 
- 3ih - inab. ex. não compareceu 
- s/ frequência Barnes) 

- 8,3 - habi l i tado 
- 9,0 - habi l i tado 

- não frequentou 
- não frequentou 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS-
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Exm« S r . 

F r o f . E d o a r d o O s ó r i o C i s a l p i n o 

D D . D i r e t o r do I n s t i t u t o da C i â n o i a a B i o l ó g i c a s d a UFMO 

C A P I T A L 

C o n f i d e n c i a l 

0 a b a i x o a s s i n a d o , P r o f e s s o r A s s i s t e n t e 

CARLOS AMÉRICO VEIGA DAMASCENO, e n c a r r e g a d o p o r 7 . E x t p a r a 

p r o c e d e r ao p r o c e s s o s u m á r i o p a r a a p u r a r a s p o s s í v e i s f a l t a s 

c o n t r a o a r t . 1 « • s e u § 1* do D e c r e t o - L e i n * 477 da 26 da 

f e v e r e i r o da 1969 v do S e n h o r ERWIN RESENDE DUARTE, b r a s i l e i ­

r o , s o l t e i r o , e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i o , f i l h o da D o m í c i o Suar. 
ta a A n é s i a Resende D u a r t e , n a t u r a l da G o i â n i a , n a a o i d o a 16 
de a g o s t o da 1948, s o l i c i t a que l h e s e j a e n v i a d o p a l a S e e r e -

t a r i a o " C u r r i c u l u m V i t a e * e a t a a t a d o da f r e q u ê n c i a do i n d i ­

c i a d o , a f i m de i n s t r u i r o p r o c e s s o c o n t r a e l e i n s t a u r a d o . 

Nes te s termos 
Pede D e f e r i m e n t o . 

B a l o H o r i z o n t e , 13 da novembro de 1969« 

PROF. CARLOS AMÉRICO VSIGA DAMASCENO. 



102 /652 /69 

CONFIDENCIAL 

• ^ :/«U-r,Cl ! UKiA 

:0C2291 j Í7K0Vs] 
• r * « _ _ i 
SKjrÃOpFlJOr.Jü.íiMCS.'; 

ASSUNTO: 
APURAÇSO DE FALTAS DO 
SR. ERWIN RESENDE DITARgE 
(OF/652/69 de 15/11X69). 

M a g n í f i c o H e i t o r , 

i novembro d» 1969« 

Vimos s a i r e e p e i t o e a m e n t e , o o s j i n i e a r a o K a g n l f * . 

e o R e i t o r que des ignamos o P r o f e s s o r CARLOS AMÉRICA VSL3A DAMAS— 

COaiO p a r a p r o c e d e r mo p r o c e s s o s u m á r i o p s r s a p u r a r a s p o s s í v e i s ' 

f a l t a s do S r . EHWII R53SVSS DUARTE cominadas no D e o r e t o - L e i a* 

477 de 26 ds f e v e r e i r o d s 1969* 

C o r d i a l e S a u d a ç õ e s , 

P R O F . EDUARDO OSORIO CISALPINO 

D i r e t o r d s ICB 

S r . 

P r o f • L e ô n i d a a Machado M a g a l h ã e s 

M a g n í f i c o V i o e - R e i t o r em E x e r c í c i o d a UPMd 

CAPITAL 

/ a l o . . 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Exn* Sr» 
P r o f . E d o a r d o O s ó r i o C i s a l p i n o 

DD. D i r s t o r d e I n s t i t u t o do C i a n c i a » B i o l ó g i o a a d a U3TK3 

CAPITAL 

0 a b a i x o a s s i n a d o , P r o f s s s o r A a s i u t e n t e C a j . 

l o a A m é r i c o V e i g a D a a a s o s n o , e n o a r r e g a d o p o r 7. Z x » p a r a p r o o s -

d s r ao p r o o s a s o s u m á r i o p a r a a p a r a r as p o s s í v e i s f a l t a s c o n t r a * 

o a r t . 1» a o su 5 ! • do Decreto-1*1 477/69 do S e n h o r EHWH R3S2R 

DI DUARTE, rem m a l r e s p e l t o a s m e n t e s o l i c i t a r , segundo l h e oonfe. 

r s a § 1» do a r t . 3* do r e f e r i d o D o o r e t o - L e i , a p r o l h i ç ã o do ' 

f r e q u ê n c i a à s a u l a s , a té* o j u l g a m e n t o do i n d i c i a d o . 

R o s t o s Termos 

P s d s D e f e r i m e n t o . 

B o l o H o r i s o n t e , 13 do o u t u b r o do 1969» 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

O f . s/fc 

C o n f i d e n o i a l B a l e H o r i z o n t e , 13 de novenbro de 1969 

S e n h o r G e n e r a l , 

Tendo s i d o d e s i g n a d o , em cumprimento a o o r t « 3* 

do D o o r o t o - L o i n « 477 do 26 do f e v e r e i r o do 1969 p o r o p r o c e d e r 

o a p u r a ç ã o das i n f r a ç õ e s , m e d i a n t e p r o c e s s o s u m á r i o , c o n t r a o 

o r t . 1* do D e o r e t o - L e i s u p r a o i t a d o , o a b a i x o a s s i n a d o , P r o f e o . 

s o r CARLOS AKÍRICO VEIGA DAKASCHtO} vem, mui r e s p e i t o s a m e n t e , 

s o l i c i t a r a c e s s o o v i s t a s ao p r o c e s s o do OT i n s t a u r a d o c o n t r a 

o S r . S r w i n Beeendo D u a r t e e n v o l v i d o com a o r g a n i z a ç ã o s u b v e r ­

s i v a «COLHIA»• Do mesmo modo, p a r a c o n s t a r doo a u t o o do p r e c e s ? 

s o s o l i c i t a c ó p i a do o f í c i o c o n f i d e n o i a l 420/E2 d a t a d o do 23 
do se tembro da 1969 desse comando. 

Voa te s T e m o s 

Podo D e f e r i m e n t o . 

B e l o H o r i z o n t e , 13 do novembro de 1969. 

SXTJJÖ S r . 

G e n e r a l G e n t i l Marcondes P i l h o 

DD. Comandante d a ID/4 

CAPITAL 

/ a l q . 



I D/4 - QUARTEL GZUERAL /.c Lt, 
B. Hzte-MG, 44 NOV 69 

OP N9 558- E/2- CONE Gem Cmt da ID/4 

3r P r o f e s s o r CARLOS AMÉRICO 
VEIGA DAMASCENO - do IGB. 

Remessa. 
( Paz ) 

Anexo: Cópia de declarações. 

B e i : Of s/n« de 13 ROV 69 

1. Em atenção ao vosso Ofício de referência, remeto-
vos c<5pia dai declarações prestadas por EHWIN RESENDE DUARTE, / 
i n d i c i a d o eu I3í instaurado por este Comando, tendo s i d o aparado 
que o mesmo z 

- Pertence & Organização c l a n d e s t i n a e r e v o l u c i o n a r i a 
e de cunho m a r x i s t a — l e n i n i s t a , denominada OPü, cujos 
o b j e t i v o s são a implantação da g u e r r i l h a e da l u t a / 
amada no F a i o , a derrubada do Governo e a i m p l a n t a ­
ção do regime s o c i a l i s m o de fundo n a r x i s t a - l e n i n i s t a } 
m i l i t a n t e do s e t o r de "levantamento de áreas11. 

- Em 1967 i n t e g r o u várias células políticas (comunistas), 
na Faculdade de Hedicina/UPLIG. 

- Recebeu d i n h e i r o da OPM, f r u t o do a s s a l t o ao Banco / 
Comércio e Indústria de Llinas Ge: a i a , Ag. Carlos P r a ­
t e s , em Belo H o r i z o n t e , e comprou com êle um Jeep para 
t r a b a l h o s de natureza s u b v e r s i v a e r e v o l u c i o n a r i a . 

- P a r t i c i p o u do reconhecimento da e s t r a d a v e l h a para / 
Sabará* e dos Bancos, tudo para a realização dos a s s a l ­
t o s . 

- P a r t i c i p o u de reuniões político-subversivas da OHC. 
- R e a l i z o u o reconhecimento para o levantamento de áreas 

na região de Caparão", para instalação da focos ds guer­
r i l h a . — 

continua f i a 2. 
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- Pez levantamento do oeste do Paraná, Santa Catarina,' 
Bio Grande do S u l e Cuiabá-IIT, para instalação de / 
g u e r r i l h a s . 

- 2n Cuiabá-MT comprou um Jeep, C C E d i n h e i r o da OPM, / 
para f a z e r levantamento de áreas. -

- P a r t i c i p o u do roubo, à mão armada, de um automóvel / 
Barca Sul CA, para s e r u t i l i z a d o cm a s s a l t o s . 

- P a r t i c i p o u das reuniões preparatórias para o a s s a l t o 
aos Bancos de Sabará. 

- He a l i z ou viagens a Itajubá-IaG e "Jberaba-üG, a s e r v i ­
ço da CPU. 

- I d e n t i f i c o u um revólver marca "líOSSI" da OELI e por / 
ele usado no a s s a l t o aos Bancos de Jabará. 

- P a r t i c i p o u do roubo, à mão armada, de um automóvel / 
marca V0IK37/AG1HI, para s e r usado no a s s a l t o aos Ban­
cos de wabará-I.IG. 

- U t i l i z o u sua residência para r e a l i z a r reuniões da / 
0PLI. 

- P a r t i c i p o u do a s s a l t o , à mão armada, aos Bancos de 
Sabara-àíG, em 14 JAN 69.-

2. Na oportunidade, apresento-vos os meus p r o t e s t o s / 
de estima e consideração.-

/ 

ia*,- / 
Gen de Bda GENTIL ÉABCONDES PILHO 
Comandante/ da , I D A , -
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-vos v i n t e dias do mes cla «arco do mo de níl r.ovecentos e sessen 
ta e nove, nesta cidade de '.'cio Horizonte, Sstado de Tinas Gerais, no 
qu a r t e l do Centro de Preparação de O f i c i a i s da reser v a , onde se acha­
va o òr. Cel Cctavic i ^ u i a r d? -'edeiros, encarregado deste Inquérito, 
comigo ântonio Paolo de Almeida, Capitão de Engenharia, servindo de -
Escrivão, presente o i> . C'U-;JIB 7IA3SAH lOUKI, Advogado, neste ato,pe 
!•->. autoridade no veado curador do Indiciado ER7IH ':ãZEUDE D"ARTE, com­
pareceu aí ERV/IB D'TARTE REZENDE a fim de ser interrogado sobre os f a ­
tos que motivaram a instauração do presente inquérito. Rn seguida nas, 
sou a autoridade a interrcgá-lo da maneira seguinte: qual o seu nome, 
filiação, idade, n a t u r a l i d a d e , estado c i v i l , profissão e residência,' 
ao que respondeu chamar-se EHl'IN "EZEIJDE DUARTE, com 20 anos de i d a ­
de, f i l h o de Domício Duarte ° de Anésia Rezende Duarte, b r a s i l e i r o , n a 
t u r a l de Goiania-GC, s o l t e i r o , estudante e residente à rua O l l g i s t r o ' 
n f l 3*8, Santa Tereza erc Belo Horizonte. Ferguntado se confirma as de­
clarações que prestou perante as autoridades p o l i c i a i s na Delegacia -
de ouperintendência de F o l i c i a n e n t o de Estado, e que são t r a n s c r i t a s 1 

integralmente a seguir, declarações estas prestadas nos dias v i n t e e 
cinco de jan e i r o e v i n t e e rinco de f e v e r e i r o do corrente ano: Que, o 
declaran t e , por ser r.enor de v i n t e e hum anos. prestou suas d e c l a r a — 
ções em presença d<* seu curador, Dr. Paulo Eduardo Alúieida de Melo; -
que, em princípios de m i l novecentos e sessenta e <=ete, o declarante' 
presteu v e s t i b u l a r para ingressar na Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal de Minas Gerais, tendo alcançado êxito em suas preten­
sões, colocando-se no 1?Q lu g a r ; que quando fez o curso g i n a s i a l , qua. 
se todo e l e no Colégio M i l i t a r , nem quando f*z o científico no C o l e — 
gio universitário, jamais se in t e r e s s o u por política e s t u d a n t i l ou 1 

çualouer outra esnecle de nolíticas que somente no secundo semestre -
de 1 ? 6 7 , quando ;1 cursava c primeirc ano •••c curso de medicina, f o i -
que o declarante começou a enfronhar-se no meio político e s t u d a n t i l , 
tomando j a r t e nas assembléias promovidas pelo Diretório Acadêmico de 
sua Faculdade; que lembra-se de que nesta época, tomou parte numa pas 
seata promovida pelo DCE,' contra o acordo MEC-U3AID: que em 1967? o d 
declarante f o i convidado a a c e i t a r para tomar parte na chapa organiza 
da para formar c Diretório da UEE, tendo sido e l e i t o , não tendo porém 
l i g a d o importância à sua eleição, participando apenas de uma reunião, 
logo após as eleições: que em 19^7, no último t r i m e s t r e , o declarante 
f o i convidado por APOLO HEPÍINGER LISBOU, então estudante de medicina, 
0 um dos líderes de sua Faculdade, para fazer parte de uma O r g a n i z a — 
ção, de funde r e v o l u c i o n a r ! o , c l a n d e s t i n a , e que o declarante a c e i -

Continua F l s 2. 
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tou tomar parte na Organização, que t i n h a por f i n a l i d a d e p r i n c i p a l 'im, 
pla n t a r o socialismo no B r a s i l , passando a fazer parte de uma célula, 
tendo como companheiros EENTJçrJE DE ALMEIDA, vulgo GANCHO e JOSO BA­
TISTA DOS MARES GUIA; que esta célula teve pouca duração, sendo d e s — 
f e i t a em março de 19'SB, em data que o declarante não sabe p r e c i s a r ; 1 

que a célula f o i d e s f e i t a porque GAÚCHO desapareceu presumindo o de­
c l a r a n t e que tenha seguido para o Rio Grande do Sul onde r e s i d e a sua 
f a m i l i a e JOlC 3 ATI3TA DOS MARES GUIA estava sendo muito perseguido -
pela polícia; que em maio de 19&8, o declarante f o i novamente procura, 
do por APOLO, que d i s s e - l h e da necessidade de se fundar outra célula1 

na qual tomariam parte o declarante, DILMA e OSCAR, ? l a estudante de 
Economia e OSCAR, se não se engana, estudante do Colégio Estadual;que 
euqnanto permaneceram nessa célula, o declarante e seus companheiros' 
acima mencionados, tomaram parte a t i v a em todo o movimento estudan- 1 

t i l , exceto aqueles de protesto contra a morte de Edson L u i z , porque 1 

o declarante achava-se doente; que faziam reuniões era sua casa e na 
de DILMA, para tratarem da política e s t u d a n t i l e da participação de -
cada un dcs componentes da célula no movimente: que nessas reuniões -
que se realizavam semanalmente, recebiam eles de quando em vez a v i s i , 
t a de um indivíduo de neme ISMAEL que, em neme da Organização levava' 
a eles instruções e recomendações de como deveriam a g i r ; que em setem. 
bro de 1968 , o declarante deixou a célula e passou a fazer parte do 
Setcr de Levantamento de Areas, c u j a f i n a l i d a d e é o de levantar áreas 
propícias para g u e r r i l h a s cu movimentes armados a serem desencadeados 
em qualquer região, do país; que o primeirc levantamento f e i t o pelo -
declarante e seus companheiros de s e t o r , conhecidos por SERGIO ou GUS 
TAVO e RAFAEL, cujo verdadeiro nome é REINALDO, estudante de F i l o s o - ' 
f i a , f o i na região do pico do Caparão, nas f r o n t e i r a s de Minas Gerais 
com Espírito Santc, onde já t i n h a havido um princípio de g u e r r i l h a ; -
que quando fêz esse levantamento, já havia se v e r i f i c a d o o a s s a l t o ao 
Banco Comércio e I n d u s t r i a , Agencia Pedro I I , ende a Organização con­
seguiu algum d i n h e i r o , parecendo ao declarante ser dezenove cu v i n t e ' 
m i l c r u z e i r o s nevos; que f o i com parte deste d i n h e i r o que o declaran­
te comprou o jeep de que se u t i l i z o u r a r a i r em companhia de seus cora. 
panheires de setor à Serra do Caparão e adjacências, tendo recebido -
da Organização, para tanto, a importância de três m i l c r u z e i r o s no­
vos, ou melhor, três m i l e quinhentos c r u z e i r o s novos, que f e l dado -
como entrada na aquisição do jeep, da "Automotor"5 que o res t a n t e do 
preço do jeep, que é de três m i l c r u z e i r o s novos, vem sende pago pe­
l a Organização, religiosamente, quando do vencimento das d u p l i c a t a s -
assinadas pelo declarante, no v a l o r de trezentos c r u z e i r o s novos, men, 
s a l i e n t e ; que o declarante e seus companheiros v i s i t a r a m toda a r e g i ­
ão do Caparão, i n c l u s i v e a parte que f i c a no Espírito Santo, tendo -
passado em iúna, Muniz F r e i r e e A l e g r e , retornando depois a esta Capi 
t a l , onde fizeram um relatório para a Organização, èizendo da lmpres-

continua F l s 5.....*..* 



S I if 2.' 

anç -O Ï 
• •/•• "Î • 1 • ( c; <̂  r; 1 r *> 

r r:asa ces connac1-9nt.es de -

- *iv?ar vr f - r t e rip i ' 
; c decl.-iranta aiarin nãc t i n h a 

ourcu jj.íra ajudar no furte f:o s i n c a , 
.cciiic.-. do declarante, procurando-se, assim, e v i t a r V a l e n c i a «ont r a 

- proprietário do carre "urtuda, pois o declarante se encarregaria de 
f .eer .'. liração d i r e t a do algum carre estacionado na rua: çpae f i c o u -
r.tãc combinado cem que na n o i t e aprazada, :• declarante f i c a ­

r i a era fre n t e do Teatro Marília aguardando u chegada <?« um volI<s ver­
melho, ..e ror a l i - a s s a r i a às Z; }OOhoras, g a r r a r i a ;or vns i n s t a n — 
ces - b u s i n a r i : 
d i s s e , cinco o1 

35i"-:. r n o i t e combinada, COTO j a 
coi e 1S d X is antes do as3; 

•eferide "patre 
i l t O • ) Lficlarante 

Lrdanc r» H O " '1 iaa ao 
•to Ir.-.: 

;s orce 
;mes IRO. 

i c c n t r a •uatre catres membre: 
ie en cr ando no ... 
' :. organização, de 

lrc^in;-o 

1". c ~ s 1 ; 

Si—L o carr 
o - um • ute 

.de, 

:aac •.3 Q3 
:ûlomlte a na, viram cicnaeo a. 

•reza, r.\o 
um -i^rc 

saben 

l l y s ano i : 
rouca distant 

íleoos <• 
Ho ..erc-c'ii: 

p p s t a c iona-
tendo descia l e c l a — 

: a n t 9 >iam :açao » t a ro— . - / Í I I3 s : -1 ue 
•rara a < rrer :orta do ..erc-.Villys constataram de iní cio 

Impossibilidade de f a r t a - l o , cor cue e le e s t e ancaco: ne fr a c a s 
indo na prime i r a tent o declarante e seas companheiros v o l t a — — 

'oi' s e começaram a rodar r e l a cidade, • ".ando por v c l t a das 
idrnrrid- 3inca *̂ P 

0 PC 
c a s e 

do 

»io a 
subid. 

r > + • -, . - i-1 n"osl D , no 
da rua ende ?cr numa -

diant e 

"*. r> o p iCiT r. i s -

n o t i ene s 
12 dec j . jrance. 

IP ( ! » ' . ( ! 

ICO ;pia 
r i - ' - ] 1 VP % " CP 'VI Çí 

C O " 

a natur •st ••.nde CTPSO de 
.' P 1 T 0 : : r c x i . 

-..o s í.nc í~- <p contrava dentro 11 tini- no0-0 

\o dc dnno' 
. de r e v o l -

?r e'i ;unho, a dar-lhes a, chuve e ••. s n t r a r no va m en ' 'p no car r o , sendo 
ente r/oedecido, 

itamen' 

de c r : 

tranco na ^aa 
br mou -1 dire( 

de 
do ne a - r-.d--

'abeira ao c '.r: 

5 
:do carro;' 
declarante 

i l i 
;~ l n C /-. 1 . t-s n o ̂ -, -Pi. 

sesse7"» contra e i s , tende CIPC respondido ae clíle .-jueriax apenas o 
car r o , c relógio e o dinheir o ue e l a t i n l i a nos b r l s o s ; que c d e c l a ­
rante não compreendeu o Motivo paio - c a l os seus companheiros tomaram 
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t a b i l i d a d e da região por l i e s v i s i t a d a para a ação de g u e r r i l h a s , não 
so porque e bem povoada, mas por causa também da vegetação; que esta 
excursão deve t e r durado dez dias mais ou menos, tendo o declarante e 
seus companheiros recebido da Organização, para fazer o levantamento' 
da área v i s i t a d a a quantia de quinhentos c r u z e i r o s novos, quantia es. 
ta que lhes f o i dada para pagamento das despesas de gasolina e hospe­
dagem: que em novembro do ano passado, o declarante,com os mesmos com 
panheiros que havia ido a Caparão, f c i designado para fazer o levanta 
nento de área na região do oeste do Paraná, tendo ido até a foz do I -
guassu e Guaíra: que após passarem por essas cidades, desceram rumo -
ao S u l , ate a t i n g i r Santa C a t a r i n a , passando por Capanema e outras c i 
d ades do oeste cata r i n e n s e , regressando a Minas através da estrada -
p r i n c i p a l que l i g a C u r i t i b a a São Faulo; que de v o l t a ao nosso E s t a ­
do, o declarante e seus companheiros apresentaram um relató*rio à Orga. 
nizaçac por intermédio de seu contato, que era GUSTAVO ou SERGIO, cu-
jo verdadenrc nome é CARLOS .-iLBERTO, no qual diziam que na área v i s i ­
tada por eles havia p o s s i b i l i d a d e <de se desencadear uma g u e r r i l h a , -
principalmente por causa da grande extensão das f l o r e s t a s a l i e x i s t e n 
t e s , próprias para os g u e r r i l h e i r o s se horaisiarem; que em dezembro do 
ano passado, receberam c declarante e seus companheiros, da Organiza­
ção, nova Incumbência, ou melhot, resolveram por i n i c i a t i v a própria,a. 
pós estudos bibliográficos, por eles r e a l i z a d o s , f a z e r um novo levan­
tamento de área, agora em Mato Grosso, na região de Cuiabá, de prefe­
rência noroeste da r e f e r i d a cidade; que receberam da Organização a im 
port a n c i a de quatro m i l c r u z e i r o s novos, destidados ao custeio da. via. 
gem e à aquisição de um jeep, pois fizeram o percurso desta C a p i t a l a 
Cuiabá, de ônibus? ->ue na C a p i t a l matogrossense, adquiriram de um par. 
t i c u l a r , um jeep do ano de 1962, por três m i l c r u z e i r o s novos, seguin, 
do viagem no mesmo em direção à zona a ser p e r c o r r i d a , da qual preten. 
dlam f azer o levantamento; que lembra-se t e r passado por Poccné, Ro­
sário do Oeste e outras l o c a l i d a d e s de cujos nomes não se recordajque 
essa viagem deve t e r durado de trez e a quinze d i a s , porque foram e -
voltaram de ônibus, pois o jeep que haviam adquirido em Cuiabá, lá o 
deixaram, vendendo-o pelos mesmos três m i l c r u z e i r o s novos, com os 
quais havi xi a d q u i r i d o ; que tendo o declarante se separado de seus 
companheiros REINALDO E CARLOS ALBERTO em Cuiabá, o declarante não po 
de afirmar se eles devolveram ou não, como era costume, o r e s t a n t e do 
dt h e i r c à Organização, podendo entretanto d i z e r que e l e , declarante, 
devolveu à Organização v i n t e e pouccs c r u z e i r o s novos, o que restou -
cos cem cr u z e i r o s novos que t r a z i a consigo quando deixou Cuiabá; que' 
de v o l t a a Belo Horizonte, f o i apresentado,dias depois, um relatório* 
à Organização, concluindo pela p o s s i b i l i d a d e que a região poderia ofe 
recer para as. projetadas g u e r r i l h a s ; que cinco ou seus dias antes dos 
as s a l t o s aos Bancos de òabará, que se deu em lk de j a n e i r o , o d e c l a — 
rante f o i procurado por SERGIO ou CARLOS ALBERTO, ou ainda GUSTAVO p i 
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i a , . "• "sntsrdscer, c declarante recebeu 
nc: í3 de .c ao 

declarante, i i *.-\ lesmo 1 ~?.r : --r-

m s.;a asa a v i 

4-r — -

-abara, -'cv ̂ omc HEinViLEC, cue para i s s o deveria ser 
visado p-eUo •'eclaraiit'»: que adiantou ainda .-irCLLC 

.u'i - scaav-nda feir« "'"» 1 

. 0 . . . . . . . . . • - » 

.. de Cir.C e de /ÜIMJ.LOO 

• * 3salto, ; f i n e i ; 

• d *̂  c 1 'x r an t e, n u e 
„, dev«riu e l e , no 

j f i a ar un levantamento -
95ta C a p i t a l , b v ~ come de l o c a l or. 

a e da l o c a l I -
;açac doa bancos que i r i a m ser assa l t a d o s ; q '•>? na segunda-feira, por 
v o l t a das 11 .cr-as, o uecu^rante tomou o seu Jeep, apanhou na esqui­
na O H üetúlio Vargas cem a ?.ua aimorés CIPO e TZSSiãLO que a l i o aguar 
davai, p.ie p r s i n a l não se conheciam e «stavam separados, e seguiu -
i-a direção a Sabaru passando peia rua líiqtíelin--, Cemitério da Saudade, 
onde ganharam & entrada velha que l i g a cs dues cidqdes; que chegando -
sn jabara, estacionaram o jeep nas imediações de u "a i g r e j a próxima 
uma srs.ee s desedr i e PT, d.Irec-'O .< -ro.ee 'i!*? i r i a ser levantada ; 

LevantHL"I*?nto õ ?. praca. 
s cr o" i 5 ax u 3.0 icano: 

i r i a , d.igc, estiveram — 
rita c assentado cue o 

..".ca o " c l " s pçrari.i." o~ frent.i aos bancos, ecquantt o declarante' 
l:jcarãa < .•arr*; . or e i s guiado. que» •Jori«, o "->1'.~ v e n e l h o , per-to -
> u" restaurar.te situado a-- lade- de um salão de beleza; -ue f e i t o o 

.'eSr?ss ;.ra~ a '"elo izoni 
tond- na v o l t a rsraáo " jeep -aas v ••• 

•' nc" a p - l a e s t r ad a velha, 
t.rimsira junto i. uns carro* 

perg'-.".^ar o qua havia ocorrido rc 1 ccâl, !"?ndc um dos 
p o l i c i a i s respondido que a l i ^str-tva p-.ra t i r a r : i cadáver que ?stava' 

rciíci 

irado em um r r e o i p e c i o f» de o i s cuase na entrada da cidade 
J 1-

c seu jeep, cuja placa ' ?~52.-5&i h a v i a es.touradc um pneu: r':°- ainda' 
i - . segunda-feira, d i a 1J, c decl...:ante, * n o i t e , p a r t i c i p o u da última 
euniüo f e i t a ielü. Crg aizaçãc antes cc a s s a l t o , re«aiião esta que so 
•'} l i "ou—s e " '-1 ÍL.e ni 1 

h-^nd-« T - : i s .ilí f o i levedo r.o Vol s vermelhe v o r CL3T3Z7., •••ii-n o c i rn . - ' 

nhou n.. .-.v. .-.Ifredo Baien a com À V Carandaí, m cujo f i n a l -andeu :ue' 
cie tachasse cs olhos -- s*. c r e a b r i s s e quando chegasse a casa ende i -
riam se reu n i r \ que o declarante obedeceu fielmente ao que lhe deter­
minou CISBSr», não podendo, por conseguinte, descrever o t r a j e t o por 
eles seguido; cue chegando a c i t a d a casa, o Volks penetreu em uma ga-

http://3crr.--.rc
http://-cl.irar.tc
http://srs.ee
http://ro.ee
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ragem onde todos desceram, ou melhor, onde os do i s desceram e pene/ 
traram no i n t e r i o r da casa p e l a cosinha, indo até a uma s a l e t a , oa 
de já encontravam assentados CIRO e um desconhecido, que deu o no­
me de COSTA, que quando estavam d i s c u t i n d o a maneira de a g i r no dia. 
seguinte, duma s a l a contígua s u r g i u ÂNGELO, que a l i já devia se en­
contrar aguardando a reunião; que, na reunião foram ultimados os // 
últimos detalhes para o a s s a l t o do d i a seguinte, na parte que t o c a ­
r i a aos que a l i se encontravam, especial mente nas atribuições que / 
caberiam ao declarante; que f i c o u o declarante sabendo que no ca r r o 
que êle i r i a d i r i g i r , com ele s e g u i r i a um membro da Organização, cog. 
hecido por Evandro, armada com arma comprida e que aos dois c a b e r i a 
a cobertura tanto do si n c a quanto do outro V o l k s , que s e r i a dado a i n 
da ao declarante um rádio t r a n s r e c e p t o r , t r a n s i s t o r i z a d o , com o qual 
se comunicaria com os outros c a r r o s , com os seguintes p r e f i x o s i n d i ­
c a t i v o s : o s i n c a s e r i a o 3 " i , o v o l k s verde c l a r o o G»2 e o do decla 
rante, o Volks vermelho o G=3; que f i c o u ainda assentado nesta últi­
ma reunião que o d i n h e i r o furtado nos 3ancos s e r i a baldeados na es-/ 
trada para o c a r r o do declarante, que na ocasião deveria passar para 
o sinca e d i r i g i - l o até a C a p i t a l , combinando-se ainda o ponto de eri 
contro do d i a seguinte, que s e r i a às l^jSO horas, cm fre n t e ao T.ea -
t r o Marília; que no d i a 1*+, terça f e i r a , conforme f i c a r a combinado o 
declarante aguardou nas imediações do Teatro Marília, a chegada do/ 
Volks vermelho, d i r i g i d o por CLE3ER, ou melhor, por CESAR, que t r a -
z i a em sua companhia CLEBER; que o declarante tomou o c a r r o , contor­
nou uma pracinha que f i c a próxima, onde está l o c a l i z a d a uma i g r e j a , -
onde pegaram EVANDRO que a l i os aguradava; que d a l i a t i n g i r a m a Av» 
Afonso Pena, seguindo rumo à Praça da C a t e d r a l , no a l t o da r e f e r i d a -
avenida, onde CLEBER e CESAR desceram para pegar os seus c a r r o s , en­
quanto o declarante seguia em direção ao Cemlntério da Saudade, ago­
r a já d i r i g i n d o o c a r r o , em.:companhia de EVANDRO; que quando entrou 
no c a r r o , a l i já estavam um revólver c a l . 22 para o declarante e uma 
arma comprida envolta em um cobertor, que s e r i a para EVANDRO, arma / 
esta que o declarante v e i o a saber pelo próprio EVANDRO, ser um f u -
z i l " F A L " ; que pouco além do Cemintério da Saudade, na entrada da e.g, 
trada que v a i para Nova Lima, o declarante, como estava combinado,/ 
parou o seu Vol k s , para aguardar a chegada dos outros carros,e que/ 
se v e r i f i c o u poucos minutos depois, chegando em primeiro l u g a r o // 
Volks, que f e z uma l i g e i r a parada e em seguidao s i n c a , que passou-
pelos dois c a r r o s , assumindo a d i a n t e i r a , até a chegada a Sabará;/ 

eont.1 nua VI s 7 
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que e n t r a n d o na c i d a d e , o f i z e r a m n o r m a l m e n t e , i n d o d i r e t o à p r a 

ç a , t e n d o o s i n c a e o V o l t s v e r m e l h o j u s t a m e n t e , d i g o , t e n d o o s i n , 

c a e o Volls c o n t o r n a d o , ao p a s s o que o d e c l a r a n t e e s t a c i o n o u o / 

s e u V o l k s v e r m e l h o j u s t a m e n t e onde f i c a r a c o m b i n a d o , e n t r e o re.g/ 

t a u r a n t e e um s a l ã o de b e l e z a , m i a s próximo d e s t e ; que após compra 

rem um maço de c i g a r r o s em um b a r , marca M i n i s t e r , que p o r s i n a l / 

c u s t o u um c r u z e i r o , menos v i n t e c e n t a v o s que n a C a p i t a l , o d e c l a - / 

r a n t e v o l t o u à d i r e ç ã o do V o l k s , manobrou-o e c o l o c o u - o de c o n t r a / 

mão, de f r e n t e p a r a o Banco M e r c a n t i l , que a e s t a h o r a , t a n t o o / / 

/ o l k s quanto a s i n c a j á h a v i a m e s t a c i o n a d o s em f r e n t e aos B a n c o s / 

da L a v o u r a e M e r c a n t i l , de onde d e s c e r a m os s e u s o c u p a n t e s p a r a o 

a s s a l t o ; quetudo i s t o o c o r r e u m a i s ou mesnos, d i g o menos às 15>30/ 

h o r a s ; que d u r a n t e o tempo em que o d e c l a r a n t e p e r m a n e c e u com EVAN 
DRO d e n t r o do V o l k s v e r m e l h o , f o r a m o b s e r v a d o s , de quando em v e z , / 

p e l o j a r d i m e i r o , q u e , e s c o r a d o em uma e n x a d a , o l h a v a o que e s t a v a / 

se p a s s a n d o no B a n c o M e r c a n t i l , onde j á J i a v i a movimento de a s s a l t o ; 

que d u r a n t e o a s s a l t o , o d e c l a r a n t e t e n t o u e s t a b e l e c e r c o n t a t o , na 

e s c u t a , com seus c o m p a n h e i r o s , sem ê x i t o , p o r q u e q u i s e v i t a r que a 

a n t e n a do mesmo chamasse a a t e n ç ã o dos c i r c u n s t a n t e s , que l e m b r a - / 

se a i n d a que j u n t o ao s e u c a r r o , do o u t r o l a d o da r u a , um pouco à/ 
f r e n t e , e s t a v a e s t a c i o n a d o , n a mão, um c a r r o a m e r i c a n o , c i n z a , bem 

usado que d u r a n t e os a s s a l t o s , o b s e r v a d o s a t e n t a m e n t e p e l o d e c l a r a i 

t e e p o r EVANDRO, nada se v e r i f i c o u de a n o r m a l , a não s e r uma a g l o ­

meração de p o p u l a r e s nas i m e d i a ç õ e s do B a n c o M e r c a n t i l » que o p r i - / 

m e l r o grupo a t e r m i n a r o a s s a l t o , f o i o do s i n c a , que a r r a n c o u l o - / 

go, s e g u i d o pouco d e p o i s p e l o v o l k s do 3anco da L a v o u r a e p o r ú l t i 

mo p e l o d e c l a r a n t e , que t e v e a p r e c a u ç ã o de s a i r n o r m a l m e n t e , e v i - / 

t a n d o a t r o p e l a r , os p o p u l a r e s , mas l o g o que a t i n g i u a s p r o x i m i d a d e s 

do B a n c o M e r c a n t i l , a r r a n c o u v i o l e n t a m e n t e com o c a r r o , s e g u i n d o os 

seus c o m p a n h e i r o s , em d i r e ç ã o a e s t a C a p i t a l ; que o d e c l a r a n t e l e m ­

b r a - s e que quando p a s s o u em f r e n t e ao ^anco M e r c a n t i l , num armazém/ 

a l i s i t u a d o , à. e s q u e r d a , h a v i a m u l t a gente nas p o r t a s , gente e s s a / 

que e s p a v o r i d a , c o r r e u p a r a o i n t e r i o r do mesmo, com r e c e i o do d e ­

c l a r a n t e , p e l o s i m p l e s f a t o de e l e t e r c o l o c a d o a c a b e ç a p a r a f o r a 

do c a r r o , p a r a o b s e r v á - l a ; que o d e c l a r a n t e , pouco d e p o i s do a s s a l ­

t o r e a l i z a d o pela turma do s i n c a , o d e c l a r a n t e o u v i u t i r o s , a n t e s / 

do c a r r o , a r r a n c a r , não sabendo quem os d i s p a r o u , p r e s u m i n d o o d e - / 

c l a r a n t e que tenham s i d o os a s s a l t a n t e s os a u t o r e s dos d i s p a r o s , f e i 

t o p a r a c i m a , p a r a d i s p e r s a r o povo que se a g l o m e r a r a n a s i m e d i a - / 

ções do B a n c o ; que ao ganhar o a s f a l t o , o s i n c a deve t e r diminuído/ 
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a marcha, para aguardar os v o l k s que haviam se atrazado um pou-/ 
co, mas não chegava a parar, segundo supõe o declarante; que os 
carros arrancaram em direção a esta cidade, primeiro numa marcha 
de o i t e n t a quilómetros, enquanto corriam pelo a s f a l t o e depois / 
numa média de cinquenta a sessenta quilómetros, na estrada de / 
te r r a que antes de atingirem o calçamento pollédrico, no a l t o , / 
ainda na estrada de t e r r a os car r o s pararam para f a z e r a baldea­
ção do d i n h e i r o do a s s a l t o , tendo então o declarante descido de / 
seu Volks, que chegara por último e tentado passar para o s i n c a , / 
como f i c a r a coniblna.do, mas na hora f o i a d v e r t i d o , de que de v e r i a 
v i r no outro v o l k s , de cor c l a r a , onde se encontrava REINALDO é / 
CESAR e CIRO e am outro seu desconhecido, estado o primeiro no vo 
l a n t e ; que o d i n h e i r o passado para o v o l k s vermelho, em c u j a d i r e 
ção f i c o u CLE3ER que f e i t o o transbordo do d i n h e i r o , os ca r r o s se 
movimentaram em direção a es t a C a p i t a l , onde chegaram por v o l t a / 
das 16 ,30 horas que ao ati n g i r e m a rua Mi q u e l i n a , nas proxLmlda-/ 
des de um poste, o declarante e CIRO desceram em fr e n t e a uma ca­
sa, onde, por s i n a l h a v i a duas pequenas nas ja n e l a s ; que REINALDO, 
CESAR e o desconhecido seguiram em direção ao centro da cidade, / 
não sabendo o declarante o rumo que tomaram depois; que o d e c l a - / 
rante, no d i a do a s s a l t o v e s t i a calça cor p r e t a de nycron e uma / 
camisa de cor vinha, de t e r g a l , parecendo-lhe que CESAR v e s t i a / 
uma camisa blusão a z u l , que o declarante à n o i t e daquele d i a , pe­
l a televisão em sua casa, f i c o u sabendo que o a s s a l t o levado a e-
f e i t o contra os ̂ ancos de Sabará*, havia rendido sessenta e tantos 
mio c r u z e i r o s novos; que o declara n t e , na madrugada do d i a quinze, 
f o i detido p e l a polícia conduzido para a prisão, de onde não mais 
s a i u , não tendo mantido contato depois do a s s a l t o , com nenhum dos 
seus companheiros, atéca presente data; que esclarece melhor o úl 
timo tópico, dizendo que, antes de ssr preso em sua casa, encontrou, 
se com REINALDO na casa deste, onde tomou banho e tr o c o u de roupa, 
deixando a que usava no a s s a l t o , em casa daquele companheiro, que/ 
mora sozinho, pois separou-se de sua esposa; que quando o declaran 
te deixou a célula para i n g r e s s a r no Setor de levantamento de Áre-
as, a Organização obedecia à seguinte e s t r u t u r a : um Comando Cen t r a l 
e diretamente l i g a d o a ele os setores de Levantamento de /íreas>Ejx,-
nronriação e de Inteligência e Sabotagem? que subordinado ainda ao 
Comando C e n t r a l , e x i s t e o Cornado Urbano, que doordena os setores 
estudantis, operário e de tr a b a l h o externo, de acordo com um docu­
mento que v e i o t e r as suas mãos; que para o declarante, ÂNGELO per, 
i-a-nna o i~> c-o+-/->-n A a OTTITTITHII =(>an. nula T"1 nol 1 rlaHp É» aTroniaT" Tiara / / 
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a Organização, d i n h e i r o , armas, munições, e x p l o s i v o s e veículos 
e no a s s a l t o a Gabará funcionou como uma espécie de coordenador; 
que o declarante em suas a t i v i d a d e s como membro da Organização,/ 
frequentou vários "aparelhos 1 1, nome dado aos l o c a i s onde os seus 
membros se reúnem, lembrando-se t e r estado num barracão onde r e ­
s i d i u JOlO BATISTA DOS MARES GUIA, na Rua Santo Antonio do Monte, 
no Edifício S o l a r , no apartamento de DILMA, na casa de REINALDO e 
na sua própria casa; que fi z e r a m também algumas reuniões na casa/ 
de JOJIO 3ATISTA DOS MARES GUIA, onde entravam como amigos e c o l e ­
gas; que para o declarante, o d i n h e i r o produto dos a s s a l t o s é en­
tregue ao Comando C e n t r a l e se dest i n a a custear um movimento r e ­
volucionário c-m organização, para derrubar o a t u a l regime em v i - / 
gor no B r a s i l e implantar no País o s o c i a l i s m o , que os membros da 
Organização, conhecidos do declarante, são, além de ÂNGELO, que -
também se encontra preso, CESAR, CIRO, EVANDRO, CLEBER, COSTA, REJA 
NALDO, GUSTAVO, ou SÉRGIO, OSCAR, DILMA, APOLO, JOAO 3ATISTA, HER­
BERT e GAÚCHO, com os quais manteve contato desde que ne l a i n g r e s ­
sou; que conhece também PITÁGORAS e CARLOS VILAN, que se encontram 
presos e que também são membros da Organização, como também JOEL,-
com quem teve um único contato, na Rua do Ouroiy indivíduo que apren 
t a , digo, aparenta t e r 35 anos, mais ou menos e, segundo parece ao-
declarante, manca da perna esquerda; que esses seus conhecidos, os 
únicos de que sabe os nomes verdadeiros são: Reinaldo, Dilma, Apolo. 
João B a t i s t a , Herbert, Pitágoras e Carlos V i l a n , porqueos outros u-
sam nomes de "Guerra"; que CESAR, é um rapaz bem apessoado, moreno 
cabelos pretos e penteados para trás, com um metro e setenta e c i n ­
co de a l t u r a mais ou menos, barba e bigode aparados, aparentando // 
t e r v i n t e e dois anos ou v i n t e e cinco'; que CIRO tem menos de um me 
t r o e setenta e ci n c o de a l t u r a , cabelos c l a r o s , anelados, olhos // 
grandes e i n j e t a d o s , aparentando t e r aproximadamente v i n t e e dois / 
anos; que CLEBER tem aproximadamente um metro e o i t e n t a de a l t u r a , / 
físico bem desenvolvido, cabelos castanhos escuro, c u r t o , penteado/ 
de lado, aparentando t e r v i n t e e cinco anos mais ou menos; que EVAN 
DRO tem aproximadamente um metro e setenta e ci n c o de a l t u r a , nariz: 
a f i l a d o , cabelos alourados, parecendo testado de s o l , aparentando / 
t e r pouco mais de t r i n t a anos; COSTA é baixo , tendo t a l v e z menos de 
um metro e setenta de a l t u r a , moreno, do corpo cheio, cabelos ane -
lados e curtos» com entradas pequenas, com o r o s t o r-edbndo, t i p o de-
n o r t i s t a , aparentando t e r aproximadamente v i n t e e cinco a t r i n t a / 
anos; que GUSTAVO deve t e r aproximadamente um metro e setenta e se-



.chi 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

INSTITUTO D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Continuação .»...» f l s l O , 

te de a l t u r a , corpo médio, cabelos castanhos c l a r o s , cheio,a-
parentando t e r v i n t e e ci n c o a t r i n t a anos; que OSCAR tem c a ­
belos castanhos l i s o s , usa óculos, parentando t e r dezoito anos 
mais ou menos, com aproximadamente um metro e setenta e s e i s / 
de a l t u r a , magro; que o declarante que cursava o segundo ano / 
de medicina, ou melhor, o pri m e i r o ano, trancou a sua m a t r i c u ­
l a na Esco l a e desde o ano passado, quando frequentou poucas au 
l a s , passou a v i v e r exclusivamente para a Organização, para on­
de f o i levado por motivos Ideológicos e mais ainda porque sendo 
um homem sentimental, sempre condoau-se dos pobres e dos humil -
des, interessando-se pela solução dos problemas s o c i a i s com que 
l u t a o nosso país; que o declarante quando ingressou na organiza, 
ção, julgava ser e l a a solução, ou melhor, o caminho para a so -
lução dos problemas que o atormentavam, de natureza s o c i a l ; que; 
que Nultimamente o declarante pensava em abandonar a Organização/ 
chegando a requerer a sua matrícula novamente na Faculdade de Me 
d i c i n a e a r r a n j a r um emprego no Estado, onde já f i z e r a um concur­
so para Agente F i s c a l , tendo sido aprovado; que o dec l a r a n t e , ho­
j e , depois de sua prisão, acha que os demais, digo, que os meies 
preconl 2ados p e l a Organização são utópicos, sem p o s s i b i l i d a d e de 
concretização; que as promissórias ou d u p l i c a t a s emitidas pelo / 
declarante para pagar o res t a n t e da dívida da compra do jeep, f o ­
ram avaliadas por REINALDO, ou melhor, por V a l f r i d o S i l v i n o dos 
Mares Gula e Dulce Maria, irma de Reinaldo, aos quais d i s s e que o 
jeep estava sendo comprado para u t i l i z a d o a p e l o d e c l a r a n t e , como / 
v i a j a n t e ; que dada a pa l a v r a ao curador do declar a n t e , nada quis 
o mesmo perguntar ou nenhum outro esclarecimento t e r , mandaddo a 
autoridade encerrar o presente termo; respondeu que sim» Pergunta, 
do se confirma o depoimento prestado em aditamento ao acima trans, 
c r i t o , perante as autoridades p o l i c i a i s da Delegacia de Superin -
tendência de Policiamento do Estado, e que são t r a n s c r i t a s i n t e -
gralmente a s e g u i r : que, o declarante por ser menor de v i n t e hum/ 
anos de idade, p r e s t a hoje as suas declarações, cm aditamento, em 

de / 
presença de seu curador, Dr. Paulo Eduardo Almeida Melo ; que o/ 
declarante r a t i f i c a quase todos os termos de suas p r i m e i r a s de-/ 
clarações , prestadas no d i a v i n t e e ci n c o de j a n e i r o último e ne.s. 
t a oportunidade deseja e s c l a r e c e r alguns pontos que ficaram obscu­
r o s , segundo pensa a autoridade que preside este inquérito; que a 
primeira célula em que tomou parte na E s c o l a de Medicina, era com­
posta do dec l a r a n t e , de MARIA DAS DORES ANGELO, HBR3ERT DE CARVA-/ 
LHE e JOSá FLÁVIO, i s t o em 1.967; que d i s s o l v i d a esta célula, que/ 
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durou pouco mais de um mês, f o i organizada o u t r a , da qual f a z i - / 
am parte o d e c l a r a n t e , HERBERT CAEVALEO e CARMEM, esposa de APO­
LO; que essa célula também teve pouca duração, tendo sido orga -
niza d a uma outra agora composta de d e c l a r a n t e , JOÃO BATISTA DOS-
MARES GUIA e de HENRIQUE DE ALMEIDA,que durou uns s e i s meses e -
f o i d i s s o l v i d a porque JOIO BATISTA .estava sendo muito perseguido 
p e l a polícia e HENRIQUE mudou-se parao Rio Grande do S u l , sua // 
t e r r a n a t a l ; que a quarta célula f o i organizada com o declarante, 
DILMA, FERNANDO E HERBERT, durando até setembro de 1968, quando -
o declarante passou a i n t e g r a r o s e t o r de levantamento de áreas -
da organização, juntamente com REINALDO e CARLOS ALBERTO; que o -
declarante teve a oportunidade, digo, conhecimento do a s s a l t o que 
a Organização pl a n e j o u c o n t r a os ocupantes do jeep que levava d i n 
h e i r o desta C a p i t a l para Guanhães, porque na véspera do a s s a l t o -
f o i convidado para d i r i g i r o s i n c a , no qual s e g u i r i a m os a s s a i - / 
tantes e sabe que o mesmo f r a c a s s o u , porque o d i n h e i r o f o i levado 
num c a r r o e não no jeep, conforme esperavam, f e z o levantamento da 
área do oeste do Paraná, não f o i apenas até o Estado de Santa Ca­
t a r i n a , conforme alegou, tende i d o na verdade até o Rio Grande do 
S u l , onde era Porto Alegre CARLOS ALBERTO manteve contato com um -
advogado, membro da Organização que se encontrava em formação na 
época; que o declarante não sabe o nome do advogado, mas f i c o u // 
hospedado em casa de um parente do mesmo, se que parace também // 
um advogado, r e s i d e n t e no B a i r r o Menino Deus, perto da Rua Padre 
Escobar, nas proximidades de um estacionamento da S h e l l , onde o -
seu jeep, p e r n o i t o u ; que em Mato Grosso, quando a l i esteve para -
f a z e r o levantamento de área para g u e r r i l h a s , conforme d i s s e em -
suas p r i m e i r a s declarações, Cuiabá, f i c a r a m hospedados em caaa // 
de um engenheiro de nome AMÍLCAR, que r e s i d e em uma Rua si t u a d a / 
pouco além do f i n a l da Av. Getúlio Vargas, num b a i r r o em forma­
ção, adiantando ainda que quando lá esteve, ao lado da casa de // 
AMÍLCAR estava sendo construída uma casa e que nas imediações // 
tem uma o f i c i n a de lambreta ou de aparelhos elétricos-domésti -
cos; que o declarante e s c l a r e c e ainda que o jeep por eles adqui­
r i d o s em Cuiabá, e do qual se u t i l i z a r a m para f a z e r o levantamen 
to da área, f o i deixado no AMÍLCAR para vender, com r e c i b o a s s i ­
nado pelo d e c l a r a n t e , f i c a n d o e l e encarregado de mandar o d i n h e i ­
ro para CARLOS ALBERTO, não sabendo ae pelo Banco ou pelo C o r r e i o / 
que o declarante r e a f i r m a que o jeep de que se u t i l i z a r a m para -
f a z e r o levantamento da estarada de Sabará, f o i comprado com d i n - / 

h e i r o da Organização, tendo a mesma pago t o ^ a s as promisso 
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rias até a data da prisão do declarante , não sabendo se depois 
de sua detenção, seu pai continuou a pagar as prestações devidas 

vão para a casa do declarante; que no Rio de Janeiro, quando re­
gressou do Paraná, o declarante teve contato com um dos membros 
da Organização do Rio de Janeiro, conhecido por TIXO, contato / 
este arranjado por CARLOS ALBERTO, e no qual tomaram parte tam-/ 
bém CLEBER e um outro seu desconhecido; que REINALDO utilizando 
o jeep para i r a Nova Friburgo v i s i t a r a família da sua esposa, 
e declarante aproveitou um volks cor café com l e i t e , ao que pare. 
ce da Organização do Rio de Janeiro, para i r com CLEBER e um ou­
tro desconhecido até Caxias, onde CLEBER ficou para apanhar o // 
volks vemmeiho, que havia capotado nas imediações daquela cidade; 
que o declarante soube por CARLOS ALBERTO, já em Belo Horizonte, 
que o assalto feito ao Banco Ultramarino no Rio de Janeiro havia 
sido realizado por membros da Organização desta Capital e da Gua­
nabara, misturados; que o declarante lembra-se que quando foram / 
para o assalto de Sabará, na parada que fizeram na estrada para / 
esperar o sinca, verificaram que o capo do carro estava emperra­
do conforme i.já constatara antes no posto de gasolina, onde não / 
puderam abastecer por:.causa desse desaranjo; que precisando de / 
abrir, o capo porque no porta bagagem-do volks teria que v i r o / 
dinheiro do assalto, e o declarante ajudado por alguns compan­
heiros, conseguiu abrir o porta-bagagem ; que o declarante re- / 
corda-se ainda que quando entraram em Sabará, e se aproximaram 
da praça principal da cidade, desceram dos carros todos os que / 
neles iam, exceto os chauffeurre os que portavam metralhadoras; 
que o declarante esclarece também que no sinca do assalto a Sa­
bará iam ÂNGELO, ANDRE, MATOS, ZEZE, CLEBER e OLIMPIÃO; que no 
volks claro seguiram CESAR, BRAGA, CIRO, REINALDO e PEDRO e no / 
volks vermelho o declarante e o Sargento EVANDRO; que o declaran­
te, conforme já disse acha que f o i escolhido para o setor de l e - / 
vantamento de áreas porque além de ser bom motorista, entende um 
pouco de mecânica, e as viagens a serem feitas pelos membros do-
detor eram longas, como as do Rio Grande do Sul e a de Matto Gros_ 
20; que o rapaz de nome ISMAEL a que fez referências em seu p r i -
meiro depoimento, na realidade chama-se JORGE RAIMUNDO NAHAS, que 
JOEL é o professor BADLR, com o qualmanteve diversos contatos, // 
tendo inclusive ido á sua casa procurar o seu carro que lhe f o i / 
emprestado para êle procurar um jeep nas agências para adiquiri— 

lo para a Organização; que o declarante quando depôs pela primei-

à Auto-Motor, pois os avisos de vencimentos dessas promissórias/ 
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r a vez não quis r e v e l a r os verdadeiros nomes de alguns de seus / 
companheiros de Organização, mas agora e s c l a r e c e u que CIRO cha­
ma-se AFONSO LANA LEITE, que CESAR 6 MURILO irmão de ÂNGELO,que 
CLEBER é PEDRO PAULO BRETAS, que JOEL é o p r o f e s s o r BADIH, que/ 
GUSTAVO e SERGIO 4 o mesmo CARLOS ALBERTO, que ISMAEL 4 JORGE / 
RAIMUNDO NABAS, que ÂNGELO, tem o nome de guerra de CABRAL,que/ 
HERBERT 4 OLÍMPIO, que STELA 4 DILMA, que CARMEN tem o nome de 
ESTHER; que o marido de DILMA, GALENO, 4 membro da Organização 
e ao que parece pertence ao s e t o r de inteligência, que APDLO // 
tem dois nomes na Organização, JURACI e GUILHERME, que MAURICIO 
a FERNANDO tinham respectivamente os nomes de CARLOS e OSCAR; / 
que da célula formada pelo d e c l a r a n t e , OSCAR, HERBERT e DILMA,/ 
eram v e n t i l a d o s e d i s c u t i d o s assuntos da política e s t u d a n t i l , f i 
cando o declarante encarregado de l e v a r aqueles p e r t i n e n t e s à / 
Es c o l a de F i l o s o f i a , onde t i n h a contato, a então aluna MÁRCIA,/ 
esposa de BADIH; que o declarante encontrava-se na E s c o l a de Me 
d i c i n a quando a l i f o i r e t i d o por várias horas o d i r e t o r Oscar / 
V e r e i a n i , que só s a i u quando a Polícia s i t i o u e i n v a d i u a Esco/ 
l a , tendo o declarante s i d o o segundo ou t e r c e i r o a s a i r , tendo 
tomado umas "borrachadas, na ocasião; que o P r o f e s s o r Oscar Ver-
s i a n i a l i f o i r e t i d o pelos alunos para uma definição a r e s p e i t o 
do que estava ocorrendo na E s c o l a , tendo e l e se negado a fazê-lo; 
que dada a p a l a v r a ao curador do de c l a r a n t e , Dr. Paulo Eduardo -
Almeida de Melo, o mesmo nada quis perguntar ou nenhum e w c l a r e c i _ 
mento terjrespondeu que sim? e e s c l a r e c e u que HENRIQUE DE ALMEI-/ 
Dá usa o cedinome DENILSON, JOÃO BATISTA DOS MARES GUIA é SAULO / 
e APOLO HENRINGER LISBOA, JURACI e GUILHERME e os codinomes OSCAR, 
ISMAEL, GUSTAVO,CIHO, CLEBER, CABRAL, CESAR, OLÍMPIO, PEDRO, BRA­
GA, EVANDRO, JOEL, ANDRE, e MATOS são respectivamente, os de FER­
NANDO DAMATA PIMENTEL, JORGE RAIMUNDO NABAS, CARLOS ALBERTO SOA»/ 
RES DE FREITAS, AFONSO CELSO LANA LEITE, PEDRO PAULO BRETAS, MU—/ 
EILO P.,digo, ÂNGELO PEZZUTI DA SILVA, MURILO PINTO DA SILVA, HER 
3ERT ESTAQUIC DE CARVALHO, JULIO ANTÔNIO BITENCOURT DE ALMEIDA, / 
JOÃO MARQUES AGUIAR, JOSE RAIMUNDO PEREIRA MATOS, esclarecendo / 
ainda que o nome completo de REINALDO 4 REINALDO JOSE DE MELO,to­
lo s c i t a d o s no presente depoimento. Perguntado qual a a t u a l e s t r u ­
t u r a da Organização e quando se o r i g i n o u a mesma, respondeu que // 
conforme declarou l i n h a s atrás a Organização é constituída de um / 
Comando C e n t r a l , encarregado da coordenação de toda a Organização 
e mais diretamente aos se t o r e s chamados m i l i t a r e s : Setor de levan­
tamento de áreas, Inteligência e Sabotagem e Expropriação; que // 
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são m i l i t a n t e s d e n t r o do Comando C e n t r a l HERBERT EUTAQUIO DE 

CAR¥AIHO(OLIIiRIO) f ÂNGELO P E Z Z U T I EA SILVA( C A B R A L ) , CARLOS A L 

BERTO SOARES EE FREITAS(GUSTAVO) e JUAREZ de t a l ( T I Â O ) , sendo 

p e l a ordem m i l i t a n t e s dos s e t o r e s de I n t e l i g ê n c i a , de e x p r o p r i a 

ç ã o , de l e v a n t a m e n t o de á r e a s e p e x p r o p r i a ç ã o da G u a n a b a r a ; que 

também é d i r e t a m e n t e s u b o r d i n a d o ao Comando C e n t r a l e Comando / 

U r b a n o , sendo m i l i t a n t e s n e s t e comando HERBERT EUSTÁQUIO DE CAR 

VALHO, que p a s s o u p a r a o Comando C e n t r a l e BADIH M E L H E M ( J O E L ) ; / 

que l i g a d o ao Comando U r b a n o e s t ã o os s e t o r e s e s t u d a n t i l , o p e r á ­

r i o e i m p r e n s a . P e r g u n t a d o q u a i s são os m i l i t a n t e s componentes / 

do s e t o r e s t u d a n t i l , r e p o n d e u que a c o o r d e n a ç ã o U n i v e r s i t á r i a e 

S e c u n d a r i a t a é f e i t a p e l o s e s t u d a n t e s FERNANDO DAMATA PIMENTEL / 

(OSCAR) e L U I Z FERNANDO BORGES(MATIAS) e inúmeros e s t u d a n t e s m i ­

l i t a m em c á l u l a s . P e r g u n t a d o q u a i s são os m i l i t a n t e s no s e t o r 0-

p e r á r i o , r e s p o n d e u que CARLOS VILAN PINt3N(MAUR0), PITÁGORAS PE / 

REIRA MAC, d i g o , PITÁGORAS DE OLIVEIRA MACHADO, DALTON de t a l / / 

(JOCA) - f u n c i o n á r i o do p o s t o Page*-, GUIDO de t a l ( J O A Q U I M ) , DILMA 

VANA ROUSSEP(STELA) e ANTENOR F 0 QUEIROZ JUNIOR(MOISES). P e r g u n ­

t a d o q u a i s os m i l i t a n t e s de s e t o r de i m p r e n s a , r e s p o n d e u que EDSON 

de t a l ( S E R G I C ) , p r o f e s s o r de H i s t ó r i a do C o l é g i o E s t a d u a l C e n t r a l , 

MARLI de t a l ( R A Q U E L e J U L I A ) , a l u n a da F A F l / UFMG. P e r g u n t a d o d e s ­

de quando a O r g a n i z a ç ã o p a s s o u a t e r a m e n c i o n a d a e s t r u t u r a , r e s ­

pondeu que no mes de j u l h o de 1.968 f o i r e a l i z a d o , n a c i d a d e de 

Contagem-MG, no s í t i o de REINALDO J O S E DE MELO um c o n g r e s s o da / / 

O r g a n i z a ç ã o que d e t e r m i n o u a r e s t r u t u r a ç ã o e que c o n t o u com a / / 

p r e s e n ç a , e n t r e o u t r a s , de CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS(GUS -

TAVO), HERBERT EUSTÁQUIO DE CARVALHO(OLÍMPIO). JORGE BATISTA F I -

LHO(BORGES), GILBERTO MARTINS(IVO) de U b e r a b a , CARLOS VILAN PENON 

(MAURO), DILMA VANA R O U S S E F ( S T E L A ) , JOSE FLÁVIO RODRIGUES PEREIRA 

(RICARDO), JORGE RAIMUNDO NAHAS(CLOVTS), APOLO HENRINGER LISBOA / 

(JURACI E GUILHERME), L U I Z JOSE DE MACÊDO(TÔNICO) e ÂNGELO P E Z Z U ­

T I EA SILVA(CABRAL) e também GUIDO de t a l ( J O A Q U I M ) , P e r g u n t a d o / 

q u a i s os m i l i t a n t e s do s e t o r de I n t e l i g ê n c i a e Sabotagem, r e s p o n ­

deu que c o n h e c e GUIDO GALENO MAGALHÃES LINHARES(LOBATO), JOSE RAI 

MUNDO DE OLIVEIRA(EVANDBO), JOÃO MAREJUES AGUIAR(BRAGA). P e r g u n t a d o 

é o Órgão de i m p r e n s a da O r g a n i z a ç ã o , r e s p o n d e u que é o j o r n a l / 

" P I Q U E T E " , P e r g u n t a d o q u a i s os m i l i t a n t e s r e s p o n s á v e i s p e l a c o n ­

f e c ç ã o e d i v u l g a ç ã o do " P I Q U E T E * , r e s p o n d e u que GUIDO de t a l ( J O A ­

QUIM) , JOSE ANLBAL PERES DE PONTES(MANOEL), que GUIDO de t a l ( J O A ­

QUIM) p o r s e r p i n t o r e d e s e n h i s t a , é o e n c a r r e g a d o de f a z e r as -
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P e r g u n t a d o q u a i s os m i l i t a n t e s o d e c l a r a n t e i d e n t i f i c o u f o r a de 
B e l o H o r i z o n t e , r e s p o n d e u que em I t a j u b á , MG, do±s e s t u d a n t e s de 

E n g e n h a r i a , um de nome ARMANDO de t a l , a t u a l p r e s i d e n t e do D i r e ­

t ó r i o Acadêmico e o u t r o c o n h e c i d o p o r CASSAIS, em Uberaba-MG G I L ­

BERTO MARTINS VASCONCELOS e x - p r e s i d e n t e do D i r e t ó r i o Acadêmico / 

da E s c o l a de D i r e i t o d a q u e l a c i d a d e , de codinome IVO, JOSÉ RAIl-IÜN 

DO(MAURO) a t u a l p r e s i d e n t e do D i r e t ó r i o Acadêmico da E s c o l a de D i ­

r e i t o e RENATO DS PÁDUA MONTANION e s t u d a n t e de D i r e i t o , em A b a d i a 

dos Dourados JOHÉ DUARTE, p r o f e s s o r em um c o l é g i o da c i d a d e , em / / 

Cuiabá-MT o c o n t a t o é um E n g e n h e i r o o u S o c i ó l o g o , f u n c i o n á r i o do / 

P a l á c i o do G o v e r n o , c u j o p r i m e i r o nome é HAMIDCAR, no e n t a n t o , nãi 
é m i l i t a n t e da O r g a n i z a ç ã o , mas s i m l i g a d o ao PARTIDO COMUNISTA DO 

3RASIL, em V i t ó r i a - E s e c o n t a t o é f e i / j o , também, p o r e l e m e n t o do / / 

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL de nome DENES, r e s i d e n t e no B a i r r o F a u 

l o o p r o p r i e t á r i o de uma o f i c i n a de M e c a n i c a - T o r n e l r o . e m P o r t o A l e 

g r e - E s o c o n t a t o é f e i t o a t r a v é s de um m i l i t a n t e c u j a i d e n t i d a d e o 

d e c l a r a n t e d e s c o n h e c e , sabendo a p e n a s t r a t a r - s e de um a d v o g a d o , c u ­

j o e s c r i t ó r i o é s i t u a d o n a A v . G e n e r a l Andrade Neves quase e s q u i n a 

de A v . 3orges de M e d e i r o s e que se t r a t a de um c o m u n i s t a c o n h e c i d o 

n a C a p i t a l Gaúcha, que o d e c l r a n t e a c r e d i t a que t a l advogado more/ 

n a Rua B o t a f o g o no 3 a i r r o Menino de D e u s , em P o r t o A l e g r e - E s , em / 

Muriaé o c o n t a t o é um e s t u d a n t e p r o p r i e t á r i o ou f i l h o de p r o p r i e t a 

r i o de uma l i v r a r i a próxima à p r a ç a p r i n c i p a l . P e r g u n t a d o de q u a i s 

a s a t i v i d a d e s d e t e r m i n a d a s p é l a O r g a n i z a ç ã o e c u m p r i d a s p e l o s e t o i 

de I n t e l i g ê n c i a , r e s p o n d e u que sabe que o s e t o r de i n t e l i g ê n c i a e/ 

sabotagem p r a t i c o u a t o s de t e r r o r i s m o c o n t r a a s r e s i d ê n c i a s dos / 

s e n h o r e s Onésimo V i a n a e Humberto P o l o , r e s p e c t i v a m e n t e D e l e g a d o / 

R e g i o n a l do T r a b a l h o e I n t e r v e n t o r do s i n d i c a t o dos M e t a l ú r g i c o s , 

bem como a f a l s i f i c a ç ã o de documentos como no c a s o de CARLOS ALBEí 

TO SOARES DE FREITAS(GUSTAVO) que u s a a i d e n t i d a d e f a l s a de FERNAí 

DO SÂ DE SOUZA em v i r t u d e da f a l s i f i c a ç ã o de uma C a r t e i r a P r o f i s s i 

n a l e de uma C e r t i d ã o de N a s c i m e n t o c o n s e g u i d a p e l o m i l i t a n t e JOSÍ 

FLÁVIO RODRIGUES(RICARDO), f i l h o do p r o p r i e t á r i o de umac C a r t ó r i o i 

c i d a d e de C o r o m a n d e l - M G . P e r g u n t a n d o q u a i s os c o n t a t o s que o d e c l e 

r a n t e manteve na Guanabara e em ^ão P a u l o , r e s p o n d e u que n a Guanat 

r a manteve c o n t a t o com o m i l i t a n t e JUARE3 de t a l (Tli lO) , e que fc 

a p r e s e n t a d o ao d e c l a r a n t e p o r PEDRO PAULO BRETAS (CLEBER) e em S Í 

P a u l o não chegou a h a v e r os c o n t a t o s uma v e z que os e l e m e n t o s c 

São P a u l o f a l t a r a m ao e n c o n t r o ( p o n t o ) marcado com o d e c l a r a n t e , < 

c o n t r o e s t e , que s e r i a r e a l i z a d o em f r e n t e ao r e v e n d e d o r de b a l a n 

ças F i l i z z o l a qne se s i t u a em f r e n t e à b i b l i o t e c a p ú b l i c a municipí 
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onde s e r i a u t i l i z a d a a seguinte senha: o declarante e s t a r i a com uma 
sacola e uma r e v i s t a Manchete na mão, que o elemento de São l a u l o / 
perguntaria pelo l o c a l de um determinado ponto de ônibus, que ffi de­
c l a r a n t e não se recorda qual s e j a , ao qual o mesmo responderia "não 
s e i , porque sou de Minas 1 1; que a ausência dos m i l i t a n t e s de São Pau 
l o surpreendeu o de c l a r a n t e , uma vez que em uma reunião f i c o u e s t a ­
b e l e c i d o t a l ponto. Perguntado se poderia novamente d i z e r como entr 
para o Organização e qual a sua participação na mesma, respondeu // 
que entrou para a Organização em a b r i l de 1.967, levado por JOSÉ* / 
FLÁVIO. A pr i m e i r a célula era constituída por ANGELO, MARIA AUXI-/ 
LIADORA, HER3ERTH, JOSÉ FLÁVIO e o declarante, e s t a célula após / 
um mes mais ou menos f o i d i s s o l v i d a e passou a i n t e g r a r em outra. 
- segunda célula era constituída por HER3ERTH, CARMEN, ANTENOR,JÚ­
LIO GALAUI e o de c l a r a n t e , sendo que durou até o rompimento da Se­
ção de Minas com a difeção Nacional da Organização(POLOP)(Setembro 
de 1967). -ipós o rompimento, f o i designado para p a r t i c i p a r das e l e i ­
ções da UEE. Passou então a i n t e g r a r uma célula constituída por // 
HENRIQUE ALMEIDA, JOlO BATISTA e o d e c l r a n t e , todos da D i r e t o r i a / 
da UEE. ^ez como atuação da UEE três viagens, sendo uma a Itajubá-
MG, onde tínhamos, digo, tinham d o i s m i l i t a n t e s , chamados ARMANDO, 
estudante de Engenharia. As outras foram a Uberaba, onde mantive / 
contato com GILBERTO, RENATO e JOSÉ RAIMUNDO. No i n i c i o de 1968, / 
HENRIQUE ALMEIDA, regressou ao Rio ̂ rande do S u l , de onde é natu-/ 
r a l . Após algum tempo, LUIZ MACEDO entrou para a délula do d e c l a - / 
r a n t e , esta célula durou até aproximadamente até maio de 1968. Pa^ 
sou então a i n t e g r a r uma célula constituída por DILMA, FERNANDO, / 
HER3ERTH, JORGE RAIMUNDO NAHAS e o de c l r a n t e . Funcionava como coor, 
denação e s t u d a n t i l . Era encarregado de l e v a r as resoluções à célu­
l a da FAFI/UFMG, que era contituída de MÁRCIA, MARIA CLARA é LSLIA. 
Fez também uma reunião com a célula da Faculdade de Medicina, que/ 
era constituída por LAIS, LUIZ FERN--.NDO e JULIO GALÃNI» Sm julho / 
de 1968, f o i f e i t o um Congregso na Organização, no qual f o i mudado 
a e s t r u t u r a da mesma; esta que era de um comando c e n t r a l coordenan­
do os setores e s t u d a n t i l , operário e de imprensa, passou a ser o / 
seguinte: 1 Comando C e n t r a l que coordenava diretamente os setores / 
de logística e sabotagem e levantamento de áreas. Havia ainda um / 
comando subordinado ao Comando C e n t r a l que coordenada os setores / 
e s t u d a n t i l , operário e de imprensa. Passou o declarante a i n t e g r a r 
o setor de levantamento de áreas. Em f i n s de setembro o setor com­
prou um jeep, no qual f i z e r a m duas viagens, sendo uma a Caparão e 
outra ao Paraná. A t e r c e i r a viagem, ao i - Jato Grosso, f o i f e i t a de / 
ônibus até Cuiabá, onde compraram um jeep que usaram no lev a n t a -
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mento vendendo-o lá mesmo, Ini c i a l m e n t e o se-tor era constituído 
por CARLOS -L33RT0, REINALDO, JOSÉ FLÁVIO e o declarante. JOSÉ / 
FLÁVIO f o i d e sligado, entrando depois JESUÍNA em seu l u g a r . Na / 
primeira e segunda célula que p a r t i c i p o u o declarante, o matéria, 
que recebiam era levado por HERBERTH, que t i n h a contato para r e -
eebè-lo. Na t e r c e i r a célula, o declarante r e c e b i a o m a t e r i a l de -
uma m i l i t a n t e de nome de guerra JULIA, cujo verdadeiro nome é MAR 
LY, estudante de f i l o s o f i a . Na célula de coordenação e s t u d a n t i l / 
o m a t e r i a l era t r a z i d o por HER3SRTH. Perguntadi quais as pessoas/ 
que lembra pertencerem à Organização, respondeu que, ÂNGELO PEZZU-
T I D.. SILVA(CA3RAL), JORGE RJJMÜNDO ?LVHAS(CLÓVIS),PEDRO PAÜLO 3RE-
TAS(CLE3SR), A\ER3ERTH EUSTÁQUIO DE CAHVALHO(OLÍMPIO), MARIA JOSÉ / 
CARVALHO N.ji.-J(CL3LI.'0 , LAIS SOARES PSREIRA(^iRGARIDA) , LUIZ PER-/ 
NANDO 30RGES(M..TIAS) , CARLOS V I M PI1ÍON(M-URO ), ANTENOR F. QUEI­
ROZ JÚNIOR (MOISÉS) , JOSÉ FLÁVIO RODRIGUES PEREIRA (RICARDO), MARIA-
iUXILLàDORA LARA BARCELOS(ATHOS MAGNO COSTA E SILVA(RODRIGTX), JULIO 
GALLANI, PAULO 3ERHENS, ANTÔNIO CÂNDIDO, LÜTZGARCIA DO AMARAL (MAR­
COS) , LENINI 1 íOREIRA(R03ERT0), JOÃO BATISTA DOS MARES GUIA(SáULO),/ 
PITÁGORAS OLIVEIRA MACHADO*SERGIO), VERINSA, MARLX(RAQUEL) , MÁRCIA 
( ANDREA) , MARIA CLARA(LÍGIA) , LSLEA REGO (RINA), EDSON(SÉRGIO),0R0S-
LINDA GOUL. jffi(MONICA), JANE LANA, JÜRAHpIR PERSIQUINI, CRISTINAÍLA-
RA), 3ADIH MELHEM(JOEL) , JOSÉ ANÍBAL PERES POIÍTESÍM.ÜÍOEL), DILMA // 
7ANA RQUSSEFE(STELA), HELVÉCIO R:.TON, FERNANDO DA MATA PIMENTEL // 
(OSCAR), -,GEU HERINGER LIS3QA(EMIR),MARCO ANTONIO DE AZEVEDO MEYER 
(LIMA), CARMEN HELENA BARBOSA DO /ALE(ESTHER), JOSÉ RAIMUNDO DE OLI 
VEIRA(EVANDRO), ANA LÚCIA DE OLIVEIRA, RICARDO LANA(LAURO), AFONSO / 
CELSO LANA LEITEICIRO), ELIAS ANTÔNIO JORGE, ESDRA(V1ETCONG), LUIZ 
JOSÉ DE MACEDO (TÔNICO), CLAUDIA, LUCIMiR S ;«POLO HENRINGER LISBOA // 
(GUIIiKERME) • ^ada a pala v r a a seu curador as perguntas deste f e i t a s 
por intermédio da autoridade, respondeu que durante o tempo que es­
teve preso, bem como no decorrer do presente depoimento não s o f r e u / 
nenhum coação física ou n o r a l , declarando tudo o que dos presentes/ 
autos consta por sua l i v r e e espontânea vontade. E como nada mais / 
disse e nem l h e f o i perguntado, deu o encarregado do Inquérito por / 
find o o presente depoimento, mandando l a v r a r este termo que, l i d o / 
e achado conforme a s s i n a com o áãdiciado, seu Curador Dr. Chaquib / 
Hassan Soukl, Advogado com as teatemunhas e comigo Antônio Paulo // 
de Almeida, Capitão de Engenharia, servindo de Escrivão, queo escre­
v i . 

Continua f l s 18 
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06TAVI0 AGUIAR DE MEDEIROS- CEL 
Encarregado do IPM 

ERWIN REZEIíDE DUARTE- I n d i c i a d o 

CHAQÜL3 HASSAN SOUKI-Advogado 

Cleber L u i z de Souza 
CLEBER LUIZ DE SOUZA- 3 a Sargento 

-Testemunha-

GIL CARLOS MENDES - 3 a Sargento 
- Testemunha-

ANTÔNIO PAULO DE ALMEIDA-Cap. Eng. servindo 
de Escrivão . 
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SSGUÍIDO TERMO DE PERGUNTAS ,--0 IIPICIADO-ERUIN REZENDE 
JU.-.RT3. 

.os v i n t e e cinco d i a s do mes de março do ano de m i l no­
vecentos e sessenta e nove, nesta cidade de Belo Ho r i z o n t e , Estado 
de Minas Gerais, no q u a r t e l do Centro de Preparação de O f i c i a i s da 
Reserva, onde se achava o Sr. Cel Oatávio Aguiar de Medeiros, encar 
regado deste inquérito, comigo Antonio Paulo de almeida , Capitão de 
Engenharia, servindo de Escrivão, presente o Dr. Shaquib Hassan Sou-
k i , advogado, neste ato, nomeado Curador do i n d i c i a d o Srwln Rezende 
üuarte, compareceu aí Srv/ln Rezende Duarte, a f i m de ser interrogado 
sobre a t i v i d a d e s de levantamento de áreas, para implantação de nu -/ 
c&eos de g u e r r i l h a s no País. Perguntado, respondeu chamar-se ERWIN / 
REZENDE DUARTE, já q u a l i f i c a d o nos presentes autos. Perguntado como 
nasceu a idéia de se l e c i o n a r área oara g u e r r i l h a s em Mato ;§rosso, / 
respondeu que t a l idéia p a r t i u do estudo f e i t o por REINALDO JOSÉ DE 
MELO sobre as condições geográficas da Região ao S u l da F l o r e s t a // 
amazônica. Perguntado qual e r a , exatamente, a área selecionada, res­
pondeu que era a área, ou melhor, que a área não chegou a ser d e l i ­
mitada exatamente, mas situava-se a Noroeste de Cuiabá, região de / 
CÁRCERES 3.AAU J0 BUGRES -ROSÁRIO DO OESTE, cerca de duzentos a t r e 
zentos quilômetros de Cuiabá. Perguntado que outras áreas foram se­
lecionadas para g u e r r i l h a s , respondeu que CAPARÃO e Oeste do PARANa, 
nesta última de GUI-i-Li para o SulCcérca de cem quilómetros); que // 
ambas foram levantadas, sendo que CAPARÃO* f o i no f i n a l de outubro // 
princípio de novembro e o Oeste do PARANÁ no f i n a l de novembro de / 
1.963. Perguntado quem p a r t i c i p o u da viagem a CUIABÁ, respondeu que 
o declarante e mais CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS(GUSTAVO) e REI 
NALDO JüSií DE MELO, todos os t r e s do setor de Levantamento de Áreas: 
que, f o r am os mesmos t r e s que fizeram todos os demais levantamento! 
Perguntado de quem recebeu ordens para a viagem, respondeu que de // 
CARLOS JL3BRT0 SOARES DE FREITAS(GUSTAVO). Perguntado quando i n i c i a -
ram a viagem para Cuiabá, respondeu que no d i a 3 de dezembro de 1963, 
Perguntado que d i a regressaram a 3 e l o H o r i z o n t e , respondeu que REI« 
NALDO JOSE* DE MELO e CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS regressaram // 
antes do d i a primeiro de j a n e i r o ; que, o declarante regressou a qua­
t r o de j a n e i r o , tendo saído de Cuiabá por v o l t a do d i a v i n t e de de • 
zembro, d i r i g i n d o - s e para a cidade de MINEIROS, t e r r a de suamãe, on­
de passou o NAT.*L, tendo v i a j a d o de lá para Belo Horizonte .Perguntai 
que meieo de transporte usou para a viagem a Cuiabá, respondeu que i 
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ônibus, em quatro etapas; p r i m e i r o , 3elo Horizonte-Brasília; 
segunda, 3ra sília- G o i a n i a ; t e r c e i r a , Goiânia- Hondonópolis;/ 
quarta e última, iiondonópolis- Cuiabá. Perguntado quem os es. 
perou em Cuiabá, respondeu que Carlos -X3ERT0 AOAREJ JE FREI 
TAS, ao chegar em Cuiabá, f o i a casa de HAMÍLCAR enquanto o/ 
declarante o REINALDO JOSÉ* DE MELO, esperavam na praça p r i n / 
c i p a l da cidade; que, CARLOS .I3ÜRT0 SOARES DE FREITAS v o l t o u 
após , de t a x i , e levou-os para a casa de Hamilcar. Pergunta­
do onde f i c a v a a casa de HAMÍLCAR, respondeu que no f i n a l da 
Avenida Getúlio Vargas, dobra-se à d i r e i t a , anda-se dois quar­
teirões e torna-se a v i r a r à esquerda, a casa f i c a na pr i m e i r a 
esquina, a d i r e i t a , Perguntado como foram recebidos na casa de 
HAMÍLCAR, respondeu que CARLOS AL33RT0 SOARES DE FREITAS-fez / 
as apresentações, dizendo que eram dois amigos de Belo Horizon 
t e ; que, nas discursões mantidas, HAMÍLCAR f i c o u conhecendo a 
condição dos v i a j a n t e s de m i l i t a n t e s da Organização e f i c o u // 
c l a r o para e s t e s , que HAMÍLCAR pert e n c i a ao PARTIDO COMUNISTA/ 
DO 3R..SIL; que, HAMILC.Jí mostrou documentos da organização em/ 
que a t u a ( C r i t i c a s da A l a Vermelha do PARTIDO COMUNISTA DO BRA­
SIL cúpula daquela organização). Perguntado se HAMÍLCAR tomou/ 
conhecimento do trabalho do levantamento que pretendiam r e a l i ­
z a r , respondeu que sim, mas que nada pode ajudar por não conhe­
cer a área e s c o l h i d a . Perguntado que ajuda deu HAMÍLCAR, alem / 
da hospedagem, respondeu que f o i H MILC--R quem i n d i c o u o jeep / 
que estava a venda, para s e r v i d r de transporte aos ttes m i l i t a n ­
t e s ; que, o jeep floi comprado de um funcionário de um 3anco l o ­
c a l , de nome K l 7 AL DO, pelo preço de N?>-3.000,00(três m i l c r u z e i ­
ros novos),que, quando os v i s i t a n t e s voltaram a 3elo Horizonte,-
após o reconhecimento da área, HAMÍLCAR encarregou-se da venda / 
do jeep, ficando com o mesmo um r e c i b o assinado pelo declarante;/ 
que, o d i n h e i r o da venda s e r i a recebido, em Cuiabá, pelo m i l i t a n 
te da Organização JOSÉ" ANÍBAL PEREZ. PONTES,quando v o l t a s s e de / 
Rondônia, onde se achava em f e r i a s . Perguntado se HAMÍLCAR mandou 
o di n h e i r o da venda, respondeu que ate a data de sua prisão, do / 
declarante, JOSE* -AÍI3AL PEREZ PONTES ILilO h a v i a chegado. Pergun­
tado quais os dados característicos de HAMILCAB, respondeu que o 
mesmo tem hum metro e setenta e cinco de a l t u r a aproximadamente,/ 
moreno, cabelos írespos não muito cheio, entradas grandes, magro, 
veste-se bem e que t r a b a l h a no Palácio do Governo. Perguntado se 
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HAMÍLCAR é membro atuante do PARTIDO COMUNISTA DO 3BASIL, r e s ­
pondeu que não, que parece sec apenas um elemento de contato./ 
Perguntado de onde vem a amizade de HAMÍLCAR com CARLOS ALBER­
TO SOARES DE FREITAS, respondeu que provavelmente, do tempo em 
que HAMÍLCAR estudava em Belo Horizonte, Perguntado como se // 
Chama a esposa de HAMÍLCAR, respondeu que HERTA. Perguntado se 
e e l a m i l i t a n t e de alguma Organização, respondeu que não sabe, 
mas que pareceu ser do mesmo nível de HAMÍLCAR, pa r t i c i p a n d o / 
das discurssões com conhecimento. Perguntado quais os pontos de 
v i s t a de HAMÍLCAR sobre os métodos de l u t a revolucionária, r e s ­
pondeu que HAMÍLCAR concorda com implantação da l u t a armada, a-
través da criação de focos de g u e r r i l h a s . Dada a pa l a v r a ao Cu* 
rador, às perguntas deste f e i t a por intermédio da autoridade que 
preside o presente inquérito, respondeu que durante o tempo em / 
que está preso, bem como durante o presente depoimento não rece­
beu nenhuma coação física ou moral, declrando tudo o que consta/ 
do presente depoimento por sua l i v r e e espontânea vontade. E co­
mo nada mais disse nem lhe f o i perguntado, deu o encarregado do 
inquérito, por fin d o o presente depoimento que, l i d o e achado // 
conforme, a s s i n a com o i n d i c i a d o , seu Curador Dr. Chaquib Hassan 
Souki, ...dvogado, comigo -.ntónio Paulo de Almeida, fiapitaõ de En­
genharia, servindo de Escrivão e com as testemunhas e, comigo An­

tónio Paulo de almeida, Capitão de Engenharia, servindo de E s c r i ­
vão, que o e s c r e v i . 

OCTASIO AGUIAR DE MEDE IRO S-CEL 
Encarregado do IPM 

ERWIN REZENDE DUARTE-Indiciado 

CHAQUI3 HASSAN SOUKI-Advogado 
-Curador-

Cleber L u i z de Souza 
CLEBER LUIZ DE SOUZA - 3 0 Sargento 

-^estemunha-
GIL CARLOS MENDES - 3 Q Sargento 

-l'e stemunha-

ANTÜNIO PAULO DE ALMEIDA -Cap Sng. 
Servindo de Escr-ivãn. 
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E S R M O DE RECONHECIMENTO 

Aos v i n t e e s e i s dias do mês de março do ano de m i l novecentos 
e sessenta e nove, nesta cidade de B e l o Horizonte, no Q u a r t e l / 
do Centro de Preparação de O f i c i a i s da Reserva, presenteOctavio 
Aguiar de Medeiros, Coronel , encarregado deste Inquérito, comi­
go Antonio Paulo de Almeida, capitão de Engenharia servindo de -
Escrivão, compareceu SEWIN REZEITDE DUARTE, que já depôs Neste / 
Inqtiérito e sendo-lhe perguntado pelo encarregado do inquérito se 
reconhecia o m a t e r i a l que lhe f o i mostrado, declarou que reconhe­
ce oaeguinte: l(uma) C a r t e i r a N aciohal de Habilitação, prontuário 
número 312.112, de suapropriedade, l(um)Certifiçado de R e s e r v i s t a 
de segunda Cate g o r i a de número 79743, série "C", de sua pro p r i e d a ­
de, l(uma) ajenâa de endereços, de sua propriedade, 2( d o i o ) r e t r a -
tos de suas irmãs, l(uma ) c a r t e i r a de couro(porta n o t a s ) , de sua 
propriedade, l(um) cartão de i d e n t i d a d e , r e g i s t r o número 569.109, 

expedida pelo Departamento de Identificação de Minas G e r a i s , de / 
sua propriedade, l(uraa) autorização para d i r i g i r o c a r r o de seu / 
p a i , Domício Duarte, l(um) pedaço de papel com o número 22-4702/ 
( t e l e f o n e de uma moçasua conhecida), l(um) r e c i b o de NCr$3«510,00, 

assinado por Nivaldo C. O l i v e i r a , r e f e r e n t e à compra de um jee p - / 
' " i l l y s , ano de 1967, cor verde, usado, l(uma) f o l h a de caderno com 
anotações de anatomia, de sua propriedade, l(um) pequeno pedaço // 
de papel com anotações de despesas(refeições, c i g a r r o , café, quar­
to; r e a l i z a d a s en Eondonópolis, na v o l t a de sua viagem à Cuibá, 4 

(quatro) r e c o r t e s (pequenos) de -'ornai, com anúncios de casa para 
a l u g a r , l(um) r e c i b o de NCr£300,0C( trezentos c r u z e i r o s novos), emi­
t i d o p e l a Auto Motor r e f e r e n t e ao pagamento de una d u p l i c a t a , ven­
cimento em 13 de dezembro de 1.968, l(uma) nota f i s c a l de número 
005 de 13 de setembro de 1.968, e m i t i d a p e l o Auto Motor ET ADA, r e ­
fe r e n t e à compra de um jeep-Üllys, :no de 1.967, cor verde, usado 
l(um) b i l h e t e de seguro de número 027921, ua Companhia E x c e l s i o r / 
de Seguros, de J e e p - ^ i l l y s , p l a c a 3-52-56, pertence a Waldivio / 
Cunha P e i x o t o , l(ma) {p-lia de Recolhimento, r e f e r e n t e a uma m u l t a / 
número 41723 de 24- de outubro de 1.968 tl(uma)promiss<Sria emitida 
a f a v o r da Auto Motor, em 13 de setembro de 1968, no v a l o r de / / 
-•CrS 3.510,C0( três m i l quinhentos e dezeruzeiros novos), l(mfctt) / 
revélver c a l i b r e 22 número 513645, marca R o s s i , pertencente à Or­
ganização, por ele usado no a s s a l t o ao Ranço em Sabará, l(uma) / 
metralhadora THOMPSON número 453501, calkbre 45 e r e s p e c t i v o c a r ­
regador, u t i l i z a d a pelo Ângelo P e z z u t i , no a s s a l t o ao automóvel / 

C i n c a , l(uma) espingarda semi-automática, marca Urko número21679> 
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Continuação. Eis 2, 

c a l i b r e 22, v i s t a por e l e na casa da rua I t a f , l(uma) p i s ­
t o l a semi-autonática marcaLugger, c a l i b r e 45 numero 91789, 
v i s t a por ele na casa da Rua Itaí, l(um) rádio de automd -
v e l marca J a n d a l , que e l e supõe pertencer ao Vdlks vermelho 
comprado p e l a Organização, 4(quatro) r a d i e s transmissores / 
receptores, marca TOKA.I, u t i l i z a d o s durante o a s s a l t o à Sa­
cará", e l(uma) sa c o l a xadrez, u t i l i z a d a no a s s a l t o à Sabará. 
S como nada mais di s s e e nem l h e f o i perguntado, deu o encar­
regado do inquérito por f i n d o o presente/econhecimento , man­
dando l a v r a r e3te auto que, depois de l i d o e achado conforme 
a s s i n a o i n d i c i a d o e comigo Antonio Paulo de Almeida, Capitão, 
servindo de escrivão que o e s c r e v i . 

OCTÁVIO ÁGUIAS DE NEDEIROS-CEL 
Encarregado do IPM 

ERWIN REZENDE DUARTE 
In d i c i a d o 

IL CARLOS MENDES -32 Sargento 
- Testemunha-

ANTONIO PAULO DE ALIfiEIDA 
servindo de Escrivão. 
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• 0 Dr. CARLOS AMÉRICO VEIGA 1 

DAMASCENO, p r o f e s s o r assis_ 
tente do ICE,no uso de suas 
atribuições, 

Tendo s i d o designado p e l o D i r e t o r do ICB, 
Pr o f . Eduardo Osório C i s a l p i n o , para, em cumprimen­
t o do a r t . 2 do Deereto-Lei n» 477 de 26 de f e v e r e i . 
ro de 1969, apurar, em processo sumário, as i n f r a -

_çoes c o n t r a o a r t . 12 do c i t a d o D e c r e t o - L e i , por i -
n i c i a t i v a do S r . General G e n t i l Marcondes Pilho,CMT 
. da ID/4, u t a r t . i a , I I I da P o r t a r i a n a 129-A de 28 
de março de 1969 do M i n i s t r o de Estado da Educação e 
C u l t u r a , c i t a o S r . EEWUJ RESENDE DUARTE, b r a s i l e i -

- r o , s o l t e i r o , estudante universitário, f i l h o de Do. 
mício Duarte e Anózia Resende Duarte, nascido a 16 
de agosto de 1948, n a t u r a l de Goiânia - GO,.em cum­
primento do a r t . 3 C deste mesmo D e c r e t o - L e i , para ' 
que apresente sua defesa, por e s c r i t o , no prazo la_ 
g a l de 48 horas, a p a r t i r do recebimento d e s t a , r e ­
l a t i v a a acusação que l h e é f e i t a de t e r i n f r i n g i d o 
o a r t . I a do Deoreto-Lei- n2 477 de 26 de f e v e r e i r o * 
de 1969. A defesa deverá s e r enviada, em eavelape l a 
orado, a mim d i r i g i d o , em caráter c o n f i d e n c i a l , à 
S e c r e t a r i a do ICB-UPMG. 

P i c a o i n d i c i a d o o i e n t e de que a~nãc apre 
sentação da defesa dentro" do prazo l e g a l i m p l i c a ' 
que o processo s e j a d e c i d i d o à sua r e g e l i a senão cçr, 
sider a d o confesso quanto a m a t a r i a de f a t o * 



— " ------- — _ 

Recebi e fiquei ciente da citação supra, 
jfcendo recebido a :devida oontra-fó*. 

4u+\*r$£ I V / Í I ' i de •vc-wuĉ W? de /'^t^ 

•.: •: às^ ; -C0 horas. • ' - - " • - o-nea" 

-•• "-"• T T i ^ t ^ v C " ' ^ A > C . U . ^ è u O L ^ ; - ' 
r . :- v -ERWIN RESENDE DUARTE -

t' - -
-'i Em caso de recusa: » »»••'.': t •'• 

j . ' ,' 

• Atestamos que o Sr. ERWIN RESEND2 DUARTE 
_ t ornou c onhecimento da ditação supra; tendo se re-
ousado á por o seu ciente, bem oòmo reoeber a con -

-tra-fe*. 
* - r . 

o i . „ ,3elo Horizonte, _-.de . „,. .... de 1969. 
-e-r c;.. c i a Testemunha i « 

r - '• r r . : - • . . . * . r s. ; . . . . . f t • • i ,- \ f - * r *- ' " 

v i oc;rIe\ jj« — •;• v ! : " • «to." t r o v e i " r o o l r c . •'' S. ::: 
r.-, » — 1 _ or:r r..'. '. '.r."i. T '"í v-- • :: .;.o ,cái~• .c"".r:£, -.*: •. tr.i-:.r.c 

2ft Testemunha ü~K;I --

" a : - r, : •> ••': • . ' - f , : ; - f.o.t" 
1 •• . . 1. "̂ . ..' "J, C::;;.Ü^ . . . •;.. . • . .. 

'•'.Msv r •.••0 •'• o â i L i o s o ±::~z•- r s s s o o f o c:/•.*• 

Eh 

/alq. 

M M >.i.u — — — 1 

> 

liailr^iu-L. LUM-iíiSElLililuluRS j 
conformo o c.ágincl 
Belo Horizonto, | / , 

> 
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Exmt Sr* 
Dr» E l i s a b e t h 1 o r r e i r a D i n i z 
O.A.B. 2354 - üeção K / G 
ri. C a r i j ó s 424 , e/1507 

CAPIT1L 

£ £ I I 1 1 A £ í P. 

3ão tendo o S r . EDWIN RE ZEIfDE DüAHTE a p r e s e n t a d o 

defesa a p e s a r de c i t a d o , para oumprir o § 2* do a r t . 3a do De­
c r e t o - L e i 477 de 26 de f e v e r e i r o de 1969, v e n h o , através dee, 
t e , designá-la para, no prazo de 43 horas apresentar-lhe d e f e s a . 

Belo H o r i z o n t e , 18 de novembro de 1969. 



Sxiafl Sr. 
?rof• Carlos Américo Veiga Damasceno 

C A P I T A L 

Tendo recebido a designação para apresentar 
a defesa do - r . U R * I H R^ZZSDR .DUARTE, i n d i c i a d o em processo s]i" 
aário por infração do a r t . 1 « do Deoreto-Lei n« 4 7 7 de 2 6 de • 
fevereiro de 1 3 6 9 , do qual V. LAx« é* presidente, venho s o l i c l — 
t a r que me seja dada v i s t a do proceseo. 

Belo Horizonte, 1 8 de novembro de 1 9 6 9 « 

Dr« VLJJZABETH PEREIRA DIIÍ3 
O.A.B. 2354, Seção M/0 

»3Ü 



RAZOES BE BEFE3A DO INDICIADO: 

B3EK7IN RESENDE DUARTE 

Exmo. S r . D i r e t o r do I C B - I n s t i t u t o de C i ê n c i a s Bio 
l ó g i c a s da U . F . M . G . 

1) Pelo o f í c i o - IC3/651/69 de 
13 de novembro de 1969, V . S x a . , com base no a r t i g o 
3 2 do Bec. L e i nfl 477 de 26 de f eve re i ro cie 1969 , 
mandou i n s t a u r a r o presente i n q u é r i t o sumario con­
t r a o i n d i c i a d o ERV/IN RESENDE DUARTE, nomeando en­
carregando das d i l i g e n c i a s o Exmo. Senhor P r o f . Car 
l o s Américo Veiga Damasceno. 

2) Segundo ,se colhe do r e f e r ido 
n s t a u r a ç â o do i n q u é r i t o se deve à requi o f i c i o , 

s icao do :.*agníflco R e i t o r da Univers idade , em 
fJ . . . _ j _ • • 2» j _ TI « „ , i 

exe: 

n u v u a i w - L . i . i > ~ < . a- <-> J L O I - V J . \J ^ o u i ~ V W a. v j . w , ^ u n i u y^x u _ i _ v> J _ ^ 

das "at ividades da o r g a n i z a ç ã o subvers iva denomina­
da " C o l i n a " . 

3) 
pedido a R e i t o r i a se t 
sa r i a s e c a b í v e i s , da i 
presente i n q u é r i t o . 

Consoante se ve dos a u t o s , f o i 
ornasse as p r o v i d ê n c i a s neces 

a r azão e os fundamentos do 

4) Como se constata 
tos juntos l o s autos, desde j ane i ro do 
no o i n d i c i a d o se encontra preso pelos 
tu lacos na L e i de Segurança Nac iona l e 
tos e rouboi centra Lanços e e s t abe lec i 
m e r c i a i s . 

de documen-
corrente a-
zrimes capj. 

a s s a l -
os co -

O i n d i c i a d ! r* r\ -• c ,a O ^ *r> o T o T O 

documentação j u n t a , nao esta matr iculado no loresen 
te ano l e t i v o , no I n s t i t u t o de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 
da ü .F.M.G, preso como se acha desde j a n e i r o do c_or 
rente ano. 



Nenhuma a t iv idade dele no âmbito desse I n s i t u t o , 
f o i comprovada, notadamente, no corrente ano l e t i 
vo. 

Assim, as providenc ias necessa 
r i a s e c a b í v e i s çu e foram pedidas a V ^ S x a . se rejs 
triagem ao âmbito da esfera da competênc ia h i e r a r 
quica de V . E x a . , como D i r e t o r , r e s p o n s á v e l pela -
d i s c i p l i n a do Estabelecimento que deve ser mant i ­
da e preservada entre corpo docente e d i scen te , an 
bes su je i tos às normas e regulamentos sob cuja e-
gide e o ensino administrado nessa e nas demais -
unidades da U . F . M . G . 

5 ) A i n f r a ç ã o das Le i s e Regu­
lamentos do Ensino Super io r , com r e p e r c u s s õ e s na 
d i s c i p l i n a e sco la r , cu que importem em desvirtua -
mento das f i n a l i d a d e s para os qi;ais são mantidos 
cs Estabelecimentos de Ensino, e que const i tuem o 
i l í c i t o a d m i n i s t r a t i v o , pun ive l com a pena d i s c i ­
p l i n a r . 

6) Ora, o r e fe r ido o f í c i o de V . 
2 5 a . , mandou in s t au ra r o i n q u é r i t o , em Processo w u 
m á r i o , contra oz i n d i c i a d o , p e l a s i n f r a ç õ e s d i s c i p l i 
nares catalogadas no a r t i g o 12, n^s I a V I , do Dec 
L e i nfi 477, de 26-02-69. 

Essas i n f r a ç õ e s - d e f i n i d a s nes­
ses i n c i s o s , são as seguintes , i n v e r b i s : 

ART.12:Comete i n f r a ç ã o d i s c i p l i 
nar o professor , aluno , 

f u n c i o n á r i o ou empregado de es­
tabelecimento de ensino pub l i co 
ou p a r t i c u l a r que: 
I - A l i c i e ou i n c i t e à d e f l a g r a ­

ção de movimento que tenha^-
por f i n a l i d a d e a p a r a l i s a ç ã o 
de a t i v i d a d e esco la r ou par­
t i c i p e nesse movimento; 

I I - Atente contra pessoas ou bens 
tanto em p r é d i o ou i n s t a l a ç õ e s , 
de qual . er na tureza , den t ro 
de estabelecimentos de ensino, 
como fora d e l e ; 

I I I - P ra t ique atos dest inados à or 
g a n i z a ç ã o de movimentos sub -
v e r s i v q s , passeatas, d e s f i l e s 
ou Cftmícios não autor izados , 
ou dele p a r t i c i p e ; 

IV - Conduza ou r e a l i z e , c o n f e c c i o ­
ne, imprima, tenha em depos i ­
t o , d i s t r i b u a m a t e r i a l subver-



- s ivo de qualquer natureza; 

V- Sequestre ou mantenha en car 
cere privado diretor,menfoco 
de corpo docente, f u n c i o n á r i o 
ou empregado de estabelecimen 
to de ensino, agente de auto­
ridade ou a luno; 

V I - Use dependênc ia ou rec in to^es 
c o l a r para f i n s de subve r são 
ou para p r a t i c a r ato contra -
r i o à moral ou à ordem p u b l i ­
ca . 

7) As i n f r a ç õ e s supra são puni ­
das com a pena de desligamento ,*e a p r o i b i ç ã o de se 
m a t r i c u l a r em qualquer outro estabelecimento de en 
sino P 2 l c prazo de t res ( 3 ) anos, segundo estabele 
ce o § 12, i n c i s o I I , ""do a r t i g o 12 do D e c . L e i a c i ­
ma invocado. Todavia , 

8) Ha um p r i n c í p i o u n i v e r s a l , c o n 
sagrado por todos os povos c u l t o s , pelo qual não ha 
crime sem l e i a n t e r i o r que o d e f i n a . P r i n c i p i o esse 
admitido em nossa L e i Magna. 

Deste modo, por dois motivos re 
levantes c i n d i c i a d o não pode estar incurso nas 
sanções d i s c i p l i n a r e s p rev i s t a s no i n c i s o I I , 
do D e c . L e i nfl 477: 

a) estava e esta preso desde j a ­
ne i ro deste ano e, por este motivo, não e s t á m a t r i ­
culado no corrente ano l e t i v o , como aluno do I n s t i ­
tuto ; 

b) o D e c . L e i nfl 477, que define 
as penas d i s c i p l i n a r e s , ê de 28 de f eve re i ro do ano 
em curso, sancionado quando o i n d i c i a d o , sequer,es 
tava matr iculado no I n s t i t u t o . 

á sabido que nenhuma l e i pode -
ser ap l icada retroativamente." A L e i pena l , qualquer 
que seja a sua na tureza , so retroage para b e n e f i c i a r 
o" r é u . É p r i n c í p i o assente em todos as l e g i s l a ç õ e s 
de oovos c u l t o s e c i v i l i z a d o s , dentre e,s quais se 
i n c i u e a nossa l e g i s l a ç ã o , como s i g n a t á r i o s que so­
mes, dos p r i n c í p i o s consagrados na Car ta das Nações 
Unidas. 

De conseguinte, 



i n d i c i a a c , 
ir.ada por V 

V- , - f* 

y i * Cl. !*>-'. i - ' A W V * — « M . W j & W . d » ' 

, cata v é n i a , pela i n e x i s t ê n c i a cas 
m r r a ç o e s d i s c i p l i n a r e s , quaisquer das catalogadas 
nos i n c i s o s I aVI , cio a r t i g o ^ l * do c i tado Decretp, 
porque, antes ,mesmo da e x i s t ê n c i a desse D e c . L e i , o 
i n d i c i a d o esta preso e respondendo por processo re 
sul tante do I . P . N . , contra o mesmo ins taurado . 

VV 

10) Pelos catalogados peças do processo, nenhum i l í c i t o a d m i n i s t r a t i v o , 
punido com pena d i s c i p l i n a r , f o i cometido pelos i n 
d i c i a d o s : a. eles e imoutedo i l í c i t o penal m i l i t a r , 
o rev i s to na L e i de Segurança Nac iona l e por 
^ i c i L'o esta oreso e sendo orocessado. esse i 

Desde oue nada se apurou ou po-
de ser apurado contra o^ ind i c i ado , na area desse In£ 
t i t u t o , pelos motivos j á expostos, L a o c ° n e«n de-

a a r - s e ao 3 r e s pi tados a o u e \_» i l C - » C A C l A J r G si n. a J u s t i ­
ca ? . ' i l i t a no I3H con Is ins t a u r a d O . P ssn t e n c a 
nenal o u e f cr p r o f e r i d a c on tra. o mesmo, n a o nela dou 
Pa e a l t a 1 n s t anc i ã te rd ef e i tos sobre o o d a e o u a l -
o u e r d e c i s o e em o ua i o u e r i n s t a n c i a , a P a d a a u e 
fo r . nos Tf, e s m o s fatos o u e d, eram erigem ao i PM r e f e -
r i d o . As r e p e r c u s s õ e s daquele r e s p e i t á v e l julgado 
na^vida esco lar do^ ind ic iado^ Lao de^ser a conse 
quência, da r e s p e i t á v e l d e c i s ã o ,que for p r o f e r i d a p.e 
l a Egrég ia J u s t i ç a M i l i t a r , a ú n i c a competente para 
a p l i c a r sanções por i l í c i t o s penais , com t r â n s i t o 
na L e i de Segurança N a c i o n a l . 

11) Dm face do ex V j K J 
+ o, hã o haven 

do, como u~ 0 ha, n enhuma prov i d ênc i a ca. 0 i v e l , n a. e s -
fera a dm i n i o t r a t i v a , contra, o i n d i c i ado » c om funda-
ment o no De c . L e i nü 4 7 7 , a nbs 0 1 v i c ~ 0 c. 0 rr' g 5 JJ1 o se 
iírroô* e como i. moerativo de eleme ta r i " 1 it 

ti r 
i ça .m amo por 

n u e n d e c i a o o a d minis t ra , t i v a u 9. 1 ' u er ri u e s a .1* o 
s e u conteúd 0 , nao é nre.fudifCia -1 d a o ue f or pr o f e r i -
d a n a J u s t i a competente. 

Para oue não s 
idem", ou se ja , o julgamento em d 
as i n s t â n c i a s d i s t i n t a s - a admini 
c i a l - m i l i t a r -caso V . E x a ^ , apenas 
não decida pela a b s o l v i ç ã o , ha de 
tamento do processo, ate oue se d 
gado da d e c i s ã o a° ser p ro fe r ida 

e i n 
u p l i 
s t r a 

"ad 
ooi 

*± * 

3 0 
pela 

C l 
c i 

ca no 
dada, 

t i v a e < 
argume 

oar p e l 
t r a n s i t 

"b i s 
por 

a jud 
ntar.d 
o sob 
o em 

. . . ± J - ú. o, 

ri — J o C y x J. a. o v 
d -. V P y o 

O J • AÍ A u . t 

A defesa confi . : na c 
I 7»+ o i o 
1 X W W v-l 

dads 
m o s 

m 
c u -
i -
urn", 
res 
J u l 
ca 
e no 
atos 

conformo o o r i f i a a ! I 
Belo Horizonte, ^ / j cQ 

novembro' da 196 9 
P . p ^ ^ i z á w b n ^ e r r e i T a D i n i z 7̂ 

elo Hor izon te , 

" O . S . 3 . - 2 . ̂ 5 4 . 



FAC'JLDA"E DE MEDIC ) V l 

L . M . G . i 

PROTOCOLO N.o.. 

BELO HORIZONTE 

UtUvCr.^. ******* OME 

2 MINAS GERAIS 
; B I O L Ó G I C A S 

elo Horizonte 

iSUNTO: l^^^XAJLA — 

Frõr*UÜUAK 7SRBX2HZ C«LLBIRÄ 
D O » D I R E T O R DA F A C U L D A D E D E K3DICIKA DA UFÜO 

O abaixo assinado,CAFLOJ «KÊRICO V F I G Â DAKÁS C E H O , 
F r o f e s s o r , encarregado do processo sumário de i n i c i a t i v a do Jr.Co. 
raanaante da i D / i i , General G e n t i l karcondes F i l h o , para acurar faJL 
tas d i s c i p l i n a r e s p r e v i s t a s no Decreto-Lei n'-> 477, designado pele 
DD.Diretor do 1CB, em cumprimento Co a r t i g o 3° do r e f e r i d o Decre­
t o , vem, mui respeitosamente, s o l i c i t a r a Vossa Excelência noa de 
claraçao para constar dos autos, de que o ex-aluno da Faculdade ' 
de h e d i c i n a , EBVZS REZESD B DU«F\TE esta.ou não, J U B I L A D O r o r i n f r h j 
g i r , na época, o ainda vigente a r t i g o 18 da l e i n« hQZix de 20/12/ 
1961 e o § único tío a r t i g o 53 do Kegimento de, Faculdade de KedicjL. 
na, uma vez que na 1* serie(1967) do curso medico f o i i n a b i l i t a d o 
em Anatoraia-Neuranatomia e rtistologia-Embriologia e, como repetes 
t e em 1968, não frequentou as aulas a rezar de matriculado. 

Nestes termos, 
rede Deferimento. 

Prof •VAF.LCi A K E R I C " 

Iiotat Sste pedido J u s t i f i c a - s e porxvirtjude de declarações co i n ­
d i c i a d o no 1PM em que cita»(as f c l h a s 71) 

" que cursara o 13 ano, trancou a sua matrícula na esco­
l a e tíesde o ano passado, quando frequentou poucas uu-

* l a s " , 
(as f o l h a s 72) 

" chegando a requerer a sua matrícula novanenta na Facui. 
dade de i-.edicina". 



JNIVERSIDADE F E D E R A L D E MINAS G E R A I S 

F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

Belo Horizonte, M . G . 

Of. na 1.A73 /69 Sm 18 de novembro de 1969 

Senhor Pr o f e s s o r , 

Em resposta ao Ofício de Vossa Excelência pro­
tocolado sob o n f i 8 . 7 0 4 , cumpre-me p r e s t a r - l h e as seguintes i n 
formações: 

a) - I2RWIK REZEIIDS DUARTE matriculou-se na is- série de M e d i c i ­
na em I . 9 6 7 , tendo sido i n a b i l i t a d o em duas matérias: Ana 
tomia - H i s t o l o g i a e Embriologia; 

b) - Apesar de novamente matriculado em I . 9 6 8 , ainda no l f l ano, 
nao frequentou, nada constando sobre trancamento de •• sua 
matrícula; 

c) - Em 1 . 9 6 9 , entregou ao protocolo desta Unidade requerimen­
to de matrícula que obteve o n a 5 . 3 2 7 , e, tendo em v i s t a 
a informação da S e c r e t a r i a , esta D i r e t o r i a revogou o des­
pacho favorável, denegando assim sua matrícula no corren 
t e ano por j u l g a r que o r e f e r i d o aluno^já não mais perten 
c i a à Faculdade. 0 e x p e d i e n t e ^ f o i então encaminhado aõ" 
Sr. D i r e t o r do I n s t i t u t o de Ciências Biológicas, o qual 
confirmou'o indeferimento de sua matrícula, conforme comu 
nicação constante do ofício SE / 6 3 / 6 9 do ICES. 

Valho-me do ensejo para rgnovar a Vossa Exce­
lência os protestos de estima e consideração. 

Excelentíssimo Senhor P r o f c s s o r ^ C a r l o s Américo Veiga Damasceno 
Digníssimo Presidente da Comissão de Inquérito. 
C A P I T A L 
AfrP /nmrrn -



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Bolo Horizonte 

(CÓPIA) 

IICFORKAÇSO 

REFERENCIA: Processo £69/69 - ICB, de 9 de julho de 1 9 6 9 , de i n t e r e s s e 
de ERWIN REZENDE DUARTE. 

ASSUNTO: Pedido de matrícula. 

Senhor D i r e t o r , 

0 Sr. Srwin Rezende Duarte s o l i c i t o u matrícula à Faculdade 
ce Medicina da UFMG, f o r a do prazo regimental (conforme informação ane 
::a>, na segunca s e r i e do curso medico, sjft 

V e r i f i c a d a a condição de aluno repetente em dois anos con-
cec u t i v o s , o D i r e t o r da r e f e r i d a unidade i n d e f e r i u o pedido com base no 
a r t . 13 da L o i n^ /;.C2i ; / 6 l , o que abonamos plenamente. 

E n t r e t a n t o , em se tratando de matrícula no currículo bási­
co, nos termos da reforma universitária, o Prof. V e r s i a n i reconsiderou 
o despacho e passou o processo ao âmbito da jurisdição do ICB. 

Assim sendo, considerando que o peticionário antes da t r a i s 
íerência das d i s c i p l i n a s básicas para o IC3 já era aluno da Faculdade' 
Ao "Gõicina,, que as matrículas no curso básico r._ -orrente ano excepcio 
naimente foram f e i t a s nas unidades do sistema p r o f i s s i o n a l - lego esta 
r i i a s u j e i t a s ao prazo regimental de cada unidade, que a matrícula no 
presente caso f o i requerida f o r a do prazo p r e v i s t o no regimento da r e ­
f e r i d a Vacuidade,, que o requerente f o i reprovado em dois anos consecuti. 
V i - , o de nosso entendimento que o despacho do Sr. D i r e t o r da Faculda-
c.3 do A e d i c i n a da UFMG deve ser mantido, no sentido de ser denegado o 
p õidA de nova matrícula, com fundamento no a r t . 18 da L e i n Q íi.022|/6l 
> . — • 

Salvo melhor j u i z o . 

Belo Horizonte, 10 de ju l h o de 19^9* 

Ass. L u i z Gonzaga 

(continua em f o l h a anexa). 



f , too m r 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Belo Horizonte 

(CÓPIA) 

1 v i s t a das informações da S e c r e t a r i a do I n s t i t u t o 
de Ciências Biológicas denego a matrícula, devendo o expediente 
ser encaminhado. à S e c r e t a r i a de Coordenação A d m i n i s t r a t i v a . 

Belo Horizonte, 10 de ju l h o de I969. 

Ass. EDUARDO OSÓRIO CISALPINO. 

li' r 
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U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
Cidade Universitária — Belo Horizonte 

£2/63/69 Belo Horizonte, 11 de jul h o de 1969. 

Senhor D i r e t o r , 

Da ordem, apraz-me encaminhar a V. Ex&, para os de. 
vidos conhecimentos, cópia do despacho exarado no requerimento de 
matrícula do Sr. Erwin Rezende Duarte. 

Atenciosamente, 

Áurea Lúcia Tavares Quadros 
Seção c a Ensino do ICB 

— — n c , 

r.-oi*. Cscar V e r s i u n i C a l d e i r a 
ED. D i r e t o r da Faculdade de Medicina da ÜFMG 



O ?. !•! k C. Z O 

• M.MIOTÉPIO O A t D u C A C A O E C U L T U R A 

- .NiVERSiOAO:: F E D E R A L D E M i N A S G E R A I S 

r Á O U L S A D c D E M E D I C I N A 

Belo Horizonte, M . G . 

Era 23 de junho de 1 969 

O^roruarente, ZltflN S2Z2NDS DUÃ2.TE m a t r i c u . 
eou-oa c:i ú->o7 no i - ano, tendo, sido roprovado em H i s t o l o g i a 

„ ^Istriculou-se novamente ea I968 no 2 a ano , 
com ceae dependências GO Ü.^ C I O . 

L"ao tendo frequentado as cadeiras do I a ano 
noa as co 2* ano, f o i considerado roprovado conforme Art. 

. . Reprovado assim em dois anos consecutivos , 
devera c e r - l l . a recusaaa nova matricula no corrente ano de a -
corço com o A r t , 13 da Lei n a 4.024/61 e Ofício Circular n a 

0O/09 da Secretaria do Coordenação Administrativa. 

Além disso o requerente solicitou sua matrí 
cuia fora uopraco regimental* 

Ar/oíxio Gonçaiyes Rocha 
^ Secfatãrio 



Axmo. J r . 
?roí• Aduardo jsório C i s a l p i n o 
DD. D i r e t o r do I n s t i t u t o de Ciências Biológicas 
da Universidade F e d e r a l de Minas Gerais» 
C A P I T A L . 

Jenhor Diretor, 

Em cumprimento ao § 3 f c da a r t . 3 a do Decreto L e i n» 
h77 de 26 de f e v e r e i r o cie 1.969» passo a r e l a t a r um sumário das 
presentes autos, especificando as infrações contidas e razões -
de meu convencimento: 

a i n d i c i a d o , J r . SWIN RESENDE DUARTE é acusado em -
IPH de a t i v i d a d e s subversivas que contrariam o a r t i g o 10 do D e c . 
l e i n& k77. 

Citado» e não apresentando defesa* designamos a Dr* 
E l i z a b e t h F e r r e i r a D i n i z , que, al e g a inexistência de infrações • 
d i s c i p l i n a r e s , que não houve ilícito a d m i n i s t r a t i v o , e aconselha 
o Sr» D i r e t o r a não se an t e c i p a r a Egrégia justiça m i l i t a r . A l e ­
ga também a i r r e t r o a g i b l l i d a d e da l a i . 

E n tretanto, Sr» D i r e t o r , mesmo antes do Dec. *f77 as i n , 
frações d i s c i p l i n a r e s já eram p r e v i s t a s , desde 1*966, pelo Regimen, 
t o da Faculdade de iJediclna no seu capítulo V I , a r t . 165 e seguin­
t e s , surgindo o Dec. supra c i t a d o apenas como um reforço deste Re­
gimento» 

Ainda cabe-me, Sr. D i r e t o r , alertá-lo para os documen­
tos f i n a i s deste processo onde s e vê, por declaração do DO. D i r e t o r 
da Faculdade de Medicina da U F M G , Professor Oscar V e r s l a n l C a l d e i r a , 
por informação do Sr» Secretário da Jíaculdada de A e d i c i n a , Sr» A n ­
tônio Gonçalves Rocha» por informação do Sr» Secretário do I n s t i t u ­
t o de Ciências Biológicas(para o q u a l o i n d i c i a d o f o i t r a n s f e r i d o ) , 
i r » JUUÍZ Jonzaga e por expediente assinado pelo Sr. D i r e t o r do iCB, 
que o Sr» iiRV.UI REZENDE DUARTE, está J JBILADQ. ou s e j a desligado da 
Universidade F e d e r a l de Minas G e r a i s , pelos motivos expostos naque­
l e s documentos» 

http://iiRV.UI


- O -

JUstificou-aa outrotax.to esto prooesso, Er. Eiretor» 
não só o fato do assoo ajudar a òec&são da Egrégia Justiça -
aULltKTf UZBavas quo o oroaoveat© é o DD Coaandaut» da IDA, 
daneral Gentil líarcondes Pilho, cooo tis fender o interesse do 

C X 3 :)9la juatiça» 

23/11/69. 

.^of. Carlos Aneopjco veiga Doouácsuo 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
I N S T I T U T O D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Eelo Horizonte 

OP. S/N 
C o n f i d e n c i a l 

Senhor D i r e t o r , 

encaminho a V. Ex* os autos do processo sumário 
instaurado c o n t r a o S r . DRWUt RESENDE DUARTE, b r a s i l e i r o , s o l -
t e i r o , estudante universitário, f i l h o de Domício Duarte e Anésia 
Resende Duarte, nascido ea 16 de agosto de 1948, n a t r u a l de Goi^ 
âni - GO, r e a l i z a d o ea cumprimento dos ofícios s/n C o n f i d e n c i a l 
de 30 de outubro de 1969 e ofíe. 651/69 de 13 de novembro de 69 
do D i r e t o r do ICB. 

todas por mia r u b r i c a d a s e aea r a s u r a s . 
Esperando t e r cuaprldo s contento as determina­

ções de V. r.x» 

Cordialmente, 

PRO? SCEHO 

Eza« S r . 
F r o f . Eduardo Oacrio C i s a l p i n o 
DD. D i r e t o r do I n s t i t u t o de Ciências Biológicas da UFlíG 
CAPITAL 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
I N S T I T U T O D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária Belo Horizonte 

TERMO DE RECEBIMENTO 

Aos d e lLo-i^^ d e I9t$ r e c ^ í d o p r o _ 

fessor Carlos Amé*rico Veiga Damasceno, os autos do processo' 
eu que ó" i n d i c i a d o o 3 r . 2HWIN R^SEUDE DUARTE, "brasileiro,sol, 
t e i r o , estudanto universitário, f i l h o de Domício Duarte e A-
nézia Resende Duarte, nascido a 16 de agosto de 1948 - natu­
r a l de Goiânia - GO, oontendo f o l h a s , rubricadas e sen 
rasuras. 

PROP. EDUARDO 03ÓRI0 CISALPINO 
Dir e t o r ICB 



0%> ï\C 

da* T'rof«auor - a talar SQBftBOO oaó-
:U0 CIJALPLSO, notaeodo paio "?nnff> ; r t 

?rasideate da rJecúalica para Ulretor 
la instituto do Ci éacias dlolúgicaa-
2a Ü niversidada a d o r a i de .daas üg 
rais, ao uso do r r t r t f ra atrlbul^òoot 

-ando rocabldo do ;Jroreasor Carlos iuaarioo Vel^a. ossos* 
aeno o processo suaárlo Instaurado para apuro? as faltas do esto* 
iante ifflUlíi RKfiffiKDB IXSÀESELI Indiciado par inlc _ - U . ' í & cio Jr« lieao-
-•ai aoutû. itaroaoáos £Ute>f JSJ íbassaasato da ;aA» coguladas polo 
jao. - o i ̂ 'J *f77 d* Sá do f e v e r e i r o da 1*99* ** ao tar que cuaarir 
o saa § *üdo a r t e J3 9 

„.,„ ^Oiisldariu-ido c'» constam dos autos asos&^oos do quo o 
indiciado torta inrrirgido o art» 1» do Deorsto Loi &fi N Ç % 

donslriornndo quo oonatao dos autos confissões do l a r 
11 ciado afirmado quo da Tato ooaeteu aquelas iduruqões. 

• Jjnsidoraado quo constam doo autos rovaa do quo o i a -
11 ciado iiarzagiu o mereço-*.oi supra citado* 

joaslõoroado quo o reu, aceitando a ciua-.áo, ; i o nora -
seatuu üefesa» 

Jaxiaidaroado que» ,ara so .Casar justiça a cuoorir o § -
20 do a r t . 5 f t do Jacreto-j-ei ^77 esto I n s t i t u t o dasisaou-lho um -
advogado para apresentar c defesa* 

*+-*l*>+f quo os aotivos alegados pela defesa uso -
ootxrsiiosM^ 

innsidorando quo» como aamaastraa os autos, o aluno S S -
W1I P.232SQ3 DTJAB.23 ,;á f o l anteriormente polo DO Diretor da 
fanuidade do Medicina o por ata» Diretor do instituto de Cièuclas -
lioiófíieas da UTIC 

ás razões do son ooinroaolmeato lovan-ae a naater a fflBL" 
A C2L e a aolicar o § l o , i t e a II do art* 13 do Oecreto-Lei as kQ79-
ooa a orolbi^ão do Indiciado so matricular ora qualquer outro estabe­
lecimento de ensino elo ar&so do 3(tres) anos» 

olo dorissnta, 2& do i^ymstoto doJL»969* 

m.T. ..DOATdX) oadaio C X S A L P H W / 
o t u m 



ICB/687/69 Belo Horizonte, £6 de novemDro de 1969. 

Senhor f.inístro, 

Jrn cunprinent:> aos termos do art.u. 0 da Portaria 
rí-i lii9-t» de £8 de março de 1 Ç 6 9 tenho o prazer cc enviar a 
Divisão ce Segurança e Informações do K i n i s t e r i o da Educa­
ção e Cultura a decisão dc processo sumário instaurado pa­
ra apurar as possíveis f a l t a s do estudante ÊRifiS T.ESEIÍDE 1 

LfQAHXE, indiciado por i n i c i a t i v a do Sr General Gentil KàT-
ci-ndes Pilho, LD Conanaante da ID/ij, reguladas pelo Decre-
to-Lei if77 de £ 6 ae fevereiro de 1 9 6 9 . 

Cordiais Saudações, 

Professor Carlos Am^rl£c Veiga Damasceno 
encarregado do anouerito 

\ 
\ 

Sxmo Sr Professor 
Dr Jarbas G Passarinho 
uD Ministro de iL atado da Educação e Cultura 
l.inistório da educação o Cultura 
BP.ASIIIA» 



1QB/188/69 C o n f i d e n c i a l 

3elo Horizonte, 25/novR'nbro/19ó9 

Kagnífico R e i t o r 

E;n cumprimento às solicitações cio ofício 
s/n confidencial de 30 de ou .ubro de 1969 tenho o prazer 
de enviar ao or Heitor ccpia da decisão do 3P. Professor* 
Lr Eduardo Osório Cisalpino, DD Biretor do ICB , ao pro­
cesso suaário instaurado para apurar as '"altas do aluno 
E R W I I J i .-íiLiilil DUÜK'. indiciado por iniciativa do Sr Co-
Tianuante da ií>/U , Jeneral Gentil Marcondes Pilho, regula 
das pelo Decreto-Lei n« U77 de 26 de fevereiro de 1969 . 

Cordiais oaudações, 

IrofGGscr Carlos íinéricc Veiça Damasceno 

Presidente do Inquérito 

-xmo or 
Professor Leónidas tachado Magalhães 
AA Reitor da Universidade Federal de hinas Gerais 
C A P I T A L 



I N S T I T U T O D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Exm2 S r . 

P r o f . Eduardo O s ó r i o C i s a l p i n o 

DD. D i r e t o r do I n s t i t u t o da C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s da UFMG 
CAPITAL 

C o n f i d a n o i a l 

0 a b a i x o a s s i n a d o . P r o f e s s o r A s s i s t e n t e 

CARLOS AMÉRICO VEIGA DAMASCENO, e n c a r r e g a d o p o r 7. E x t p a r a 

p r o c e d e r ao p r o c e s s o s u m a r i o p a r a a p u r a r as p o s s í v e i s f a l t a s 

c o n t r a o a r t . 1* * s e u § 1* do D e o r e t o - L e i n& 477 de 26 da 
f e v e r e i r o de 1969, do S e n h o r ERWUf RESENDE DUARTE, b r a s i l e i ­

r o , s o l t e i r o , e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i o , f i l h o da D o m í c i o Duax 
t e e AnáBla Resende D u a r t e , n a t u r a l da G o i â n i a , n a a o i d o a 16 
de agosto de 1948, s o l i c i t a que l h e s e j a e n v i a d o p e l a S e c r e ­

t a r i a o " C u r r i c u l u m V i t a e " a a t e s t a d o do f r e q u ê n c i a do i n d i ­

c i a d o , a f i m de i n s t r u i r o p r o c e s s o c o n t r a ê l s i n s t a u r a d o . 

Nes tes t ermos 

Pede D e f e r i m e n t o . 

B a l o H o r i z o n t e , 13 de novembro da 1969* 



ICB/652/69 
CONFIDENCIAL 

! i ! r t. n n £ i -v « «. * 

,002291 I 17ENf3 | 
l ..L ^ i ; 

ASSUNTO: 
APURAÇÃO DE FALTAS DO \ 
SR. ERWIW RESENDE DUAREE 
(OF/652/69 de 15/11X69). 

i novembro d » 1969. 

Magnífico Heitor, 

Vi « o s s o l r e s p e i t o s a m e n t e , oomnnioar a o Magnífl 
o o R e i t o r que des ignamos o P r o f e n s o r CARLOS A M S B I C B V E I G A SAXÃS» 

DEHO p a r a p r o c e d e r ao p r o c e s s o suas!rio p a r a a p a r a r a a p o s s í v e i s ' 

f a l t a s do S r . EB1FI3 RE3EHDE DUARTE eomlsadas no D e o r e t o - L e i a » 

477 do 26 do f e v e r e i r o do 1969* 

C o r d i a i s S a u d a ç õ e s , 

PHOF. EDUARDO OSÓRIO CISALP2&0 
Diretor do ICB 

E m » S r . 
P r o f « L e o n i d a s Maahs.de M a g a l h ã e s 

M a g n í f i c o Y i o o - R e l t e r em E x e r c í c i o d a ÜF1HJ 

CAPITAL 

A l o . . 

http://Maahs.de
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
I N S T I T U T O D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Eelo Horizonte 

I C B / 6 5 1 / 6 9 
COHFIDENCIAL 

B e l o H o r i z o n t e , 13 de novembro do 1969* 

S a n h o r P r o f e s s o r , 

Atendendo a a o 1 1 o i t a c ã o c o n s t a n t e do o f í c i o S/B 
C o n f i d e n c i a l d a t a d o de 30 de o u t u b r o de 1969 do M a g n í f i c o H e i t o r 

da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de M i n a s G e r a i s P r o f e s s o r L a ô n i d a a Manha 

do M a g a l h ã e s t venho d e s i g n a r V . E x t p a r a p r o c e d e r à s d i l i g ê n c i a s 

c o n v e n i e n t e s e o l t a ç S o do S r . R i l l RBSESBE DUARTE p a r a a p u r a r • 

p o s s í v e i s i n f r a ç õ e s d i s c i p l i n a r e s cominadas n o A r t . 1 » e S e a § 

1> do D e o r e t o - L e i n » 477 da 26 de f e v e r e i r o de 1 9 6 9 . 

Exm» S r . 

P r o f . C a r l o s A m é r i c o V e i g a Oaaaaoeao 

Departamento de M i c r o b i o l o g i a do ICS d a UFMG 
CAPITAL 

P H 0 P » EDUARDO 03ORIO CTS. 

D i r e t o r do I C S 



fiJM O C T 

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D E M I N A S G E R A I S 
B E L O H O R I Z O N T E , M . G . 

S I M 

"C/COF,-ID:F:CI.FE 3a 30 de outubro da 1969• 

Denhor D i r e t o r , 

P 

Esto I l e i t o r i a recebeu do Comando do IDA-, o f i 
ci o C o n f i d e n c i a i i ; -20-Ji2, da todo rle 2 3 / 9 / C 9 , er-i que c i e n t i f i ­
cava cue no Inquérito P o l i c i a l L ' i l i t a r que mancou proceder PÜ 
r a apurar as a t i v i d a d e s da organização subversiva denominada 
" C o l i n a " (comando de libertação naci o n a l ) foram i n d i c i a d o s va, 
r i o s estudantes desta Universidade, entre outros EI 
DE D U A E V 2 2 , relacionado como pertencente ; 
cin a . 

r r . T T 5 T ? < r V M 

Faculdade de i l e d i -

2 . A propósito da r e f e r i d a pessoa, esta R e i t o r i a 
recebeu ontem ofício da Direção daquela E s c o l a , (dotado de 
2 0 / 1 0 / 6 9 ) cue d i a , no seu item 3 : 

"Relativamente o o estud:. nte E r v i n Resord3 Dia; 
te , considero-me incompetente para submetê-lo r. processo -u-
mário de.que t r a t a o 1 ecrc-ta­
to estudante r.3o cr-tá \JLuc 1 

mas provavelmente, ~o I n s t i t 
D i r e t o r raer-ce o o o. crr.po, f O S te-*.10e do r e f e r i d o 
ploma l e g a l ; ' 1 

esta Faculdade de Ido d i e 
'iff ' - J i ' - i ^ y j p u i i _ — f c . 

i n s , 

ler.cias biológicas, a cu70 

sendo ocro7vrr .. uo, r r c i e 
te de c l d.i"ié-- do 
das as - erjCj.es necess 
mando .̂ ...>rtv.nc!.enee ir_ 

• •"•era se''cm J 

. . . . . . . , i „ _ . . . . . " 

tf 

c o r . e j com ar. autoridades 
te j o l i c - a l m - l i t e r parc e 

-> * * _ -erma.-, . y. ?.. :. e ocorre. 
** » •"- - - w ~ • < - - • J Í Í C U J . . 1 

e-r.';~o d. 

• ca oive-i 

. . '6or . i i .ó ,c- - » 

y le».--.oieor 

X r o f . Eduardo Osorio C i s a l p i n o . ^ 
DD.Diretor do I n s t i t u t o de Ciências F i e l e m.; 

^er mantiao 
."a l . v c r i -

file:///JLuc
http://erjCj.es
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R E I T O R I A 
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P R O C E S S O S U M A R I O 

( A r t . 32» Decreto-Lei n2 477 de 26 de f e v e r e i r o de 1969) 

CONFIDENCIAL - \ 

PROMOVENTE: General G e n t i l Marcondes P i l h o 

NOTICIADO : Erwin Resende Duarte 

INFRAÇÃO : A r t i g o i s . d o D e c r e t o - L e i n8 477/69 

A U T U A £ I 0 

V " ' " • ? ? ' $ "5''. 

- Em/;? de//W£7tf&&? de 1969. em Belo Hórí 
zonte, autuo o ofício s/n C o n f i d e n c i a l de 30 de outuhro-J.de 
1969 do R e i t o r da ÜPMG e ofício n2 651/69 de 13 de novembro' 
de 1969 do D i r e t o r . d o ICB, „que se seguem. Eu CARLOS AMÉRICO' 
VEIGA DAMASCENO encarregado de :prodeder às diligências a i n s 
truçao do processo subscrevo e a s s i n o . 

:CARLOS AMÉRICO VEIGA DAMASC 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
I N S T I T U T O D E CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Cidade Universitária — Belo Horizonte 

Of. S/M 

Confidencial Belo H o r i z o n t e , 13 de novembro de 1969« 

Senhor General, 

Tendo s i d o designado, em cumprimento ao a r t . 
do Decreto-Lei n a 477 de 26 de f e v e r e i r o de 1969 para proceder 
a apuração das infrações, mediante processo sumário, contra o 
a r t . i s do Deoreto-Lei eupra c i t a d o , o abaixo assinado, Profes. 
s o r CARLOS AMÉRICO VEIGA DAMASCENO^ vem, mni respeitosamente , 
s o l i c i t a r acesso e v i s t a s ao processo do IP1 i n s t a u r a d o contra 
o Sr. Erwln Resende Duarte e n v o l v i d o com a organização subver­
s i v a "COLINA*. Do mesmo modo, para c o n s t a r dos autos do preces,? 
so s o l i c i t a cópia do ofício o o n f l d e n e i a l 420/E2 datado de 23 
de setembro de 1969 desse comando. 

Restes Termos 

Pede Deferimento. 

Belo H o r i z o n t e , 13 de novembro de 1969. 

Exmfi S r . 
General G e n t i l Haroondes F i l h o 
DD. Comandante da ID/4 
CAPITAL 
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